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"Ao prudente Lcít >r. 

S v ir t lidei do Reuertndfsimo Padre cMefre Frey Sim a» 
de Roxas,ferao um hertteas, & fias obras tam mi* atulho 

jflgS&Ere f,ts,í]iie voou 4 fama delias por toda Hefpanha, & por tias 
em vida, & morte foy publicamente aeeJamadot &auifo 

ter San flo\ palaura bem fiffrtda da piedade < hrifa com que costuMa*» 
honrar aspefoasinftgnes em virtude, & exemplo. Nejla eonfermida 
de via» delia os fanélos Padre s,& Do flores catholteosjue no feupro 
prio rigor, sóaquelles teme fie nome, que a (anfta Se Apojloltea decla 
ra por taes. Ho primeiro fentido vzamos alguns vcz.es nefia hifloria 
da palaura, SanAo^ quando tratamos de alguas obras marauilho- 
ias,que o Seruo de Deos com feu fauor, & gr aça ftz%não as contamos 
por milarresyfm quanto por taes não Jao appronadas na formados Ja- 
çrados Conditos, & Cânones Apoflohcosfenao comocoufas muito pu- 
blicas^ referidas de muitos,que as e/cr eueraõ,vir ao&ouuirao.Se» 
do pois a vida,virtudeS)Obras, & morte dafle Seruo de Deos iam ce- 
lebradas de toda a Corte da Mage fade Catholua, & de toda a forte 
de gente,que o vio,conheceo,&tratou,era neiefsarto fazer fe delas hu 
grande Iturofcomofe efpera) porem a dcuoc/o de muitos a que chegou 
4 fama delias,não fojfre dilatarfelbes tanto efe Lc E afsiparafittsfa- 
Ter a tam pios defejos, fiztfarecppilaçao de fua vida & morte come 
rafeunho imperfeito,para depoislht dar as vtuas cores, & 
Jeque delias por mandado de fua Magefade fe efereue. rayefertta 
tm efyllo humilde, & [em ornato, porque efe hemats propno de Ora 
dor que de Hifortador, & quanto maior,mais abate, do que acre(ce- 

la,* deu,cao dos que Um vidas de Sanflos: pois a verdadeira deleita 
ião, não conffe nas palaurasjenão naverdade, & efpiritu do que fe 
efereue. Com efías aduerttneids auefaõ os efirupulos por defeutpado 
meu intento, & fraco cabedal, que naífe eflende a mais %que a hum 
rafeunho,& effiimperfeito, Vale plunmum m Domino. 
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*Da vida do grande Jeruo deT>eosy l{eue* 

rendijsimo Tadre Adeftre,frey 

Simão de 'Roxas. 

Eos noíTo Senhor, ferem grandes,compara a cl- 
que com fua diuin* la» Chrifto nofro Rcdemptor 
prouídencia,&fuaui as de fua morte cõ que aífaz 
dadefumma difpoe ficão encarecidas) coufa,que 

ascoufãsem feus principios, eauzoumuito eípáco naspcf- 
ic meyos para fe confeguir o foas, a que ella contou cfta 
íim.qúecó ellas.Sc nellas pre- merce.queDcos nofloScnhor 
tende, de tal maneira preue- lhefezera. Naceocmdiade 
nio com bençaõ de doçura o faõ Simão Apoftolo,por cujo 
noíTo Reueiendifsimo Padre rcfpeíto lhe puzeraõ cftc ncr- 
Mcftre frey Simaõ de Roxas, me,do qual podemos dizer o 
que logo no princípio de fua que Sanóto Ambrofio dice de 
vida fc viraõ nclle coufas tão fan&a Ines Virgé, & mártir, 
prodigiofas,que bc pronofti- Que fe não podião dizer gta- 
cauaõ qual no difeurfo , ôc dezas iguaes a feus merccimé 
fim gloriofodelia auiade fer. tos,pois atè pelo nome mere- 
Seus paes forão nobres per cia fer louuada Menino de 
geração,como faõ os Roxas, fetc mefes deixou de tomar o 
Rios,Nouamuelas das monta peito a fua mãy, como quem 
nhãs dc Caftella,donde pro- ja fe comcçaua a enfayar para 
cediao. No parto dcftc feruo as grandes abftinencias.ordi- 
de Dcos fua mãy não fentio narios,&extraordinários je- 
as dores,que tanco apertaõ as jHns,cõ que mortificauafua 

molheres nos feus (que por cainé,3e aconílrangia aobe- 
^ A dcccf 



jDa «ivida clogra 

deccr às leys do fiuriru.Anno 
Sc rncyo tinha de idade quan 
úo começou a articular aspa 
lauras para falar, & a primei- 
ra,qu,c diítinítamenre pronií - 
ciou,foy,Aue Mana, òc afsiui 
parece,que cita fantifsima Sc 
xihora, eniinou a falar o noílo 
bemauenturado Padre, Sccõ 
tal mcftra,bcm fc deixacatõ- 
der, cjuam bem,Sc fanei a meu 
te em. todas as mar crias fala- 
ria. Coma idade foy. fenipre 
crccédo ncile adeuoçáo deíla 
purifsíina Senhora Máy de 
DeoSjCom cujo nome íanchf 
fimodeu principio as obras 
mar.iuilhcz.is deite fe u fèruo, 
para as qua:s já naquellatcra 
jdade o- começaua enfayar, 
Sc clle a aprender afer capcL- 
laõ feu,porque fua occupaçaõ 
nelb,cE.i fazer altares, ac por 
tfcllcsfua imígem,accendcn- 
do vcllas , Se rezando diante 
delia Socccdco húa noite, q 
por deícuido deite fanfto, cu 
ordem do Ceo (para moítrar 
que era já feu. ficarão as vel- 
Ics do feu o rato rio accezas.re 
colhendofe elle para repou- 
zar, & tilando osdeçafa já 
doçmiado/e Atcoufcgo nella 

Se feruo Se T)eosi 

a cuja labareda cfpcrcsndo 
t o d os b r adatá o d i z c n d o, fogo 
fogo, efpercou aos brados o 
lánòto menino, Sc com a in- 
quietação da geme conhece» 
o perigo,Sc donde fc occafio- 
1141a,o qual vendo as labare- 
das do fogodice, Auc Maria, 
Sc lego fe apagou Parccc.quc 
quiA 3 purifsima Senhora a. a 
dií pelo dcfcuido do feu ca- 
pcllãõ, ou acreditar com cite 
fucccfib fua grande dcuoção, 
Sc íè.q.ue já tinha na virtude 
deite fanflifsimo nome,Sc pê- 
ra quccodosfoubcílcm quanv 
bem Ihe.mecccia feus tau ores. 
Efpantaráofe redos, Sc tiuc>- 
rão o cefo por marauilhofor 

dando a noílo Senhor, Sc a 
fua mãy fanclifs:nia. muitas 
graças por fc verem lituesda- 
quelle perigo por virtude dc 
feu fanâvfsntio nome. Dcfta 
deurcão d o-feu feruo em tão 
tenra idade acqtiirida, pode 
mes dizer o que S Ambrofiq 
diee da mefma V.rgem , Sc 
mártir fanâa Ines, como ad- 
mirado de fua grande vittn» 
de cm rao pouca ida de,que a 
cxcedco a cericçáo,S£.a vir tu 
de.à natureza. 
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Ela Angelica fjuduçãofre 
quentauao noíib fanâo rio 

ordinariamente, que Icmpre 
era a primeira paíaura,q em 
todas as pracicas defua boca 
feouuia,&: a primeira quepu 
nha nos efcritos,& carraSjque 
cfcrcuia3& por tantas vezes a 
pronunciaua , que lhe dão 
crcs mil pêra cada da dos 
muicos annos,que viuco E 
depois dz Rciig!ofj,mcdian- 
cftaangiliea fmdaçuõ,obrou 
Deos noíTo Senhor por cl- 
lc tantas niarauiihas quead 
mirauío aos que as víão, 2Z 
osobriguião a dar a eílc Se- 
nhor (author de todo o bem) 
muitas graças. Enerc ellas fe 
particulariza (por fer coufa 
muy notona) que eftandoa 
Rayr.haMargarita deAuftría 
(que Deos tem cm gloria) cõ 
húa madorracáo profunda,q* 
a nenhumremedioacodia.dc 
fejando cl Rey dom Fclhppe 
III feu coníorrc iquecambe 
o fera nagloria) queella fal- 

laíTe para ordenarem melhor 
d: porção as coufas de fuaal 
»u,mandou doEfcorialaMa 
dad pela pofla chamar o Pa- 
dre Mcftre Roxas para que a 

io ue J\c?íaj« 2. 

vieíle ver,cofiado na opinraó. 
que de fua fanéliaade rinha, 
que por fua intcrccrtaõ lhe fa 
ria noífoSenhora mcrce,que 
de fua infinita piedade cfpc. 
raus. Oocdecco Jogo o feruo < 
de Deos ao recado (porque 
nefta virtude, entre as gran- 
des,^ tcue.foy eminêtirsi:no) 
Chegado aonde cílauaa fine 
ta Raynha,lhc dicc,Aue M a-' 
ria,Senhora) cila lhe rcípon- 
deomuy alegre,Gracia plena 
(Padre Roxasj & afsi reman- 
do cm fy fez o que deíla, 8C 
fua chríltandade fc cfpcraua. 
Co«tcnt:fsi.TO el Rey, lhe 
dicc,que pedifle merces, ellc 
refpondcojcomo outro Ange 
licodo&orS Thomas, não 
qucrOjScnhor,outraeoufa fc 
não a Deos,& q voíTa Mage- 
ftide alcãcc defumo Pontifí 
ce,q inftitua feda do íànrifsi^* 
mo nome deMaria^ fe reze 
dcllc em toda algrejn,afi o pro 
metteo de fa/er o fanflo Rey 

cfpantado dapetiçaõ dofan- 
fto,quando feu animo edaua 
di'po(lo , p:ra lhe conceder 
tudo o que pedific 

Vendoo os paes do /cruo de 
Deostão inclinado as ccuras 

Ai da 
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da Igreja tratarão de opor no 
iludo das letras peraquepo- 
deíic , foccedcr cm hõa das 
Conezus, que dous tios feus 
tinhão na Igreja de Valhedo 
lid. Continuou o fanêto em 
(eu íludoeõ aproucitamcnto, 
mas muito mais na deuoçáo 
da Virgem Mana Senhora 
nofla, porque o tempo, que 

lhe reílaua dc fuás liçoés, fiz 
iludo, nãogaílaua nas recrea 
çoés,fizcxerciçios,que collu- 
mão ter os moços daquclla 
idade,fc não nos de fua deuo- 
ç ao,rezando diante dos fanc- 
tuanos,cm que a imagem da 
Virgem facraufsima eflaua,. 
& do altar,que cm feu orato 
tio lhe tinha feito. Entrando 
na idade de treze annos, cm 
que lhe pareceo já poderia to 
mar o ílado de Religiofo que 
defejaua, para fe dedicar to- 
do ao feruiço daMãy deDeos 
deixando íèuspaes, fiz tios cõ 
as efperanças, q nclle tinhão, 
não perdidas, mas melhora- 
das,tomou o habito deíla fa- 
grada Religião da fanfhhima 
Trindade immediatamente 
fundada por eílc Senhor, fiz 
honrada com fua diuina pro - 

deferuo deDeos, 

tecção.Sz da Raynha dosAn- 
jos, no Conuento de Valhe- 
dolid. 

Contcnnfsimo o feruo dc 
Dcos com o no-uo ílado, que 
com tanto fpiticu,ôz defejo to 
mara , por lê ver velhdo no 
habito figtuficatiuo da pureza 
virginal,amor de Dcos, fie cf- 
perança do Ce», (que tudo 
fignificaõ as trescores,bran- 
ca, vermelha,, fie azul, dc que 
confia) começou logo a dar 
moílras dc fuás exccllctesvir- 
tudes,ôc occuparlc no exerci- 
ciodelias de nuncira.que era 
hum viuo exemplo de perfei- 
ção aos Rcligiofos maísper- 
fcitoSjquc naquellc real Con- 
uento viuião, &c nclle via ca- 
da hum em grande petfeição 
a virtude,cm q maisdezejaua 
cílremarfe. Foytão íingular 

rf-.a deuoçãoda punfsima Vir 
gé Maria,noíTa Senhora, que 
não fey cu fan&o , que nella 
Ihcleuaílc auantagçm^kmui 
to poucos que o iguaJaflcm; 
porque alem dos fauon s que 
temos referidos, que eíla Se- 
nhora lhe fez,fc afhrma , que 
indo o fanéto vifitar os Con- 
uentos da Ordem,cila o acom 

panhaua 
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panhaua nas jornadas, & tu- 
do fe pode crer de húa tão ef-' 
tremada deuoção , qual clle 
lhe tinha & muito pera con- 
fiderar,quaes ferião as ptati 
cas,quc neftas jornadastcrião 
entre fy a Senhora,êt o feu fer 
uo á quê ella tão facilmete tra 
raua,Se acompanhaua,como 
fe fora o feu Anjo da guarda, 
porem eflascófidcraçoês não 
nos permute fizer o eftilo da 
hiftoria, que ftguimos Por 
fer fua vircu de, & feu procedi 
mento tão qualificado,era de 
todos os Religiofos muito a- 
mado, que como a mcftrc de 
virtudes o rerpeitauão, 8e dc 
todas as pelloas, q o conhc- 
cião, 8c communicauão. 

Eftudou na Religião Filo- 
foph;a,Sc afagrada, Theolo- 
gia.na qual rccíbeo o grào de 
mcftrc; hua Sc outra Iciencia 
por muitos annos Ico aos Re 
ligiofos publicamente com 
muita fausfaçaõ , íc| opinião 
de fuas letras, como quem as 
aprcdera,nio tanto cõ efludo 
téporal, quanto cõoraçaõ & 
jejus, como de fy confcfiaua 

°glorifododor SThomas.E 
f onaoera tantas couíasfoy o 

fcruodeDeos tão femelhante 
a cite Angélico doótor parti- 
cularmente o foy no dom de 

pureza vírgínafporquc defe- 
jandoclle muito dcconfèruar 
cfta celefiial prerogatiua, pe- 
dia cõ muita ínftancia a Dcos 
nofio Senhor por inrerceflaÕ 
de fua may fan&i/sima, fofic 
feruido de lha conceder,Sc cõ 
cinuãdo ncfte íãn&o requeri- 
méto, cílãdo em oração ihe 
appareccochrifio nofiòRedc 
ptor,&aVirgc facratifsiroa os 
quacs, ambos lhe cingirão o 
cinto de pureza virginal, 5c 
daquelle dia em diante não 
fenno o lãnfto em fi meuime 
toalgú fenfuafnepenfameto 
culpaucl, cõtra cila Angelica 
virtude, Sc dõ celcftial, cõ q 
fua alma ficou fuma mete ccn 

folada,& clle por taõ grande 
mércc muy obrigado a Chri- 
fto,&: a fua May íànótifsíma. 

Deftes^Sé doutros particu- 
lares fauorcs, que o feruo dc 
Dcos reccbco do Ceo por íii- 
terceílaõ de fua May, & dc 
huma repofia, que elle deu a 
hum feudifcipulo podemos 
cuidar (mas não affirmarpor 
certo) que fcy cõfiimadocm 

A } graça: 
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graça: porque perguntando- qual obrig. çãp fez muy per- 
lhecíle difcipolo,íc por ven. tcòtaméti; o q dc fua virtude, 
tura tinha algum'penfamen- & letras fe cfperaua. Nas ma> 
to dc vaidade, quando fc yia raui!has,que naquella Prouin 
tão honrado, & venciadodc cia obrou para gloria dcDcos 

v codos,& cm tão grande repu- nolío Senhor,& dc fua Mãy 

caçaô pelas cxccilcntes obras, faníhfsima.moftrouo faafta 
que fazia.lhc rcfpondco Pela quam acceito lhes era pelo 
graça dcDeos tão longe eílou quetodos lhe ficarão dcuo- 

dc vão,como dc torpe- là ne- tifsimos, fie afteiçoadiliimes. 
lie tempo,tinha o fanfto rece A vitima prelazia, que tcue, 
bido o cclcíhal dom deCafti- foy dc Prouincial da fua mef 
dadc, & pureza virginal. ma Prouincia,a qual goucr- 

Conhcccndo a Religião o nou.com muito frudto exern 
talento do feruo de Dcos,pa- pio, & edificação, como íua 
ra que com cllc aproueitaíle pcíloa.cm tudo tão qualifica 
aos Rcligiofos,& Conucntos da,promettia. 
da fua Prouínciadc Caílclla, £ como da purifsima Vir- 
o fez Prelado dos principacs gem noífa Senhora recebia 
delia, como faõ os de Valhc- tantos fauorcs, cm rcconhe- 
dolid , bc Madrid, (do qual cimento dcllcs inftituio no 
«es vezes foy Miniftro) ncl- Conuenro dc Madrid, & cm 
lcs.Sc cm outros com fua mui outras partes^a Irmandade,& 

ta diligencia.&induílria, fez confraria da Aue Maria, co- 
niuitas obras materiaes, fie mo aggradeeido á primeira 
muitas mais cfplrituaes com mcrcc,que cila Senhora lhe 
fua faníta vída,& doarín'a,de fez da primeira palaura que 
que a nobreza daConc,pouo claramente pronunciou ler 

dc Madrid,& toda Hefpanha cila A ngclica iaudaçao.ouuc 
faõ abonadas teftemunhas. para cila da fanda Se Apofto 
Nefte tempo com authorida lica graças, & indulgências, 
dc Apoílolica foy vifitara cõ que nos coraçeés.dos fieis 
Prenuncia d^ndaluzia na chuítão&fc acrccétaífe adeuo 

j 
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ça5,q a eíta fob*cranaSenhora 
fedíuetcr. Todos os Sabba 
dos.Sc nas fuás feitas lhe can- 
taua as Mi/Tas, fazédo o offi- 
cio de Capclião íèu: acabada 
de cãcar as doSabbado no dit 
to CõucntOjhia pregar nellcs 
às VI idas,que no Moítciro do 
Sacramento doCaoaleiro da 
graça !è cancauão nos mof- 
inos Sabbados,© qual exercí- 
cio continuou treze a unos Sc 
cm hum fermão deites acon- 
tccep.que citando a elle duas 
molhercs, lhes derão por no 
uasquefeu marido,Sc húa fi- 
lha trão mortos inquictan- 
dofe cilas com a nouaj5c tra- 
tando de feirem para fuas ca 
fas:lhesdice oferuode Deos 
do pu!pcro,Aue Maria,quie- 
tcmfe,ao queasafdigidasmo 
lheres obedecerão. Acabado 
o fermão paílando por onde 
cilas cítauao, lhes dice, Aue 
María^ãofc com Deos que 
bõs,5e faõs citão,5cindo para 
caía afsi os acharão, como o 
fanáto lhes dicera. 

Quandoo feruo de Deos 
*izia MiíTas,'cra grande o 
cõcut o degentc,quca ouuía, 

10 deixas. ^ 

& cfpcraua para lhe beijar a 

mão,Sc receber dcllc a beção, 
ic muitos meninos,o que elle 
fazia acabada a miíTa,5c fobre 
os enfermos dizia o fan&o 
Euangclho,5calgúas oraçoes, 
com que achauão muicos re- 
médio,para fuas cfcfermida- 
des,Sc codas geralmente rece 
bião muita confoJação. Os 
meninos depois, Sc antes de 
os benzer âbtaçaua.ôc chega- 
ua a feu roitro os feus cõ mui 
ta aftubiiidadc, Sc fanéla ale- 
gria , que fempre moltraua , 
porque nunca o vião tnfte, 
fanão cm occafioé» de pceca- 
dos. quando lhas communi- 
cauão Acõceceolhe húa gra- 
ça com húa mcnina(que o fã 
àocõtaua cõ muita alegtia) 
a qual depois de receber dellc 
a benção, querédoa o fanfto 
abraçar, como fazia aos da- 
quclla idade, refpondco, eflo 
no Padre: fcftcjou o faníto,Sc 
os que prefentes cítauão, a 
repoíta.Sclouuou a feuspaez, 
que com tanta modcftia a 
criauão , 5c ceuc delia cfpc- 
rança, que feria no mais da 
vida qual cm tão pouca 

A 4 idade 



Da vida de gr ar 

idade fc foubc moítrar. A 
cites meninos agafalhaua a 
ínnocencia do fetuo de Deos 
com muita affabilidadc falla- 
docom clles amorozamente, 
&lhes daua alguns mimos, 
que para clles auia, & cora- 
pcaua- Por virtude deitas ben. 
caos queofan&o daua obra- 

ria Dcos noíloSenhor muitas 
marauilhas, pelo qual recei- 
to todos os grandes, fenhores 

de titulo»fenhoras ílluítrcs, ií 
pcíToas de todo citado, on- 
de o viáo.&cncontrauão.lne 
hiao beijar a mão, & pedir 
fua benção,queelle com mui 
ta alegria, & facilidade lhes 
daua. Em lhe dizendo al 
gúapeíToa, Aucmaria, logo 
acodia: porque cita Angelica 
faudaçaõ era o cfpcrtador de 
fua dcuoçaõ>& efpirito: &í os 
que com fè fechegauao aellc 
experimentauao fua virtude, 

alcançando de Dcos reme> 
dío pera as ncccfsidadcs,que 
padeciao. 

Auia na Igreja Mayor de 
Cuenquahúa capella dedica.- 
da a Virgem Maria noíla Se- 
nhora, na qual fc rezaua ao 

{eferuodeDeos} 

o&auo dia de feu Nacimento 
fando,hnm oflicio do feu fan 
ttifsimo nome, o qual ceifou, 
quando o Papa Pio Quinto 
reformou o Breuiario Roma 
no, & fomente fe fazia húa 
commcmoração naquelledia 

deite fanftifsimo nomexomo 
o noífo finito era tão deuoto 
feu,ordenou (como fe diz) 
cite ofticio na conformidade 
do d:tto Ercuiarío reforma- 
do,poíto que da oração delle 
jà antiguamer.te vzara o 
Rcuercndifsimo Padre fiey 
lordão fegundo mcítrc Ge- 
ral da fagrada Ordem dos. 
Pregadores em húadeuoção 
particular q fazia a cite fane - 
ufsimeuiomc, como delle fc 
eicreue: 5c à petição de loao 
Poço Pallcmino Conego da. 
ditta Igreja, & íupplica do* 
Cardeal Deza, foy approua- 
do, pelo Papa Sixto Quinto* 
no anno de if 87. E concedi- 
do, que no ditto Bifpado fe 
rezafle cemfolemnidade de 
duplex em dezefete dias de. 
Scccmbro Vendo oferuo de 
Deos também principiado* 

feu intento,defejando, que a    " deuo- 
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dcuoção deite faníliísimo no gou o muito rcuerendo Pa. 
meide Maria folie gèral cm dre Me/tre frey Hortenfio 
toda Hefpanha & fccomeça Felix Parauecino; Rctigiofo 

ie.pclaCorcedeMadrxd.ondç da mcfma Ordem,& Prègi- 
cllc oiuinanametc rcfidia, & dor de ília Magedade a mié 
lhe tinha inftituido Cõfraria, o fanfto fuccedera no officio 
clcrcueocom cfficacia (fen- de Prouincial. Afcruorado 
do Prouincial) ao Conde de cm fua deuoçaõ rorneu a fii- 

MontcI\cy,&: Fontes,queaia- zerfegunda inftanciacom o 
quelle tempo cítaua em Ro- mcíhio Conde (que a tudo 
ma por embaixador da Ma- obriga húa tão cftrcmada co 
gellade Cathohca dcl Rey mo era a fua) quc*alcancállè 
Dom Filippe Quarto,ouucf- do faníto Pontífice, amphaf. 
lede fua íanchdade iicenca íc a graça. cí lhe au ia feiro oe 
j>m que o duto offic.o Ce ra que c'n. todos oS s/bbX 

rezaíTeemtodo oArcebifpa- doanno nas Prouincias dc 
do dc Toledo, & na Prouin- Hefpanha da fua Ordem fc 
cia deCaftella da fua Ordem, rezaflea dítro ofiicio íèmidu- 
Fcz o Conde com a fanft.da plcx-, fez o Conde com fuat 
de do Papa Grego no decimo Santidade o que o fandto lhe 
quinto o que o fantfo tanto pedia, &o Papa lho conce- 
Iheencommendaua.&r o fan- deo.cxccituando fomente es 
ao Padre lho conceáeo, de Sabbjdos do Aducnto &: 
que fe paflarão letras Apof- Q^arcfma, & os que eítiwf 
cólicas Pelo ílluflrifsimo Car fiem occupados-, com alguai 
deal Dom Gafpar de Borgia feita de nouehçocs. Deita vl~ 
em finco dia« de Iunho do tima conccflaô paflou letras 
armo dei <>22. Alegre com Apoítolicas o UluíWfsimo» 
«h conceíTaõ o feruo dc Cardeal Ludouifio feu-fobri- 

; 50S fez no mefmo atino nho, em fetc dias dclaneiro 
hua folenifsima feita a cite doanno dcióz}. Náo fc dci® 
«íiufsitnononic, emquepiè a deuoção, que o íèruo de 

\ ' "" A 5 Deos 
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Deos tinha ao fànftifsimo no ticularporem depois q foube 
mc dc Matia , por fatisfeita de fua morte,entendeo qtoia 
com tão ampla conceíTaõ, an preuençáo fua. 
tes parece, que com cila mais Coftumaua o feruo deDeos 
fe acccndia, porque defejaua, quando dizia Mifla benzer 
que dclle fe rezaíle cm toda a húas imagens dc noiVa Senho 
IgtejaCatholica.como tinha ra ( que mandaua cftampar 

pedido a cl Rey dom Felippe com Chrífto menino nos bra 
III (que Deos tem) alcança- ços,& o titulo de Aue Mana, 

fe dc fua fundida dc; Mas ven ao pé delias) & terços de Ro- 
do que com a morte dc tão zairos brancos enfiados cm 
gràndcMonarcha não pode- cordoes azues, á honra da pu 

ráoter ctfeito feus dezcjos,& rifsima Conceição defta Se- 
que fe lhe incurtaua a vida, nhora, que daua a pclfoas de- 
fendo confeíiorjà daRaynha uotasfuas, que lhos pcdião, 
dona Ifabel dc Borbon fez m pelos quaes tem obradoa fa- 
ftancia com o Núncio de crarifsima Virgem, muitos 
Hcfpanha, para que efficaz- milagres,Seobras admiraueis, 
mente efereuefie ao Papa nof que !e particularizarão no li 

fo Senhor Vrbado Odauo fo uro dc fua fãda vida,& obras, 
bre efta matéria, & dous dias que por mandado dc fua Ma 
antes que enorrefie chamou geftadc fe vay cfcrcucndo. 
o Padre Prefcntado frey Da- As maisilluftres fenhoras dc ^ 
mião de Haro, ao qualencõ Hcfpanha, titulares & dc to- 
mendou muito que foíTc ter da-a forre tinhãotanta fè em 
com o Núncio & q cõ calor fuavirtude.que por cila efpe- 
follicitaífe cftc negocio,ôi in- rauao alcançar dcDcosnoíTo 
dolhe falar nelle^ o ditto Fa Senhor remédio para fuas en 
dre Pre'entado,íè cfpancou o fcrmidades particularmente 

Nuncio ôc reparou em emeõ- no tempo dc feus partos, as 
mendar o feruo de Dcos a ou quaes o mandauão chamar 
trem negocio tanto feupar- para as benzerias ajudar na 

i j 
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quella hora cõ fuás oraçoés, riísima deuora,porque fendo 
o que o fando com facilida- clia efcolhida peia a fobera- 
defàzia,& retirandofcfquan- na dignidade de Mãy de 
do a necefsidade era grande) Deos,fc intitulou per eferaua 
a algum lugar apartado.fcpu fua; afsi o noflo fando fendo 
nha de geolhos, &rczaua o por fua Mageítadc Cathola- 
ofncio do fando Nacimento ca efeolhido pára Confèllbr 
de Chrifto nollo Rcdcptor,& da Raynha antepunha a ef- 
afsi eraõ liurcs do perigo da ta honra o tirulode feruo dos 
quella hora^ Neftc particu- pobres,Fcg,itando o de Reue 
lar fucccucrão muitascoufas rendifsimo.q tem osConfeflò 

marauilhozas,& parece, que res das Ray nhãs,como conf- 
lhe quiz Deos conceder cf tara da rcpoíla que lhe deu, 
ta graça particular, para os & da catta que efereueo á 
partos ferem bons por fua hum Religíofo da fua Ordc, 
int rceífaõ , pois fua mãy a qual fe porá no fim deita 
não fntio as dores do feu, hifloría, para proua degrau- 
quando o pano, como fica de humildade deite fando, 

c" - j , „ , & &loria dc Deos noflo Sc- 
roraoasvirtudesdeflefer- nhor 

uo de Deos cm tão íobído Sua oração era muy con- 
grao de perfeição, queadmi- tmua afsi denoue, comodc- 

ião aos que delias fabé,& fe dia,ficãdo as mais das noites 
podcpoi em qucítão.em qual no Coro depois das matinas 
delias fpy mais cítremado, muitas horas, que nellaguf- 
fem q o bom juyzojde quem taua, & na fua cella fempre 
por ellas difcorcr, pcílá to- oraua de geolhos diante dc 

mar refolução algiia. Sua húa imagem de no/TaSenho- 
humildade (virtude funda ra, q nclla finhar Osfauorcs 
dental dc todas foy muy fc- que na oração recebia delta 
melhante a da Virgem Maria Senhora não fepodé dccla- 

«oíla Senhora fua partícula- rar porque fuagrandchum>! 

dade 

V 
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dade os encobria, maspera dafaudc, que miraculo ramc 
proua difto baftara a mcrcc tc dera a húa Senhora Por- 
do celeftial dom de Caftida- tugueza,quc eftaua muito no 
de,que por cila alcançou, a cabo, fcdcfconfiadada vida, 

fanítaObediência nosdefco áqual diceo fando vífiran- 

brio. Acfficacia de fua ora- doa, Sc confolandoa depois 
ção fe vio,& prouou pelas ma de lhe rezar o Euangclho, Sc 
rauilhofas obras, que por feu as oraçoes , que coftumaua, 
mcyo fez, entre as quaes, fc tiucfle * confiança cm noflo 

pregou dclle na Corte que Senhor,que não auia de mor 
rcfufcitara húa filha de hum rcr daquella enfermidade, a 
gande de Hcfpanha, &:hum qual logo começou a melho- 
Rchgiofo da fua Ordem, Sc a rar tão notauclmentc, que to 
outro, que cftaua defeonfia- dos teucrão a melhoria por 
dodosMcdicos.ôecom pou- milagrofa, confiderando o 

cas horas de vida por elles li- cftado,cm que antes da vifita 
miradas,orando porcllecom do fanéto eftaua Pcdiolhe 

inftancia, contra todo ofa- húa roolher cega com inf- 
berda medicina, lhe alcan- tancia que deíle remédio à 
çou de Deos noífo Senhor fua cegueira, compadecido 
por interceffaõ de fua Mãy ofan&o delia, tocando o de- 
la n&ifsi ma perfeita faude, Sc do cm fua fahua , & fazendo 
tão breuemente,que todos fe com elle o final da Cruz fo- 
cfpantarão , & a teucrão por bre os olhos da cega, dizen- 
miraculofa » ambos os Reli- dolhe as oraçoes, quecoítu- 

gíofos faõ viuos, 2c hum dei- maua , alcançou a vifta que 
les eftã nefta Cidade ao pré defejaua. Outras muitas nu- 
feme, que conta a ínftancia, rauílhas femelhantes a ef- 
que o faiifto fez, SC o modo, tas, que Dcos noflo Senhor 
com que lhe alcançara a faii obrou pelas oraçoes do feu 
de, Sc vida. Ncfta mefina Ci- feruo , poderamos aqui re- 
dadeeftSQtçftemunhasviuas ferir , as quaes deixamos 

 3   ~ - por a 
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por a brenidadc da hidoria 
afsi o pedir, & fc tratarão cm 
particular,& mais por exten- 
1*0 no liuro, que de lua vida fc 
faz. 

Sua mediação foy muy 
alra,& deuota nos myftcrios 
da Encarnação dc Dcos nof 
fo Senhor,principahncte nos 
de lua facracifsima pàixão, q 

acompachaua com muy afe 
ras penitencias, que fbbre os 
pados delia fazia com grande 
rigor,como tcfteinunha o fan 
gue das Clauftras, Capellas, 
& cclla,que dcrramaua,osRe 

hgiofos.que lhe deuão esaf- 
foutes bofetadas,& o iniuria- 
uao com palauras afrõtozas; 

Porque a imitaçaõ deChrifló 
Redemptor r.odo, todos os. 
pados de fua paixão repreíèn- 
taua cn fy denoite en cettos 
dias da Qjjarcfrna com aigús 

Religiofos feus difcipulos^ a 
quem tinha muito cnccmmé 
dado o fegredo daquelles ía- 
tos,& muito meritórios excr- 
c>cios. Na Capella dc noda 
Senhora da Solcdad.quceftà 
^ Igreja do Conucnto de 
Madrid(fc fazia atara húa co 
lumna &0 allbutauaõ per cf- 

iao de Tfyxas. y 

paço de duas horas(que deuia 
ler o tempo,em que Chrifto 
nodo Redemptor foy af- 
foutado) cm que derramaua 
muitofangue,& depois lhe pu 
nhão na cabeça hiiacoroa de 
efpinhos, & atada húa corda 
ao pe coço o leuauaõ com 
húa Cruz as codas atè o lu. 
gar, onde auia dc fer nella 

crucificado, naqualedaua 
atado tres horas, o que tudo 
lhcfaziaõ os dittosRcligiofos 
obrigados daobcdiencia, tc 
prcceitos.quc lhe punha pa- 
ra afsi o auerem de fazer , & 
cõ o ngor.que lhe mandaua, 
&ellca'si padecendo mcdi- 
taua nas pena^que o Redép- 
tordo mudo naqucllc pado, 
& nos mais por nos padecera. 

Acabados edes exercícios fc 
recolhia pera a fuacella.com 
particular confolaçaõ do que 
auia padecido a imitação de 
feu Senhor Edes indrumen- 
cos, dc que o fan<do vfaua^ha 
naquclle Conuento;;porque 
feruem nos pados daprocif- 
faõ,qucdclle íàc quinrafeita 
da Ceado Senhor atarde, te 
hc húa das melhores (quando 
não for a melhor de todas, a 

que 
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que eu me achcij que naqucl 
k tempo fc ía2cm cmMadrrd 
com grande numero de dif- 
çíplinantcs, dcuoçãc,& con- 
curfo de gente, que a cilas 
acode. 

Sua mãcíd.ío foy rarifsima; 

potq não ouue peífoa algúa, 
que ihc noraiic ato encon- 
trado com cila, nem que de 
fua boca ouuille palaura alpe 
ra. E quando por razão do 
officio dc'upsnor lhe era for 
çado reprehender algum Rc- 
ligiofc aíin de alcançar nelle 
aemmenda da falta,& dcfcui- 
do,dequco rcprcheidia,o fa- 
zia com muita autoridade, 

mod^ftia,qualconué guar 
dar o fuperior em femelhãees 
aôtos, fie fe fentia que o Reli- 
giofo com a reprehenfaõ íi- 
caua defconfolado, mãdauao 
drpoís chamar á fua cella,& 
com fua natural brandura, 
ínaneidlooccnfolaua, abra- 
caua.&exhorcaua a cm meda, 
dizendolhccomoa reprehen 
faõ.qua lhe dera, procedia do 
officio de fuperior para com 
ellafe emendarem dcfcuidos, 
& culpas^ a conrolaçãopre- 

fence, da cluridade, & amor, 

que como irmão f;u lhe ti- 
nha E afii com efia affabiii. 
dade.&r mancidão todos dellc 
craõ confoiadosj&ellc de to- 
dos amado, como Pav, Ir- 
mão, 5c Santo. 

Na charidadecra fobrema 
neira aftefuorado ; porque 
por acodir às neccisidades 
dosproxímos, afsi fpintuacs, 
como corporaes a nenhum 
trabalh» perdoaua,deixando 
muitas vezes por eftc ívfprito 
a refeição coiporal,paliando 
o dia todo fcraoo.ncr;porquc 
o leu mantimento de q mais 
gofíuua, era o remédio das ne 
ccfsidades dos próximos, fie a 
charidadc,cm que ardia,fazia 
próprias fuas as ncccfsidades 
alheas,como clle dizia, & por 
obra moíhauaparticularmé 
te as dos pobres,dosquacs ti- 
aha muito cuidado , cm os 
prouerdo ncceflãrio, de lhe 
fazer praticas fpiricuacs, cx- 
hortandoos a teré paciência 
nellas, não offenderé a í cos 
noíío Senhora fe confeflaré, 
&obrarc como verdadeiros 
pobres dc Chnfto, que por 
noíTo amor fc fez tão pobre, 
õ chegou a viucr dc cfmolas.   Efcndp 
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E fendo o fcruo de Dcos tão me diz o Apoílolo do&or 
pobre, que de fcci não tinha das gentes) ninguém pode cã 
mais, que o que febre fy era. tentara Dcos,cila cncommé 
zu,& húa pobre cama,cm q daua fempre, que teucíTem os 
as vezes dormia, com tudo queemfuos ncccfsidadcs, Sc 
nunca lhe faltou que dar a enfermidades , a elle rccora 
pobres,com os quaesdefpen- rúo, dizendolhes, que era o 
dia muito pubiita, Sc fecreta- principal remedia, Sc media- 
mente, lem fe faber donde neira par a alcançarem o quc 

auia tanto,mas o certo he.que paraciias precurauão; como 
algiías pcíloas nohrcs,&gran cm efte&o .experimentarão, 
des lhe dauão lecreramente os que de fua piedade, 8c cba. 
efmolas pera as de!pender cõ aidadc fe valiáo. 
es pobresrporque viáo quam Suaábítinencia foy taõ or- 
bem,Sc fíclmétc as deípentha. dinana,quc paiccc fe nao íuf 
Quando cm algúa occafião tenraua fócoin o roantimen- 
lhcfiltauaq dar aos pobres, to,que comiarporque maisde 
recorria ao thezouro doCeo, meyo cnnojc;uaua,òZ muitos 
que fua oração lhe abrir, Sc d asa pão,& agoafomente,tc 
dsllc craprouido baítantifsi- algús íem comer nada. Com 
mimcn:c,co:no aguas vezes eílasabílincnciasnãofaitaua 
acõteceo para gloria dc Dcos no Coro dc dia nem de noite 
ntflo Scnbor}& remedio dos ôznascommunidadeseratão 
pobres. Della grande chari- continuo, queíècfpantauão 
dede do fan&o para comos todos como podia hum cor- 
pobres, Sc neccfutados íc po- po humano com tanto & tao 
diao cfpecificar muitos rafes continuo trabalho, mormen- 
maramlhozos, cm que Dcos retendo tantosan.n«s dekla- 
moftrouquíito amauaao feu de,ao q jccreo farisfariacom 
^tuo^ue deixo por côtínuar o que dice o Apoftolo de fn 
comabreuidadc da hiftoria. Que tudo podia no qo con- 

jq. ■ co ftiruodeDeosgrá. fortaua.q eraoSpiritu do Se- mi Stóxa fè( fera a qualfconíor nhcqq ncile rac caua. Cd par 

ticular 
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tiçular cõfolacão jejuaua to- faua muita dcuoça». Treze 
dos os Sabbados a ntfía Se- «innos pregou delta foberana 
nhora celebrauatodososdias Senhora todos os Sabbados 
Sc os mais dclles na Capella no Morteiro do Sacramento, 

defta S.dainuocaçaodosRe- coroo teroosditto. 
médios onde depois (cu corpo Dos três Yotos cílcnciaes da 
foy dcpofitado}& q^pode fer q Religião foy toda a fua vida 
dinacom o Profeta,ncfte lu- obfeiuantifsimo; porque no 
gar fera meu deícanço para da Caflidade tcUe particular 
lsmpre.aqui morareiiporquc graça de Dcos noflo Senhor, 
para íllò o efcolhi Eftc diui- para não terado,nem penfa- 

no facfificio fazia com muita mento culpauel contra cila, 
deuoçãe^lagrymas a que af nem felhe euuio nunca pala. 

fiftia muita gentc.pela dcuo- ura,quepoddVe offender tão 
ç-áo que lhe unhão todos , Sc excedente virtude,que cl'c tã 
íntcretlc fpirituali que de fua toamaua, Sc elhmauacomo 

bêçaõ efperauão, que depois particular mcrce do Cco.Nc- 
da Mifla a cada hum cm par- fta virtude foy tão eminente, 
ticular daua,como temos dic que fe pode igualar có o mais 
to. Confcílãua com muito perfeito finito, em que cila 
approueitamentodospenite- mais refplãdcceo ôc a feu ref- 

tes quando porá efta obra de peitofaziatantascaricias,mi- 
charidadc o chamauáo , o mos, Sc affagos aos mimnos J 
qual Sacramento cxercitaua dizendo delles,qcrão Anjos, 
có particularconfolaçaõ dos a que faõ femelhantes osque 

queacllc fe chegauão Pré- nefta virtude florecem^ 
gaua ordinariamente cõ mui Sua Oòediécia toy tão per 
to fpiritu.Sc quãdo falaua na feita,que podemos dizer que 
facratifsima Virgem mãy dc a refpeito delia lhe foy poíto 

Dcos fe lhe abwzaua o rof- por infpiraçaõ do Ceo o no- 
tro,Sc fe enternecia muito der me de Simão, que em noífo 
ramando lagrimas com que hnguoagcqucrdizer Obedíé 

a todos mouu, Sc nclles cau- diente. porque em lhe man- 
dando 
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dando ícufuperior algúacou a pôr a melhor recado porá 
fa, por penofa que foffe , & defta maneira, & com efie 
conrra fua paitícular confo pio engano ouuerão outras 
Jaçaó.a fazia logo» moftrãdo pefloas algúas peíTas de fen 
na alegria do roftro a próp» vío q guardara© & agora as 
ca vontade,com que a fazia, teraõ cm minta eftima A 
Defejaua húafenhoradaCor efta excellcnte virtude da 
te ter algúa coufado vzodo obediênciadeucmos ofcrccr 
feruode Deos,& para lhe U tificadoida mctcc partícu- 
zerhum lanfto furto, fam q Jardoccleftialdom de perpo 
cllc o foubefle, mádou fazer tua virgindade, q Deos nof- 
fcúa capa noua, que fccrct*- f® Senhor lhe concedeo.pcr- 
mente leuou conílgoá Igre- que obrigado delia por fe» 
ja,& tanto que o Sanflo poz fuperior, o dcícobrio para 
a fua na fcncr.ília pera fc vc gloriafua: & pôde fer que f® 
ftir.fc ir dizer Mifíh.como a não fora a obediência que o 
dcuota fenhora o vio pofto Reuerendifs.mo Padre Ge- 
no altar , mandoulhe to- ral da Ordem lhe pez.para â 
mar a capa , &pòr em feu rooderaífc fua grande,òeex- 
Jugar a noua, que leuara^, traordmaria penitencia não 
vindo o Sanflo achou a iro lográramos tanto tempo o 
ca,&queixoufe.q lhe hau:áo Sanâo.porque confosmeao 
tomadoa capa>porqucaqucl rigor da que fazia,em breuo 
lana© era a fua.&náo a que- tempoaeabaraa vida &inda- 
na accirari. o Prelado q pre- que elle lhe efereueo \ & lhe 
lente (c achou , U eftaua ad- pedi©muito lhe ieuanWo o 
ucrtido do cafo.lhe mandou preceito,não lhe deferío an 
que a tomaffe, & vzatfe dcl- tes para mais merecimento 
*a,o que o feruo de Dcos lo- delia,o poz debaixo da ©be- 
í® fez,abaixando a cabeça» diencia dc fcu fecretarío pc- 
*®«o ptoropto obediente,. ra quefem fua licença não- 

uAf Pr«cftadoc®m ef" c®u& algúa extrao*-- 
*^P>í»radaly por diante dinaría. 



©4 vida ào grande Serão de Veos 

A. pobreza dcfte grande 
"Seruodc Dcosfoy admira- 
ucl, porque fendo pera os 
pobres tam rico, em fy era 
cam pobre.q nío tinha mais 
que hú sò habito, que trazia, 
fatia cama de há sò colchão 
com duas cubcrcas de Iam, 
(porq em cudoera muy aju- 
ftado com os preceitos da Re 
gra Apolloliçada fua Refi- 
giáo, como verdadeiro filbo 
feu)5c nclla poucas vezes def 
cançaua, porque as mais das 
noyces o pouco tempo , que 
dormia era no chão entre as 
fuas cobertas, pera dar algú 
defeanço ao corpo do craba- 
lho, & morcifieaçoés q fazia, 
ou pera mars o cãçar depois 
de paliadas algúas horas de 
•raçaõ , 8c contemplação. 
Na fua celta não tinha mais 
que hú all'enroi& húa arqui- 
nha de madeira pobr<.\& eof 
ca,em q recolhia, & fechaua 
as-imagés, 8c contas bentas, 
pera as;repartir com »s pcf- 
foas deuoras, q lhras pediáO; 
húa bancadc madeira cofca, 
fob<e que tinha ò Brcuiario, 
Sc húa imagem de noíía 
Senhora pequena,húaCraft 

de pio, 8c outra imagcmda 
meíma Senhora, que trazia 
pendurada ao pcfcoço.debaí 
xo do efcapulario.Eílas erão 
asalfayas, cõqueeftaua ap. 
paramentada acella dc hum 
ConfeíTor daRaynha deHof 
panha,porque as de que elle 
mais concafazia,erão asex- 
cclicntes virtudes,de quefua 
alma cftaua ornada. Q^ãdo 
fua Mjgcftade o nomeou 
por ConíelTor da Raynlia, 
húa das condiçocs.com que 
acenou cfte officio, toy que 
não auia deter ordenado nc 
receber as gages;que os ( 5- 
feflorcsdas Raynhas coftu- 
mauãoauer, porcoofcruar 
a pobreza.qne tantoamaua. 
Eafsi como verdadeiro po- 
bre de fpirito , 8í imitador 
da pobreza deChrrfto noílo 
Rcdemptor, morteotam po 

bfc, que ire hú habito feu te 
uc, com que o cnterraíícm, 
porque o q a obediência lho 
permiteira para fcu vzo, o 
mandou fua Mageftade pe- 
dir com muica dcuoçaõ, pa 
ra ogu irdar.fc veftir aoprí 
merrtvfilho, q noffo Senhor 
tofedefie (fc-|a^diuinaM»- 

jgcfta< 
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geftade feruidade comprír indoaoPaçofabcrdefuaM * 
«am fãn&as efpcranças) a pc geftade o q delle qqcria !hca 

nçao foy propofta da fua pac declarou a cleyçio , que de 

rc.pcloPamarchadas índias fua peffoa tinha feito para 
feuEfmolcr,&Capelláotnòr, Confcflor da Raynha. Fi- 
&elle foy o que lhe leuono ceuoSeruodtDeosfobrcfal 
habito. E afsi foy forçado fet ceado cõcom a noua , eoma 
o feruo de Dcos enterrado ceufadcllc não efperada, né 
com habito auido por cfmo imaginada, mas como era 

Ja.quc tantas a tantos fez, 8í tam humilde, & obediente, 
mor refle ram pobre o que &dceurendimenco muy cia 
na pobreza tanto defejou, & ro;vendo ogoflo,qucfua Ma 
trabalhou dcimitaraChrifto geftade raoflraua.&conhecé 
Sa!uador,&Redépror noflo. doamcrceq lhe fazia, obri- 

Eftaua fuaMageftademúi gadodehúa, 8e outracouia- 
bem inteirado das grandes, fe poz de geolhos cõ muira 
U excellcres virtudes do nof humildade para lhe beijara 

fosiao & fendo neceflario mão por ellà,q fua Magefta- 
dar conieflor a Raynha(que de lhe nãoquiz dar, antes o 

Deosguarde)oefcolhcopera mandon lc*ai.rar com a cor 
eftcofocio,andandoellc vifi cefla.fcccfpeito, quefempre 
tando a Proutneia (porq et» lhe teucLeuantftdo o Seruo 

> • *™aQ Pfo««ncial) Foy efta de Deos cem fua ordinária 
eleição muy bem recebida, brandura, & alegria, tratou 

& approuada de todos, pela dc fc defobrigar da noua hõ- 
grande opinião que de fo* ra,& ofíicio, quelhedaua 
fancridadccinhão,&dcllace propondo fua pouca fofficic 
ue a Raynhaparticular con cia paraclle, &qqC fua Ma- 
folaçaõ.como quem alcança geftade Real o dcuía cõfidc 
ra de N.Senhor hú Pay fpiri rar,& que quietaria mater» 
tua ,tam ram!lo,8r perfeyto. fc rtfolueflè,elleonão aceita 
Mandado chamarpela pofta ria,fenáo có três condições,. 
«HMtoccoaamãdadorcal, ic quclego lhe apõtou as quaes- 

K ■ z. crac» 
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craô, qne lhe não auião de 
dar ordenado,nem asgages, 
quecoftumauãotcr os Con 

feffcresdas Raynhas, nc lhe 
auião de chamarReucrendif 
(imo,nem prehibir tratar có 
com os pobres na forma que 
cofturnaua. Apregoa S.Ber- 

nardo com (cucfpirico a cx 
cellencia da humildade, St 

qu»nto realça fobre ash«.n 
ras; bem fe vio ifto na repo- 
fta queo Seruodc Deosdcu 

a fua Mageftade, da qual aca 
lhado, & certificado q fem 
eftascondiçocsnãoateitana 

o officío de Confeílor, lhas 
ouue por boas 6.' o começou 
a exercitar com particular 
cófolaçaó fua,por tratar húa 
alma tam encolhida entre 
mil(como clle cfcreueoa hú 
Rchgiofcda fuaOrdtm,que 

da noua ©brigaçaó lhe dera 
o perabem ) qual era a Ray- 
uha , que ellc tinha por 
grande felicidade ; ficando 
ambos na confolaçáo ípiri- 
cual muy conformes, a Ray 
nha j or alcançar hú Pay tam 
ían£to, 8t cllc por filha húa 
alma a Dcos nolío Senhor 

tam aceita, 

k Seruo de Deos, 

Os quetratauão o (cm 
dc Dtos, fltconhccião a qu« 
lidadc dc fuas virtudes , pu- 
blicauáo tcrlhs noíío Se- 
nhor comunicado os doens 
dc feu diuino efpuico , em 
grande perfeição , debaixo 
da fua fingcleza, oiodcftia, 
& humildade,con.oem rrui 
tas occafiocs experimenta- 
rão, Se particularmente cm 
conhecer couf^s, ao fabcc 
humano occultas , & def- 
cobrir enganos do inimigo 
commum, & outras que cfta 
uão por acontecer, que cau- 
fauáogrande admiração etu 
todos, os que delias íoube- 
rõo , das quacs, St dc outras 
marauilhas, que Dcos nolío 
Senhor por eíle San&o o- 
brou, fe way fazendo procef- 
(o autentico para fc pode- 
derem publicar na forma, 
que o fagrado Concilio , SC 
Caaoncs Apoftolícos orde- 
náo. Com rudo para gloria 
dc Doos referirei aqui aU 
gúas, que bem mofttão o 
muito, qu feu efpinto al- 
cançaua, St quanto dcftc Se- 
nhor tinha. 

Sédo o Seruo deDeoscha 
caado 
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irado para afsiflir em húa jú 
ca, que por authoridade Apo 
ftoJica fe fez em Madrid,pa 
xaexamrr.ar oproccíTo da vi 
da,& milagres do noífo sãco 
Português loaô de Deos fun 
dador da Religião, cujos fi- 
lhos afsiftem nos hofpiracsà 
cura dos enfermoí; & fendo 
perguntado fobre o que lhe 
parecia dellc,refpondeo,que 
tinhaaeftc San£to pormuy 
grande, não fomente pelo 
que do procedo dc fua vida 

eonftaua, fenão pelo que in- 
teriormente em feu peyto 
de fua fandfidade fentia : no 
que parece que tinhadella í® 
brcnatural conhecimento,. 

Eftando o noífo Sanéto 
no Conucnro de Madrid 
cm companhia de outros 

, ,,Rcligiofos, falando ellcs na 
noua merce, que Deos nof 
fo Senhor fizera a fua Reli- 
gião com a refolufáo que 
na jútade Doucores.Theolo 
gos,&Canoniftas fc tomara 
fobre a collocaçaõ das ima- 
gens dostres Santtos mac- 
tyres da mefma Religião, 
que falecerão cm Argel, dif 

£ 9- StníU cilas palauras; 

ao deixas] ií 

Náofe efpanrcm Padres, per 
que antes de hum anno ve- 
rão mayorcs marauilhas : o 
que os Padres depois de fua 
morte ( que fuccedco den- 
tro no mefmo anno ) en- 
tenderão que pot ella, & do 
que nella fuccedco , fala- 
ua o Santo; porque as hon 
tas de feu encerro, & as 
círcunftancias dclle , forao 
folemnizadas com o nu. 
yor applauío, concurfo, bc 
afsiftencia de Grandes , Se- 
nhores, & Prelados, que ío 
lèhauercmfc feyto em mor- 
te de algum ourro San - 
âa 

Indo o Seruodc Deos ví- 
ficar hum íeu amigo, tc de- 
noto, doconfelhodc cftado 
da Coroa de Portugal, o 
cohíoIoo, d animou muito, 

cncomendandolhe , que fe 
cor.formaflc com a ventado 
do Senhor, &dcfpcdindofo 
delle, diífeahum feu criado 
(aquém adoença dofenhor 
não parecia ram artífeada) q 
lhe fizeíTc ordenar fuas ccu- 
fas,porque adeença era mor 
cal, 8C fazendo hú,& outro o 
q o Sãfto lhe dide/alccco da- 

B j qucll* 
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quslla infirmidade o enfer- 

mo. 
Húa fenhora das grandes 

dc Hefpanha affirmou,que o 
feruode Dcos lhe diífera, co 
mo clRey Dom Fclippcter 
ceiroauía dc falecer dcqucl 
la enfermidade,dc que mor 
reo.o que o San&o lhe diria 
com bem grande fentiméeo 
(porque efte muy cacholico 
Rey lhe era afFeiçoadiísimo) 
masconforme com a vonta- 
de de Deos, queochamaua 
paras bcmaucncurança,que 
piamente podemos crer lhe 
cerd dado. 

Eftandoo SãftonoCoro 
hum dia ás matinas, cha- 
mou hum Religiofo que aly 
cftaua (cujo irmão era hum 
dos fecretarios de fua Mage- 
ftade) 3: lhe diíTe, que o a u- 
daíTe a encomendar a noíTo 
Senhor feu irmão,porq efta • 
ua muy arrifcado naquella 
hora: fez o Religiofo com 
aflfe&ode irmão,o que o Sa- 
do lhe encomendara, & foy 
Duos (èruido de o liurar por 
luas oraçoés doperigo.em q 
fe via,que não era menos, q 
da vida, & alma. Ao outro 

dia em rompendo amanhã 
foy o Religiofo faber do ir- 
mãooqucauia paliado,cfps 
cificandolhe o tempo,cm q 
o feruo dc Deos lhe manda* 
ra fazer por clle oração, o 
qual efpantado, Sc pejado de 
fe faber dclle o que em íegre 
do aula pairado,contou ao ír 
mão cudo,& o perigo,dc que 
fora liure, dãdo ambos a nof 
fo Senhor muitas graças,& a 
ftu intcrceflor, pela mercc 
que lheauiáo feyto. 

Não caufou menos adaii* 
ração Sc cfpauto outro cafo 
da húa fenhora que eftaua. 
enferma na alma, 6c no cor- 
po a qual tratando dc fe con 
feíTar, mandou por hum ef- 
cudeiroíeu chamar hum Ro 
ligiofoparaeltceff. yto, Síef 
cufandofe elie, fe fov o cria- 
do ao noRo fancto Padre Ro 
xas pedirlhe que qutzeffe ir 
cõfeílar fua fenhora, porque 
cftaua em muita neccfsida- 
de,oqual Cabendo per reuela 
çaõ interior, òq auta fuccedi 
do, 6c qual era a vontade dc 
noíTo Senhor naquelle cafo, 
rcfpondee ao cfcudeiro, que 
tornaíTc ao Padre que fora. 

chamar 
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chamar primeiro para ir fa- 
zer cila obra de charidade, 
de que ic efcufara Sc lhe dif- 
ícíTe de fua parce.que conui- 
nha ao feruiço de noíTo Se- 
nhor.q cllc foííe fazer aquel 
lá confiílaó, do que afsi o ef- 
cudeiro, como o Religiofo fi 
caraõ muy efpantados,ven- 
do , que íoubera o Sanfto o 
que entre elles ambos fome 
tc pafTara.Sc foy logo fazer a 
confifiaõ com muito fruílo 
«fpiritaial dadirafenhora. 

Eftaua cm Madrid muito 
mal de bexigashum menino 
morgado de hum Conde de 
Porcugal.mandaraõ ícus pa- 
réres pedir ao feruo de Deos 
oquizeire ir benzer para ter 
afaude.que lhe defejauáojfez 
oSanóto o que lhe pedião , SC 
leuon por companheiro hú 
Religiofo Portngucs,que na< 
quellc tempo eftaua na Cor 
tefobre negocíos de capci- 
uos, Si chegando onde o me 
nino eftaua, diíTelhe o Euan 
gelho, Sc oraçoes, que coftu- 
maua dizer aos enfermos,& 
com fua coftumada branda: 

lhe falou,& animou, dizé 
dnlheque noffo Senhor, lhe 

de lioxas. 12 

daria o que mais feíTe ferui- 
ço feu. £ defpedindofc del- 
lc paíTou pela fala,onde cfta 
uão algús fidalgos, Sc fenho- 
res de titulo com o Arcebif- 
po deEuora (porque,ale do 
menino fer morgado, não ti 
nha o Conde outro filho, 6C 
por eíla caufa era a doença 
do menino muy fcntinda)o 
A rcebifpo perguntou ao Sã- 
&o como o achara , & fe lho 
parecia que teria vida, refpõ 
dendelhe (como corrido da 
pergunta) que clle não era 
San&Oi nem Profeta parafa 
ber os fegredosde Deos,quo 
era hum pobre frade,6c pcc- 
cador , Sc fe dcfpedio com a 
modeftia, Sc cortefia, com <5 
elle falauaa femelhantes pcf 
foas Foy com rudo o compa 
nheiroaduertido,que como- 
de fy lhe perguntafleque fen 
tia da doença do menino,fo 
viuiria, ou não, Sc fazedolho 
no caminho a pergunta, ret> 
pondeolhe o Sandto q Deos 
o queria para fy,Sc pouco do 
pois faleceoi,& foy lograr o* 
tro melhor eftado do que na 
terra ounera de ter, fe viue- 
ra« AlgúaspcíTo«s,quecom 

B 4. fideraj; 



*D a vida cLogrande Servo"de T)eos. 

fídetauão as palauras, com q zcr bum proccíTodc ceílemstf 
o òcruo dcDcos agazalliaua nhãs authcntico da vida , 6C 
os meninos, que lhe crazião morte dos duos RePgiofes, 
para benzer,aducrtíráo,8cno 8c fey to clle,fe ajunra(>é Do 
carão, que aquelios por que dores Theologos, 8c Cano- 
o San&odizia , eftes Angi- níftasdiãccdos quacs íc qua 
nhos quer Dcos para fy, fal- lificafle o duo ptoceffo, pa- 
leciáo.SC os que cracauacom ca fcdecerminar avencração 
outras palauras meigas, fa- Sc cu!co,q fe lhesdeuia dana 
rauão. qual iunta fefcza2j diasdo 

Sendo ioda o San&o Pro mes de Nouébrodoannodo 
uincial falecco cm Argel o i.6ij. êc oclla fe a dentou de 
Bemauenturado Padre Me- comum con cncimenro,quo 
ftrefrey Bernardo de Mon os duos (êruos de DeoSj.ade 
roy , de cuja morre, 8c dos ceraó hu prolongado marcy 
dousSeruos deDeos o Padre rio,8cq fuas imagésfc podia© 
PrcfcncadoFr Iuan dei Agui pôr, ôc collocar em patcc,on 
la,8c o Padre Fr.Ioaõ de Pa- de com particular culcofof- 
lacios feus companheiros, q (cm veneradas,como de mar 
cambem fallccerão na mef- tyrcs.em quácofua Sa i&ida 
ma Cidadc(rodos tres Reli - de, 8c finita Sé Apoftolica, 
giofosde fua Ordem,6c Pro nãodecerminauão oq mais 
uincia dc Caílella) fendo íe requeria cru cafo de ran- 
o San&o bem informado ta ímporcãcia. E com a mef 
dos grandes trabalhos, 8c ri- ma auchorídadc Apoftoliea 
gurofas prifoés, que padece- forao as images dos San dos 
ião,Sc em que falleccraõ,tra martyres collocadas em al- 
çou com o jlluftrifsimo, 8C Ur particular na Igreja da 
Reucrendifsimo fenhor Dó feu Conucnro de Madrid, 
Innoccncío Maxíme Bifpo (onde côo duo culto parti- 
dc BetcinoroNuucio de Hef cular faó veneradas dos fieis 
panha, que mandaífe cô fua chriftaõs^aos z8-dias do mes 
Apoâolica auchoridade fa- deDczembrodo dittoanno 

pera 
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paragloria de DcosnoíTo Sc dar a mefma honra , que 
nhorfque q fcu Scruo trazia elle procurara para os fobre 
diante dos olhos em todas ditos tres Martyres, & afst 
fuás obras; honra dc fua Re fccomprio nelle o que Chrí 
lígião , confolaçaõ dos Re- fto noíTo Rcdemptor dííTo 
Jigioios. Stcdif,cação do po- no Euangelho: Que o quo 
uo. O zelo com que o San- receber o mfto em nome de 
ílo tratou de honrar, & per- jufto , receberá o galardão 
peruar a memoria deftes 8c premio dc juílo: & o que 
Lcmauenturados Martjrres, honrar o Prophcta, ferà hon 
lhe pagou Dcos nolío Sc- rado como Propheta. Por- 
nhor na mefma moeda; por que aísi como efte faníto 
que poucos dias depois dc procurou honrar os Sanítos 
fua morte.paliou o Núncio Martyres, como Sanitas, 

dc Hefpanha hfia commif- afsl hc também honrado» 
faõ Apoftolica para fc fazer como Sanita,ôtvenerado co 

procedo de fua vida, Semi moSanóta. 
lagrcs» para fc lhe hauet de 

CAPJTVLO IÍ. 

*Da morte do San$oj& de fuás 

exéquias« 

TEue o feruode Dcos defpedirdo Reuerendífsimo 
rcuelaçaõde fua bê- Padre Hieronymo de Florc- 
dita morte, como ça pregador de fua Magcfta. 
moftrão as prcuen • de.8c confcíTor dos fenhores 

Çoes. q antes delia fczjpoiq IiFmtes feus irmaós, o qual 
tfcs dias antes do rapto que feftejou a vifita com extra- 
tcue(no qual deu o efpiríto ordinária alegria,porqueaue 
a cu Crcador) fc foy ao Cot do perto dc trinta annos,que 
Jcgio daCompauhia dc Icfu na Corte refidia.LOmuníca- 

ua, 
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ua,5c falaua com o fcruo de 
Dcos,núqua dcllc fora vifi- 
tado.fcnão naquellcdía, Sc 
declarando a caufada viíita 
IhediíTe.comoauiade fazer 

huajornada larga , que lhe 
cncomcndaua muitotiuefle 
cuidado nefla fua abfencía 
das coufas do Paço. Ao fab- 
bado feguinre indo o Re 
uerendifsimo Padre Floren 
ça ao moílciro da Trindade 
para vífitar o feruo dcDeos, 
perguntado por ellc ao com 
panheiro do porteiro,lhe ref 
põdeo muy, fencido.que cita. 
na. morrendo. Deu então o 
Reuerendifsimo Padre com 

a mão na tcfla húa palmada 
dizendo com lagrimas: Ago 
ra entendo o que não alcan 
cçí, quando efte Sanílo me 
dilíe ajornada que auia de 
fazerfquando mevifirou, Sc 
encomendou as coufas do 
Paço)que era para a bemauc 
turança ; Sr. fobindo à cella 
onde o San&oeílaua, lamen 
ton a grande falta , que fua 
peíToa a todos tam neceílar 
ria. faria. O dia antes do rap 
tfi mandou chamar oSapateí 
ijo^qu.c lhe fazia o calçado pa 

ejertto deDeoí, 

ra os pobres,Confeiteiro, q 
lhe daua osdoces, para oseni 
fermos.ôt o Cõteito.que lho 
faziaos-Rozairos, que ellc. 
benzía.&dauaàs pefToas, q, 
lhos pedião, & lhes pagou ta 
do o que elles diíTeraõ eftac- 
Ihcs deuendo delias coufas. 
Confefloufe deuagar, que fe 
ria mais para.aduertir o con 
feitor de algúascoufas impor 
tãtes.que para confeítar cuU 
pas próprias, o que ram par- 
ciculares graças.ôt mifcricoc. 
dias,auia alcançado deDeos. 
Aquella,noy.tc antes do fab- 
bado 28. de Setembro, em q 
noConucnto rezauão do fan 
tifsimo nome de Mariafcon 
celíaõdo fanéto Padre Gre- 
gono decimo quinto ) afsi- 
ítioás matinasda meya noy 
te.cemotinha dccoftume.ôC 
as fez dizer cotn folemnida- 
de, Sc deuoçaõ, pois craó as 
vitimas, a que neíla vida fe: 
auiadeachar. Acabadas ci- 
las Sc recolhidos os Religio- 
fos parafuascellas, fedeixou: 
ficar no Coto em oraçaõ , Sc 
contemplação acc asquacro 
horas, & cornou húa valente 
difciplina(çomo fazia rodos. 

ofc 
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os fabbados ; depois da qual qua! logo com muita preflTa 
fe foy para a cclla,&fc deitou mandou a feus médicos, que 
no chão cubctto cora húa ofoffem viíicar & lhe afsiftif 
das fuás mantas,& hum efea fero,os quaes parecendolhes 
bello pequeno por cabeceira que o tapts era accidentedo 
paraafíideícançar hum pou appoplexia.applícaraólhe ro 

co. Nefte tempo lhe apare- médios forçofos para com 
ceo odcmonio.a que elleref elles ofogeito tornar cm feu 
pondeo, vayte maldico(pala acordo.mas comoo mal nãq 
ura, que lhe ouuio hum roc craeftcpoueoaproueiraráos 
nino,que cofturoaua ir logo sòoda fangriafoy de prouei 

peia manhã a fua cella ) na to para a dcuoção dos que a 
qual palaura reparando o dl cila fe acharaó preíentes.quo 
to menino, não entrou den recolherão em lenços o fan- 
tro:ti'Uc ímraediatamence gue,&o guardarão como ro 
hum grande rapto.com que liquias grandes. Ainda quo 
ficou alienado dos fentidos o corpo do San&o, & mem- 
corporaes, & do exercício bros eftauão dtfacorda - 
dclles. Veo nefte enfcio rc» dos, todavia qiundo odefeo 
cadoda Raynha paia que a btiáo para lhe applícarem os 
fofte confeflar, &facramen- remedíos da medicina, aco- 
tar,como naquelles dias co diaclle com as maõs a co- 

ftumaua, Sc entrando na cal - brirfe, para que fuá honcfti- 
la o irmão que o fetuia para dadc nãofoíTe dalgâa manei 
lhe dar o recado, achou ofer ra lefa nem padecclfedcícõ 
uo deDcos lançado no chão poftara. No que bem mpftra 
(como temos dito )femfal- ua como o mal.de que moe- 
la, nem acordo algum • bra ria,não eraoque os médicos 
dou que lhe acodirtemj con cuidauão , fe não cffcéto do 
corretaõlogo os Religiofos fcruor.com q fua alma trata 
com grande dcmonftraçaõ uacõ Deosda fua jornadapa 
dc fentimcnto: deufe conta ra oCco a receber o premio 
a fua Magcftadc do cafo, o que fuas obras merecião co 
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mo fiel defpctifeíro dos bcs, 
queefteSenhor lhe entrega 
ra. Quando neftc eftadolhc 

díziãoAue Maria,cfpertaua, 
«nas logo cornaua a o* profun 
dofono, que tinha. Quan- 
do lhe punhaó na máoa ima 
gem de Chnfto crucificado 
chegauaa (inda que com tra 
balho)a fua boca, &a bcíia- 
na. Com efte rapto cftcue 
trinta Sítreshoras, que por 
outros tantos annos nefta vi 
dapadecco por nós oEfpoío 
de fua alma Chrifto Redcp. 
tor noflo, filhode De os ver- 
dadeiro, Tanto que fua Ma 
gcftade foube do eftado c® 
que o Seruo de Deos cftaua,. 
mandou a aJgús Gonuentos 
fecado , que teueíTcm o Se- 
nhor defencerrado, & lhe pc 
díllcm que foflc feruido dar 
fhudeao feu Seruo para con- 
folaçaô daqticlla Corte , & 
pouo: mas comoeftaua>cõ- 
pt ido o tem po de fua pe r cgr i< 
nação,não deferio o Senhor 
»efta petição £ como o Sã 
Ao eratãbcm quifto, &ama 
do de rodos, tanto que fc pu 
Wicou o eftado, cm que cila 
na os Bífpos,Gxaqdcs^ Senho 

res, Prelados, & outras pcf- 
foas concorrerão á fua cell», 
para o vifitarcm, mas védoo 
tanto no cabo procurarão do 
hauer alguas ccufas dc feu 
vzepara relíquias, as quacs 
eraó tam poucas, que não 
baftauão per a fatisifazer a 
fua deuoçaõ, nein tam pou- 
co a cantos, masparece.quo 
como fereparcião com cha- 
ridade.crefcião juntamente, 
para que ninguém na mor» 
te fe apartaííe dclle defeon- 
íolado,como nenhum o fora 
na vida* 

Apartoufc a alma dc feu, 
corpo depeisdas quatro ho- 
ras da tarde do Domingo fs 
gointe, dia do Archanjo faó- 
Miguel,que de crer he a leu» 
ria aprefentaraoScnhor;quo 
a criara, 8c dotara de tam ex; 
cellentes virtudes ,.pois tem 
a- feu cargo acompanhar as- 
daquellcs, que morrem cm 
o Senhor, como lhe canta* 
Igreja Catholica. Foy grani 
dtfsimo o fentrmento , que 
coda aCorte tcuecom amor 
tedefte grãde Seruo de Dcos- 
& o que íuas Mageftades ca 
tholicas mofttaraõ rouy cõ 

.Como. 
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forme ao refpeico, & dcuo* 
çãoquecm vida lheceuerão, 
ti mais cm particular a Ray 
nha noífafenhora, que muy 
defeo ifola achorauaamor 
te dc feu Pay fpiricual, 6c 
tam fanòto, que dizia , que 
r.ão merecia cila tclo por 
Pay . Dobrarãofe todos os 
finos das freguefias, li mo* 
ftciros de Madrid, para com 
efta dcmoriftraçaô dc fen- 
timcncofac is fazerem à dc* 
uoçáo , ti aíFey-ção , que ao 
San&o cinhão.O pouo,& po 
bres dauáo grandes brados 
tlc fenctmenco, te foy tanto 
oconcurfodc gente, q aco* 
dio a vero San&o.ôc lhe bei 
jat es pés, ou par-ce de (cu 
corpo, a que podelfcmchc* 
g4r, dizendo Sando , San- 

' tto. &: outras palauras en- 
ternecidas, ti dcuoras, q uc 
fov naccflario vira Guarda 
dclRey para «defender, q o 
não dclcompozelícmcom a 
dcuoyãoq moílraoão : ti có 
tudo ifto inda ma) pedião re 
ter a mulcidão da gente que 
fua piedade, te lebrança dos 
beucficios, q do Sar,do em 
fua vida tmhão rcccbido,a 

10 de i\oxdí. r 5; 

íflb os excíraua. Entracia c 
Scruode Dcos,quando fale- 
ceo,r»í>s annos (ctét 1 U dous 
de fua idadc.q forão(fegúdo 
a mais prouaucl opinião) os 
qucncfte deitei ro viucoapa 
ritsima Virgé Senhora nof- 
fa de quem c 11 e oom ranço 
cftremo foy deuote. 

Depois de falecido o Ser- 
uode Dcos, venerarão os 
Religíofos feu corpo,& o vc 
(liráo em bumhabicoda fua 
Ordem , que lhe empreita 
ráo > porque o dc feu vzo 
hauião mandado a fua Ma- 
geílade,q o pedio, comotc- 
m®s-diro. Puzcraõnona tú» 
be.com eftolla tlc Sacerdoco 
cuberco dc flores, com bar- 
rete preto,& borla brãcafco- 
mo iníignia demeítre nafa- 
grada Theologia) ti fobro 
ellcefcríto Aue Maria; ti- 
nha aos pcfccço as fuas coti 
tas brancas, enfiadas cm 
cordão azul •, cm lúa das 
maós húa imagem dcChri- 
íto noflo Senhor crucifica- 
do, Bi na outra, húa palma, 
que íignificaua a Aureola 
de virgem . O Patriarcha 
das índias , Arccbifpoa, 

Bifpos 
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Bífpos, Prelados.Relígiofois 
de rodas as Ordcs, Grandes, 

Senhores,&rodos os que pre 
fentes eftauão, lhe beijauão 
asmaõs,&os pés com muita 
dcooção,& rcfpeito,& toca- 
uão íuas contas no corpo do 
Sanfto. Nefta poftura eftcuc 
toda a noyte,&: mandou fua 
Magcftadc dous pintores 
feus, que cada hum delles ti- 
raflfe hum retrato feu , & afsi 
o fizeraõ,& o Prelado doCõ 
uéto mandou tirar outro, pa 
Hl ficar nclle. 

A fegunda feira,pela ma- 
nhácrouxeráo o corpo do 
Seruo dc Dcos, o Reueicn- 
difsimo Padre Hicronvrao 
de Florença da Companhia* 
de Icfu, o Padre Meftre Fr: 
Chriftouãodc Torres daOr 
dem de S. Domingos, o Pa- 
dre Meftre Fr.Ioaô defan<fto 
Agoftinho da Orde dc nof- 
fe Senhora do Carmo , o 
Padre Meftre Fí. Hortencio 
Eelíx Paraueciuo, todos Prc 
gadoresde fua Mageftade, 
aosquaes também ajudarão 
a trazer outros Rclígioíos 
muito graues d'ourras Rcli- 

A/siftiotodaagran- 

]e feruo de Veos, 

deza da Cortcacfteacom» 
panhamento; Ce afsi foy leu* 
do á Igreja.com grande aper 
toda gente,que cencorrcoa 
velo,onde foy eollocado em 
túmulo alto, para que fofte 
viftodopouo , que acodia 
com fuas contas a tocar 
o fanfto corpo para fatisfa- 
ção da muita dcuação , que 
fempre lhe teuera, defenden 

dooaguarda Real cem mui 
to trabalho,que o grande cõ- 
curfo dagenec lhe daua. Seu* 

roftroconfctuaua a alegria, 
que cm vida fempre moftra- 
ra.tam fcrmofo,como'dehui 
An;o,a quem na pureza vir- 
ginal fora fcmelhance. 

Cantou o Officio do cor» 
po prefenre a Capella Real, 
cõ magcftade, & grandeza: 
celebrou a Mifta cm ponii- 
ficial o illuftnfsímo fenhor 
Dom Diogo dcGufmão Pa: 
enarcha das índias, Efmo- 
ler , & Capellão mòr de fua 
Mageftadc.E pofto-queado 
uoçáode roda aCorre,&Vil 
la dc Madrid, pedia com in 
ftancia.que o corpo do Ser- 
uq dc Dcos efteuefíe cm pu 
hlico algús dias, paia rodos. 

rccm*- 
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receberem deíleefta vitima oíFcreceraõas Religiões fa- 
confolflçaõ} com tudo por gradas.qu# na Corte té CÔ 
euícaralgúa defcompeftura, uentos , & cada húa em ícu 

que a mcíma dcuoçaõ, bc cõ dia particular,foy ao da San- 
curfo de gente podia caufar £HfsimaTrindadc,cantarlhe 
ao corpo, parecco, que logo MiíTa com fermão, que fezc 
acabada a MtlTa Ce lhe deuia tão os melhores,ôt mais ce- 
darfepultura.&afsi fefez, & lebres Pregadores, que cada 
foy fepultado, não nocomu húa delias tem nos quaesen 
enterro dosReligíofosfenão grandcccraõ as excellentes 
em lugar feparado, onde po- virtudes do Seruo de Deos, 
deífc fer vifitado do pouo: efpecíficádo obras heróicas, 
eftc foy a Capella de nolfa Br milagrofas, que dclle fa- 
Senhora dos Remedios, em bião,a!gúas das quaes forão 
humvain, qiie abriraõ em muy publicas, tudo para glo 
húa das paredes delia, por o ria do mefmo Senhor, & lou 
San&odizer aly ordinária- uordo feu grande Seruo. 
mente Miíla. Com particu Teiça feira fez as honras 
lar refpcito, & fundamento, .aoSanáoamuy antiga Reli 
foi neftaCapelladepofitado, gião de S. Bento, a qué por 
porque aquelle. que cõ tatn cftes, 8( outros refpeitos era 
eflrcmado aflfc&o fora deuo diuido o ptimeiro lugar. Prc 

' itiísimo Capclíáodcfta fobc- gou o Reucrcndiísitno Pa- 
rana Senhora,&tam íolicito dreFr. Antonio Perez, Gc- 
do reraedio dos necefsíta- ral que foy feu, & Mcftrc na 
dos.jtifto era,que forte enter Vniucrlidadedc Salamãca, 
rado na Capella de noíTa Sc pelloa muy authorizada , BC 

nhora dos Remedios Não doéta, oqual encre asvírtu- 
houuc nefte dia fermão por des do Scruo dc Dtos, que 

refpcito da folemn idade pon mais engrandecco , foy a da 
tiftea^masos dias íeguintes obediência, que o obrigou a 
fc celçbraifão com olle- fuas defcobrinrfeu Supctiora fo 

exéquias, para as quaes fe berana mcrce, que Dtos, Bc 
íua 
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fua May fan&ífsima , lhe fc- carccco per eftyllo Icuanta- 
Zerão do dom da pureza vir do a profunda humildade do 
ginal, que fua grande humil noffo Sando.comparandoo 
dadc tantos annesteuecn- ao feu Seraphíco Padrc,raro 
cubcrto. exemplo de humildade,fcpÕ 

Quarta feira lhe foy ceie- deroufeu prodigiofo naícU 
brat exéquias a Religião do mento,fem dores da mãy, q 
Patriarcha S. Domingos: opario, 
pregou nelias o muico Rcue Seda feira honrou ao Ser 
rendo Padre Mcftre Fr.Chrí uo de Deos a Religião do lu 
ftouãode Torres, Pregador me da Igreja fan&o Agofti- 
dc fua Magcftade,. fogcito nho : pregou, o Padre Mc- 
grandeem virtude,fc letras, ftre Fr. Pedro de Figueroa q 
quccomefpirito.fca cloqué- particularmente fublimou a. 
cia, que elle dicca,engrande- modeftia-do Sa«&o, que fen 
ceo muito a pobreza efpiri- do tam dofto (como confta- 
tual do Scruodc Deos &rdef ua dos muitosannos.q com 
penfciro fiel, que era tam po grande fatisfação leo na fua- 
bre, que nc liuros tinha por Ordcm.fc de fuas pregações 
•ndceftudar, pregando ordí chcas dc tam leuantadascS 
nariamente, fc muicas vezes fideraçoéstque bem raoftra- 
na femana.no que daua a cn ua bauer efhidado nas efeo- 
tender, que os huros,fc feu las,em que o Angélico Do- 
cftudo era a oração,& conré ftor fanfto Thomas confeflV 
plaçáo dos diurnos myfte- ua,que aprendera, o quefa- 
r-ios, fcexcellenciasda purif- bia)foubc encobrir efta gra- 
fima Virgem nofia Senhora, ça com a innocencia, fc fim 

Quinta feira foy fazer hõ plicidadc,q todos nclle vião, 
rasao Seruo de Deos, a Reli como fe não fora ram fabio,, 
giãodo Padre S. Francifco, fcdo&o; 
nas quaes pregou o P Fr Pc- Sabbado comprimo com 
drodcTeuar, quecomofi- cila obrigação de hõras «am 
lhode Pay cam humilde,«n. diuidasa feu habito os Reli- 

gíofoá 
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gíofos defcalços defta Orde uos íníhtuto proprio de faa 
daSâ&ifsíma Trindadc:ncl profiflaó. Fezofermãoo Pa 
Lsprègou o P Fr.Eftcuaoda dreMcftre Fr.FrancifcoBoif 
Conceição, q pot fer dia de & de fua vida hum ramalhc- 
S.Tharcja fundadora dosPa te de flores* que fcy appro» 
dresCarmehras defcalços,cõ priádo as virrudes do Sá&o* 
parou a-ella o noíio Sanfto, Segunda feira fez tambe 
moftrando quanto imitaraa- dcmonftraçaõ do amor, que 
Sãda nodefprczo de fua pef ao nofloSando tinha a Re- 
foa,& na alteza da oração,fa 1 ígião de Sam Franciíco de- 
zcn loo cõpanheito do Arca- Paula vindo ao Conuento, 
jo S. Gabriel cm dar i Ray- (como as-mais) celcbtarlho 
nba dos Anjos Anes, aimi- exequias , em que pregou 

taçãodos Scraphins, q opro o Padre Mcftre Fr.Lucas do 
phetalfaiasvioproftradosdiá Mcntoy>a,&ofczhú retrato 
teda diuina mageftade de do feu humilde Padre (q íen- 
Deos nolloSenJiorjq não cef dotam grande fanâo.fe teuo 
fauão dè dizer,Sando.Sãòto,. pelo mínimo de todos &afst 
San&o,8rc. Sobre o qual cõ>- ordenou, q Lus filhos fc cha 
eeito fez Lopo da-Veiga, f». maf c Mínimos) na abraza- 
mofo poeta dos noflbs topos, da eharidade com os prozi- 
hú foncro, q cõ efta relação- mos,cm que cSeruo dcDcos- 
ká impreflo no fiin dellat tanto reíplandecco &c na grá 

Ao Domingo oitauo dia- de humildade,que teue. 
doditofo tranficodoSanfto*. Terçafeira hõrou o Sãdo 

lhe celebrou henrasa Reli- a fagrada Cõpanhia de Icfu, 
guode N Senhora daMerco dequecllc parecia filho no 
que por dous refpeiros femo grande zelo q reue da falaa- 
ftrou a ifto obrigada aísi por- çaõ-das almas.Pregou o Ro» 
fct dedicada a May de Deosr ueiendifsimo P Hier onymo 
"c quern o leu Scruo foi tanv- de Florcça Pregador dc fua- 
particular deuoto, como pc- Magcfiade,& Confcfsor dei 

r? dç *Ç%*Wt Capei ^ fcnhores lífantesfeus irmaós 
"* -" C 
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chflTc excettcntes couías do 
Scruo dc Dcos, encarcccdo 
* falta notauel, q ama de fa- 
zer naquclla grande Corte. 
£ depois de acabado o fer- 
iu ao, íc foy ao fepulchio do 
San&o.&t o venerou cõ táco 
refpcito,reuerencia,8e deuo- 
çáo, q entcrnecco a todos, q 
preféces fe acharão, fico virão. 

Quarta feita foy a Reli- 
gião de nofTa Senhora doCac 
mo,fazer honras ao feu dcuo 
tífsimo Capelfão a quê Ioga 
ao principio de Tua rida tra- 
çou com tantos fauares. Ptc 
gou o Padre Medre Fr. Pc • 
.«bode Ferreira, q muito et» 
careccoo poder do Sando, 
em fazer obras marauilbo- 
fas, fie raoucr vojitades ao ^ 
pretendia, & vnir a deíigual 
dade delias* Porque«m fe- 
centa fie dousannos que teue 
de idade, foy fem pre amado 
geralmente de todos os que 

em vontades, fie pareceres, 
•raó eucõtrados,& dellcs era 
tido porfan&b:fauor,& gra- 
ça,^ apoucosfoi concedida. 

Qainta.feita a Congrega 
Sb dos Efcrauos da Auc 

ariaj qjseoScruodc De os 

rinha inftícuido nofeu Coiw 
uento de Madrid, reconhe- 
cendo a obrigação, em que 
eftaua a feu Inílituidor, lhe 
feztambé honras, nas quaes 
pregou o Do&or Francifco 
Sanches de Villa Noua Pré - 
gador, fie Capelláo dcfuaMa 
gcíladc , comparou o noílo 
San&o a Si mão, grande Sa- 
cerdote da lt y velha , Scfuas 
grandes, virtudes as propne- 
dades-doSol, Lua, fie Eílrcl- 
las.tudo com tanta proprie- 
dade,Se engenho, que o nof- 
fo Siuváo.parecia a verdade* 
fie o trntro afigura. 

Scfta fcira a-Real Villa do 
Madrid, confidcrando co- 
mo o Seruo de Dcos rcíidi- 
ta nclla vinte, &cres a tinos-, 
•com tanto evcnvplo de fan- 
didade. a honrara com fua 
mottc.fie fepultura, dclejaua 
de gratificar os benefícios, <J 
feus moradores ordinar iamc 
te delic receberão , foy ao 
Mofleíro celebrar lhe luas 
honras, afsiftindo acllascm 
forma dc Villa oo m feus of- 
fieucs, fie MaiíeiroSjcrigm- 
dolhc húcumulo leuancado, 
cubcrct) <«ápano dc. borcado 

4o 
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de tres altos, acompanhado 
de muita cera,8e grádcza,c6 
quecoftumahonrar fcus fi- 
lhos. Pregou o muito Reuc- 
rendo Padre Meftre Fr Hor 
tenfio Felix Parauccino, Re 
ligiofo da mcfma Otdem,5e 
Prègadorde fua Mãgeftadc,, 
q com fua muita eloquécia, 
8e agudeza de engenho,dilTe 
grandes coufas das excellen 
tes virtudèsdo San&o.como • 
quédèllas fabia roviitas par- 
ticularidades, & das muitas 
matauilhas q N.Senhor per 

elle fizera, & pelos Rozairos 
q,benzia ram etfimados dos 
Reys Cacholicos dc Heípa- 
nha,,&dosChriftianifsio*os. 

de Frãça que pcr-carcas fuás 
lhe agradecião os ferniços,q; 
©5an«Stodellcs lhe fazra.. 

Ao Sabbado teucraó fim 
as gloriofas exéquias do Ser 
no de Deos, no qual dia a 
Ciercfia de Madrid as foyce 
lebrar ao Teu Conuento,fain 
do da Igreja mayor de fanfta 
Maria em preciíTiõ, cõfua 
Cruz diance DiffeaMifla o- 
*•**1110 ilíuftre fenhor Dom 
Ciogode Vera; Bifpocley to • 
de Lurgo:.Pregou o Doâor 

Paulodc.Sameia>GúradtSí - 

aodeT\ox4j. ' if 

Gines > o qual engrandece©' 

rauicoas virtudes doSanfto, 
& deu moitas graçasaosRcis 
Catholicos, Clerezia, Reli- 
giões .Grandes,Senhores, U 
pouo pelas dcmõftraçocs do 
fcntimcnto, q có fua morte 
receberão,hauião feito,Se cã 
curfo.com q acodiraõ a fuas 
honras, q o Sanâo per fuas 

obtasprodigioias.be neficios, 
Se afabilidade , cõ q a todos 
em fua vida tratara, merecia. 

Forão eftas exéquias tam 
publicas,ôe celebradas, có cã 
to aplauío de todos,qdifTc o 
Núncio de fua Sanífídade.q- 
fe Roma as vira,bailarão pe 
ra canonização do Sjn&Ojêe 
afsi logo paliou cõmiíraõ âo> 
Licenciado-Dom Sanchode 

Contreiras,Referendário de 
ambas as fignaturas de fuai 
San£hdad«,& Iuiz Apoftoli- 
ce na Cu ria, pera fazer pro- 
cedo da-vida, Se milagres do1 

San&o.íj fevay cõtinuando 
perafecratar dc fua Beatifi- 
cação com fua Santidade, 
& fanôaSè Aportolica. 

Gs Padres do RealCõtíÔ 
tode Toledo defta fagrada 

Religião, à imitação dos do 
C t- Madrid^ 
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Madrid, 6: poroSan&o fec 
pcfloa cam qualificada por 
fuas vircudes, lhe fizera 3 ncl 
Jc também honras , às quaes 
afsiftiráo as Dignidades, Co 
•ncgos.Sc Clereíiada faníia 
Igreja , oConfclhodo Car- 
deal Iftancc leu ArcebifpO.a 
Cidade, SC Vniucrfidade, Sc 
Rcligiofos das outras Reli- 
giões. O mcfmo fe efpcra da 
deuoçaõ.q ao Serão de Deos 
tinháo as Crdades de Valle- 
dolid,pacria fua,Burgos Sa- 
lamanca, Seuilha, Sr Grana- 
da, onde o Sanátocfteuc.ôc 
fez nelias obras marauilho- 
fas, dc que mais em particu- 
lar fe tratará no liuro^quc.tlc 
fua vida íe eícieue. 

Tambcni cfta Pr^uiociít 
dc Porcugal fc achou obri- 
gada a honrar o Scruo dc 
Deos, pelo fauor.ôr aífabiji 
dadc.com que na Cortc-tia- 
tjiaaos Religiofos Portuguc 
Z s.honrádoos, Sc a dica I'ro 
uincia com palauras.&obras 
dçfnonllradoras da particu- 
lar affcyção, que lhes tinha, 
reconhecendo com c las a 
criação que ncllc fez ('rndo 

Içvi J^eílrc)o Padre Ficy Bej: 

de Ser ao de Deos 

nardo da Croz.Religíofc dc 
fta Pro-jincia de PorcugaL 
Sr pelos dc fej os. q u c m o f* 
crou de vir a elia cm eom- 
painhia da Mageftadc Cacho 
liça dcIRey Dom Fc!ippe 
Terceiro, ( que Deos teru 
na gloria ) mas como ficou 
encarregado pelo mefmo Sc 
nhor, do cuidado dos fere- 
nifsnnos lftantes fccí filhos, 
que deixou em Madrid, não 
tcucrão tíFefto feus de cjos. 
Pelo .que fahida a moicc do 
Sanda nefta Proumcia, de 
terminou o muito Rcucrcn- 
do Padre Prouineial delia, 
fazcrihc exequias , & con- 
Íu íando o modo , que ncl. 

las fedeuia ter com o iUu- 
ftrifsim.o fenhor Dom Mi- 
guel dc Caftio , digmfsimo 
A rccbifpo di C dadc d* Lis 
boa, como t.im pio , Ce caia 
grande Prelado,lhoaprouou 
& louuou jnuito Lu intpto. 
A rmoufe dc fedas toda a Ca 
pclla mór.Sr p lates da Igre- 
ja do Conucto dc Lisboa , SC 
cflaudoa dita Ca ellaalcari 

fada toda/e leuátou no meio 
delia hú tumulo alto fobre 
dousJcgráoscmpropofçSoq 

çouiâo 
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«©rríão ao redor delfe,oqual 
«ftaua cuberto dchíí pano de 
firim preto.todo lautado, & 
fcanjado d'ouro fino, fie nos 
degráos, tc chão ao redor, 
muitos caftiçaes grandes, fie 
piuireiros de prata,com fuas 
vcllas grofías, que arde - 
tão todo o officio, fie Mif- 
fa. No altar mòr eftaua 
hum fronral de veludo pre- 
to- guarnecido de tellaama> 
relia , Sc franjado de ouro, 
todo nouo, fie perfeyco: as 
Capellas dos mais altares 
dalgreia (que faõmuitas) 
com feus frontaes pretos, ic 

' caftiçaes com fuas vellas ac- 
celas. No corpo da Igreja 
eftauão aíícnros de húa , & 
outra parte, para os Reli' 
giofos,que hauião decantar 
oofficio. Eft'andoft yca efla 
preporaçáo fabbado dezefeis^ 
dias do mes de Nouernbro, 
ás oyt© horas da manhã , lo 
dobrarão os finos do Con- 
uento, 8c ajuneoua Comu- 
nidade dos Rcligiofos com 
'uas capas na via facra , que 
*aydà faõchriftiaparaa Jgre 
j*ifie delia fahirão cm ordem* 
ft-cãwt o officio, fie detrás do 
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todos osReligíofoshiáodou» 
com capas dc damafeo preto 
fie brccacel amarelo,que ha- 
uião de fazer o officio deCa 
teres,fie vltímamcntc o mui 
to Reuerendo Padre Fr.Pau* 
linoda Prcfcnração Redép- 
tor geral dos Captíuos,fieM£ 
niftro do dito Conucto q ha> 
uia de dizer a Mifía, cem ca 
pode tcludeprcto, fie relia 
de ouro cé Diácono,fie Sub- 
diácono vcíhdos em almatt 
cas do mcímo. Começoufo- 

hú officiodc Dcfunôos da 
noue lições cantado cõ tãca 
íolcnidadc 3í perfeição, quo 
foy aualiado pelas pcffbas, q' 
aelle afsidiião, pelo mais^ 
folemne,fic perfeito, que Ti- 
rão,porque os Pfalmos fc cã 
carão alternados de Caíste 
chão,fie Canto dorgáo,as li * 
çoés cambe alternadas a oito* 
vozes , & a Mifla de finco, 
a qual acabada, cantou ex- 
cellcntemenrc o Rcfponfo/ 
Libem me Demine, hum Reti- 
giofo, a que oSanfto míra^ 
culofamcnre deu faude, em' 
húa onfermidade mortal* 
deqne cíkua já dos Médi- 
cos defeonfiado em Madrid/ 

C l o qwji 
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0 qua| na melodia , fc fenti- dos com ramalhetes dc fio- 

mente, com que o cantou, res naturaes.fc outros artifi» 
moftroti a deuoçaô, & obri- ctofamenrecontrafeitos.po• 
gaçaõ.que tinha. Com cita ftos íobre vazos curiofos;fez 
(olemnidadafeacabou o of- .oofficio, quecradofanftifsi 
ficio.dobtaJfciofeosíuioxpec mo nome de Maria (obra do 

largo' tempo.Não houue pre Seroo dc Dco*) a rauytoRc 
gação, porque fc anta da ucrcndo Padre Proumcial o 
zer no dia feguincc. Doílor Frcy Manoel de Lc- 

No mefmo fabbadoà car- mos, Calificador do fanfto 
dc depois da búa hora fera- Officio da Inqutfiçaó. Co- 

picarão por crcs vozes os fi- meçou as vefporas com húa 
nos,depois de dadas asduas* capa do borcado.fc feitio do 
fc tangeo as vcfporas o fino frontal(de quebra todo o oc 
grande do Religiofo. (que fe namencó) guarnenccídosde 

náôtange, 'fenão-nas feitas tfgurasbrosladas dcouro.fc 
muy íolemnes) citando o al- feda: afsiftiráolhe os quatro 
tar mór com o mais rico ar- Diffinídorcs da iProuincia, 
namento do Conucnto, to- fcdous Rclígíoíos mais com 
dodeborcado alcachofrado fcis capas dc relia de ouro 
dcouro.fc prata..com guar- araarella.fc cramezim Can 

níçoens brosladas dc.fio de tarãofe as vdfpcras cxcellen- 
ouro.fc prata,<fobrc*eludo temente pelos Religiofes da 
ctaraefim, com muitos me- (Conuento,todas dc canto de 
yoscorpos braços fcreliquaí orgão, alcernandofe osPfal- 
ios de relíquias de Sandes, mos dc oíto,& quatro vozes 
fc íeis caftiçaes grandes dc com algús verfos íingelios 
piata.com fuas vellas grot ao orgáo.fc harpa.com rabc 
fas de cera fina branca, fc oi ca,corncta,fagote,fcbaixoes, 
to mais pequenos com vel- tangidos todos cites inítru* 
las da mefma ccra.fc nas mol raenros pelos mefmos Reli. 
duras do rotabolo muitos pç gíofos.fc bem, pelo que he 
aiccirosde prata cntrcfacha hauída,fc julgada afua rou- 
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fica pela melhor dos.mais jar femelhanres a3os. 
Gonucntos das outras Reli* No mefmo dia, para mais 
gioésique nefta famofiísima grandeza da fcfta, & louuoc 
Cidadcha. AoDomingoíe do Se ru o de Dcosos Religio 
cantou a MiíTa com a mef- íosdo ditxo Conuento inili- 
ma petfeiçaõ.a dous Coros, tuirão húa Confraria, &Ir- 

com chanççnecas à harpa,& mandadedoSan&iísimo no 
orgáo,reuczadas, que forão me de Maria, cm que fe co- 

muy apraziueis aos ouuín- meçaráo logo aííentar por 
ces. Acodio á .folemnídadc irmãos os muito Reueren- 
da feda muita gçnte nobre, lios Padres Ptousncial.Mim 
Fidalgos,&aJgús Titulares:- ftro,&osque feraõ Prouin- 
ptégouo muitoReucrédoPa cíaes,o Vigaíro do Conué- 

deeDo&or F.Balthafar Paez: co,êí outros Religiofos.Dos 
Prouincial,que immediata fcculares faraõosprimeiros 
mente auia fido & Pregador Nuno de Mendoça Prefiden 

de fuaMagçftadc.toroou per te da Méfa da Confidencia, 
tbema dofctm5o,u^«et^íe-. fc Ordes militares de Chri- - 

ria,q erão as primeiras pala* fto, Santiago, & Auíz,o Cõ 
ura* q em todasfuas ]acçocs, de da Caflanheira.Condcça • 
eferíptos, & praticas o Sã&o do Sabugal, &/Oi»tros fidal- 
dizia:delle-difi'ejnuitas,&ex> gos, Scfidalgas muy illuj- 
celietttescoufas} &dc íuas» ftres >, nobres , ôc ordina- 
heroicasvirtudes-, com que rias , peloquecom raõ bõs • 
todo o auditório ficou muy/ princípios, ínrerceflaõ do • 

fatisfeito,& affcéluofamentc Seruode Dcos, Sc fauor 
deuocodo Seruo de. Deos,. da . Virgem aioíTa Senhora* , 
Acrefccntou a íolemnidade cfpetamos ie augmente tan- 
do dia , a profilTaõ folemne, toeftâíua Confraria-, Sc Ir* - 
que humRoligiofo ncilefez? mandadc,que fejamuito ce- 
com particular demonftra- do húa das mais nobres, 
ção de alegria,', como nefta-; Sc ílluftres dcfte Rey no, 
Piouinciafc-coftutuáõíefte pois hea prtraeíra,quedefto: 

C 4i fanâíf ;. 



D/í viid do grande ferno dc^Dcos] 

fan&ifsímo nome ncllc fc in ftifsimo nome de Maria, 9C 
■ftituc. houuc pregaç jõ das grandes 

Também oReligiofo,que VJtrudes doSeruode Deos, 
•eoftumadar a cfmola ordi- Sc Capcllão deita Senhora. à 
naría do Conuenco aos po- qualafsjftio os muito illu- 
bresi porcaria ( officio que ftres fenhores DomAnconio 
O Seruo de Deos fez por de Aguiar, Bifpo da dicca Cí 
muitos annosi, 6c com tanta d.idc,8c Dó Fernádo Mafea 
eharidade, que de todos era renhas,Capitão, & Gouerna 
chamado Pay dos pobres) dor delia,Sc a mais gente no 
neftedia, d: oucras cimo- bre da Cidade, louuando to - 
Ias particulares, que ajuntou dos'com muica deuoçaõ a 
àdo Conuenco, deu de jan- Deos nolío Senhor, (que nos 
tar a mais de duzentos po- feui Sâífos he gloriofo)5ífua 
feres,homens, firmolherer, Máyfá&ifsima Srafeu Seruo 
dando a cada hum ração de Aos tres dias do mes de 
pão, vinho, caldo , 8c earne, Feucreirodo prefere annode 
tom que codosfbrão muito itf tf.na junca, q por authori 
fatisfcicos, Sc confolados.dá- dadc Apoftolicafe fez.foy ex 
do aDeos nolfo Senhor mut aramado o proccíloda vida 
tas graças por a eharidade, deftegrande Seruo JcDeos, 
que receberão. & per decreto delia foy húa 

Sedo o P.F.Thomasde A- fui image dcvulcocollccada 
quino, MiniftrodoMofteiro fobrefua fcpulcura,paracom 
q eftafagrada Religião te em cuIcoparticuUrfcr venerada, 
«m Sepca, Cidade de Africa, a cuja coMocaçaõ eftcuepro 
labedor da morte do Seruo feoceo llluftrifsimo Núncio 
do Deos,& das horas,q a Pro de Kefpanha.cõosBifposdo 
uincía lhe determinaua fa- Orenfe,&Guadiz,muitos So 
Zer noConuentode Lisboa; nhores.K grãdcconcuifode 
Cantou no mefmo díaMiflfa gente, como mais cm parri* 
com muita folcnidade & to- cular fc dirá quando delia 
da a muíica da cerra, do fan. fe tratar para gloria de Deos. 

CAR- 
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CARTA, Q^VEO REVERENDÍSSIMO 
padre Frey Simão de Roxas cfcrcuco a hú Prelado da lua 

Ordem da Prouincia de Portugal,cm repofta 
dcoucra.quc Ccuc lua. 

AVeMaria. Lacar des,porquefus>trabajosloshti 

ta de y.Taternidad gopropriosmios,y los dom,q 

me bi fido gr an d f. el/enor me dà, tos Ligo pro- 

■pertador,para reparar muebo frios fuyosy de/la maiicra me 

encl conofcimieto ic mi vile embia elSehor losfocoms, q 

cÕfnndirme macio, />«• me les embia for las oractones 

niendome tn et enjerior lugar de lios,ypar a q los reparta cort 

de todas las creaturat, paes cõ cllos:y como tllos Viuan conjo 

jiete nueftroScTior tíga V-Ta lados, yo taluen ejloy onfJa 

iernidad opinio de nú de algh do. Y quando yo me vca lõ po 

na grada,y virtudes, y dones bre$a,efpere en la bondai dei 

particulares,quie t/làcargsdo Serior, q de Us rique^ts, que 

de tatai baxe^as,) nadas, co • por mt mano les Vuiere tÓmu- 

mo lo effoyyo. Si algum c/a nicado el Senor; enriquecer an 

conofee el pueblo,q Ion yo, que mi pobre^a.Sn efta cbaridad 

jea de fu ecíificacto, de Dios, qnerriafue/Je l^.Tatenitdad, 

es,q no de nfi, y a elattribuyo muy adelantado con la de/l ri 

todo lo bueno, y j mi codo lo buteion de/los bienes efptrttua 

vtalo.Querria Valer mudo eu les,como masproptnqno a mi 

ejla «racia deiJenor, para po *n pr/rfdon, y habito, y tau 

derUglorificar muebo,y tener con\unSlo en la (hiii lad, que 

bienes ceú/liales para repar• V.Talernidad me mu-ftra.Yo 

íir (on tllos en f \s nece/sida - /up- 
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fuppltco a nmjlro Senor , in- ra que fi algo ralieren, reciba i 

funda en effa alma la abun- fu Mage/lai a Vue/lra Tater 

dancia deli a,que ba menefler nidad, y a todos efjos Padres, 

paraferie mny grato a fu Ma enla fruicion de la dtuina e/sei 

gefiad-y/ituuiere algunagra cia,.Amen, Supplico a V. 

cia para tfle cafo, V. Paterm, Patermàad mc ecbe fu bendi 

dadpodra recebirla, queyo cion,y. me tenga por fu btjo, 

con licencia dei Senor ylejup, y todos ejfos.Padre por me• 

fltco, la otorgue a V. Paterm. nor bermano.. Valledoli d ,y 

dad, a quien en tnis eraciones, de Febrero $.. 

yjacrtfeios bago conforte ,pa, 

Fray Simon de Roxas. 

SJDNJETO,, avE O FAMOSO; 

P OETrA LOf E DA VEIGA FEZ A, 

morte do Reuercndiísimo Padre Mcítre 
Frcy Simão de Roxas.. 

DOsSeraphines (celeflial per fia ) / 
í Con duhes vo%es alternando el canto, *, 

Eternamente ejlan diziendo, Sande, , 
\^Algran lioua, que quanto vim cria,, 

T el Paraninpho dei edegre dia,, 
Del Ctelo gloria,y dei infierno efpanto, • 
Que fue Dios bombre,por amamos tanto,, 
Fflá diziendo /Sempre, Aue UM ar ia. 

Trocando de la vida las cengoxas 
(Nueuo Alfonfo ya) por loi thezores, 
F4u0r.es de la. CMadre de fu Padre, 

Ayudar.r 
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Ayudar a Gabriel fue el ?idre Roxas, 
Porque cantajjen a dos Coros, 
Gradas al Hije, y Aues d la Madre. 

SONETO DO PAD R E FREY 
Francifco de S. loaõ Trigucnnos, Rcligiofo 

da mcfcna Ordem, ao meftuo 
Sanfto. 

L-Â Reyna, Madre, Virgen, h hermofura 
De íts celestes Orbes ( quando elfuelo, 
For fuprefenda fe efitmaua cie lo) 
En luan elige Captllan,y Cura, 

guando en Toledo el fiel fegura 
Su pureza t^Alpbonfo: rompe el velo 
De nubes denfas, comoel folen De lo, 
T dile en fio Captllx vefttdura. 

' UWas porque tres al matatutino Faro 
Motes cante», que el Cie lofòlenize, 
Vn nueuo Capillan en Roxas cria. 

&uan canta en altas vozes, Ver bum Care*, 
De Madre Virgen Ilefonfo, di%e-, 
T Roxas dulcemente, Aue Maria. 

SONETO DO PADRE F RE* 
Chriftouão Ozorio ao mcfmo San&o. 

ta ' 1 

D As prifots foltasvoa a alma pura, 
Do Padre Roxas aoCeo contente, 
Aonde viuird eternamente, 

Separa ji no bem, do mal fegura. 
O que 
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O que acaba deixou pelo que dura, 
O mentirofo,pelo que nao mente; 
£>ue a bua virtude tom excellente, 
Tam excellente premio fe afigura. 

obra fua auzencia o que podia, 
Contrários effcftos, que o Cea fègoza, 
E aterra por ellt fe lajlima. 

A Trindade no Ceo m o fia alegria, 
vyí Trindade da terra efta chortfa^ 
E chora bua Raynha o que outra efima l. 

CAPITVLG III. 

©# vida, &> morte do Ser no de T>eos o Va~ 

dre Me/Ire Frey bernardo deMon 

roy/^eligiofo da me/maOrdem, 

da SanSiJIima 7"rindade,, 

quepa dece o martyrio, 

em a.ArgeL 

t - 

COmo na vída quccf. dei Aguíla, & Frey loa® dò- 
crcuexnos do grande Pallacios,Rtltgiofosda mef- 
Sexuo de Deos,& Re roa Ordem,&Prouincía,por 
uerendifsimo Padre clle fer a principal pcffoa, <j 

MeftreErey Simão de Ro- tratou do procefío dc íua vti 
xas.íe fez.menção dos bema< da,& martyrio, hauendo do 
luenturados Padres Frey Ber Nunciodc Hcfpanha cõmíf 
natdo dc Montoy, Fr, Ioaõ faõAp9ftplica,pctacom fua. 

aucho* 
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«uthoridadc fc fazer, & as 
mais diligencias.que em feu 
•nome foiuocou o Padre Fr. 
Caípar Manoel ca Silua pa- 
ta íuas imagens ferem collo 
cadas, Sc veneradas, me pa - 
rece o muy aiuílado coma 
tazão, que hauendo cfcrico 
•fua vida.concaííemos tábera 
as deílcs bemaucturados Pa 
dres&r Marty tesdeCImfto, 
Oradasdo enterrogato: 10 do 
ditto procclfo,&d'outras me 
morins authencicas,que dcl- 
ics &: feus trabalhostratâo. 

Foy oBcmauertturado Pa 
dre F-rty Bernardo de Mon- 
toy natural da Villa de Ca-r 
tion de Calatraua , (Lho de 
Pedro de Monroy ,&: Ma- 
ria Lopez dc Moi ia , Chri- 
ftaõs velhos , Be nobres per 
geração,o qual logo no pun 
cipio de fua vida deu com 
feu bom procedimento ef- 
peranças , do que ao d.ianrc 
bauiadeíer, porque fendo 
menino de pouca idade, era 
muy obediente a feus pays, 
frequcncaua as Jgrc/ascon» 
deuqçJo,era amigo de con 
uerfar com gente virtuo a, 

Sfícerdqtes 4 & Reli^iofus.. 

Inftruido baílantemente na 
doârina chriftaa por feus 
pays, & Mcftres, chegando 
a idade capaz deapprendec 
letras humanas , dctalma- 
o.-irafe deu a cilas, queem 
breuc ccnfpo foube Gramá- 
tica , & humanidade. Con- 
tinuando com a dcucçáo, 
que a Dcos nolto Senhor, & 
a fuaMãy fanchfsima tinha, 
frequencaua osSacranicntos 
com muita cdificaçaó,&: exc 
plo:B£ podendo viuer no mú 
do lionradaméce, como feus 

parentes dando de máo a cu 
do por amer dc Deos, com 
defejosde oíerui>r, tnouido 
com particular impulío do 
Spinco òan&o entrou naRe 
)ígtão da fanílifsima Trin- 
dade, cujo habito tomou no 
Real Comicnto de Toledo, 
onde continuando o anno 
da prouação, com muito 
approucitame>nto fpiricual, 
fc auantcjaoa dos mais no- 
mços 110 fanílo cxt-rcicio 
das virtudes, que tratou 
fempre de ter , & confcruarr 

como nvcyos.tatn ímportan 
tes peta merecer a coroa 
de Mait.yr do Senhor, que 

elcaa- 
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alcançou.Fez fua foléne pro- 
fiííaõacabado o ditto ano de 

pjouação.com oqual deto 
do fe entregou,& confagrou 
a Deos..Pelas efpcranças.quc 
com feu tam rcljgiofb proce 
dimento daua,os'Ptclados o 
admittíráo aotftudo da Filo 
fophia, & depois ao da lagra. 
da Theologia, na qual apro- 
qcirou tanto, que vco a ter 
nclla o grào de Meftre & cõ 
fuas letras, doârma 8r pre- 
gações, fez grandefru&o nos. 
queoouuião Foy.fempreo 
Padre Frey Bernardo moy, 
obferuante da.fua Regra., 8c 
cftatutos, fazendo tudo o q? 
nellesfe ordena , 8í manda, 
com tanta pontualidade que 
era de todos auido por hum 
dos mais peiFitos Religio- 
fos da fua Prouincia, Ôí viuo 
exemplo para todos aptoucii 
tarem no exercício das vir 
tudes. Era muy compofto, 
ll modeftoctn fuasacçocs, 
coi« que bern moíhauaqual 
feria o interior dc fua alma, 
affabcl para todos,manço, & 
piedofo, pelo que era dclles- 
Amado ,querido, & eílíma. 
do;muy dado a ©iaçaó,&mc 

doSeruode Deou 

ditaçaó dos myíletios díuí- 
nos, cm que Deos noíTo Se- 
nhor fe communicaría com 
ellc com.particulares demõ 
ftraçoésdc fua infinita mife 
ricordu,com que fua alma 
receberia, grande, confola- 
ção. Continuaua.o Corode 
dia,Sc de noyte, qui«do não 
tftaua impedido com algúa 
coufa, cm que a obediência, 

o occupaua.ou a grande eh», 
ridadc.que tinha, odeíobri- 
gauade afsiíhr às horas Ca- 
nónicas por acodir ao reme 
dio de feuSproximos,porque, 
era muy.charitatiuo, & hu- 

milde; & como a eftes coftu. 
ma o Senhor cníinar, 8ícó- 
municar oslegtedosde fuai 
diurna fabedoria, nãohede 

elpantar, q o Seruo dcDeos. 
aleançafle delle, o que lhe:, 
era neccílario pata comprir 
pcrfc&amcnte com as obri- 
gações de ícu cftado , & do 
officio.qucexcrcitaua. Era 
o San&o muyabftinente.por 
que alem dos jejuns ordiná- 
rios da Igreja, &dc fua Re- 
gra, fazia.outros particula- 
res dc fua dcuoçãc a pão, 6C 
agoa, para fugcitar o corpo. 

4UU 
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â*fpírico, o qual cambe mor 
ti&catia com rigu rofas difci • 
plinas, vzand© ricllas de in 
ftrflmentosde ferro, obriga- 
do da oonfidcração do mui- 
to, que por nofTos peccados 
padecco Chrifto Rcdcmp- 
tor noflb, a quem cambem 
fcparccco mutona virtude 
daObedíencia porque alédc 
fcr muy protnpcopara fazer 
tudo o qire feus Superiores 
Iheordenauáo.Sanandauão, 
particularmente moftrou , 
quam obediente era, na von 
tadc, com q ue aceitou o offí 
cio de Redemptorde Capei 
uos no qual officio acabou a 
Vida,como Chrifto Redemp 
tor noflfo a fua por nos re- 
mir- 

Tãtoq no annode KÍ07. 
, foinomeaJopcTRcdépror dc 

Captiuos mãdou logoimpri 
mir muitos ciemos; para fe 
publicarem pertodas as Cp 
dadcs.Villas, & Lugares de 
Hcfpanlia,nos quaes fazia fa- 
bet da fanda/ornada,que fa 

a Argel,para que as pcf- 
fo*s,qUC naquell»Cidade rc 
Ucilom algús Captiuos, ou 
■q^iizcíTcm ajudar a Rodem p 

rrdode Monroy. 

çaõ geral ( aquchia)cõ fuij 
ofmeias , rccorreflem a ellc 
(como fccoíVuma fazerem 
femelhanres jornadas) pira 
os tomar em lembrança , 6c 
tratar de feus refgarcs. Tra- 
tou também de hauer dc fua 
San&idadc doze Iubilcos^ca 
da annopara os Captiuos de 
A rgcl os poderem ganhar,q 
o Sanílo Padre Paulo Quin 
to lhe conccdeo,Com pi indo 
o Scruo de Dcos nifto com 
ã obrignç "o defeu officio, q 
he tratar,nãofomenre do ref 
gate corporal dos Captiuos; 
lenão cambem do bem cfpi- 
ritual dc fuas almas. Chega 
doo tempo de fua partida, 
clle.&feus douscompanhct 
tos, o Padre Prefcntado Fr. 
Ioaõ dcl Aguila, ti o Padre 
Ftey IoaõdePalIacioSjtendo 
jà preparadas todas as coufas 
pera a /ornada neceflarias, 
& hautdoo feguro dos Tur- 
cos , fe defpeditáo dos Reli 
giofos.amigos, & outras pef- 
foasconhccidas,como quem 
os não hauia mais dc tornar 
hauer nefta vida mortal. 
Partirão de Madrid pera Va 
Icnça, da qual Cidade fe cm 

batcaráo 
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barca rio para Argel como de Lcorne, de mercadores 
dinheiro, ôr fazenda da Re- Corccfcs.no qual vinhão tá- 
dciapçaõ & em brcucs dias bemalgús Turcos refgara- 
chcgarãoa faluamentoa i6. dos, aos quaes hum de Argel 
de Mayo do anno de 1609- rico,& poderofo, por nome 
Foy íua chegada muy fefteja Mamet Axá, pedio contado 
da dos Captiuos,ôr delle^bé Fatima fua filha,que cftando 
recebidos, como quem com defpozada, fora tomada de 
ella eíperaua liberdade de Chriítaôs.Sí lcuada captíua, 
tam cruel, 8r tyranieo capti- para cu;o refgitc lhes hauia 
licíro Começarão logo a tra dadodinhciro.os quacs Tur 
tar do Rcfgatc com o traba- cos lhe refpondcraõ, que tr«' 
lho.Cr defpeza, com que na- zendoa icfgatada, romarãO' 
quclla tam barbara, Sr infer- o-porto dc Cilui ( Villada' 
nalCidadc fe coíVuma nego liha de Gurccga )■ & oBifp©' 
cear.. Tendo jà- refgarados- de Saona.emcuio-dcftríio' 
cento,&fincocnta Gapriuos> adicta Villa dc Galui eftá» 
tratarão dc fe auiar, & pro- por força a fezcratirarda em; 

ner do nteeflario para a via barcaçáo. por cíVar enforma 
gem. Eftando as coufas da dôjque a ditta Fatimacfian - 
Rcdcmpçã.) nefte cftado, ôr do cm Líorne dííTcri . que 
o Padre Erey Barnardo para queria fer Gbriftã 0 Tur- 
fe embarcar com os Capti- co encolerizado com anoua: 
uos (porque osfeus compa- que lhe deraõ da filha, deter, 
nheiros ficauão em Argel minou de fazer embargar o- 
para cenfcffar, do&rinar, Sr Padre Frcy Bernardo, & osi 
íàcramcntar os Captiuos , q Captiuos,quc rinha rclgata- 
nella ha na conformidade,. do,para que não fahiflem de 
que Dom Lourenço de Fi- Argel, atelhefer entregue 
gueiroaBifpo de Siguéça,cõ fuafilha<Deu conta docafo 
tanta dtfpeza dc fua fazen- aoDuan(que be oConcelho 
da bauia ordenado tam fan- de ccntufaõ pelo qual aquela 
&Lobra) chegou hum nauio la Cidade fe gouerna ) que 

logO' 
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!og® mãdou aparecer em joi tornou a dizer o mcímo-, 
zo diante de fy os tresferuos que tal coufa não podia fa- 
de Deos Fr.Bernardo,& feus zerjainda que ellc.&fcus cõ 
companheiros, aonde foráõ panheirosficaííem captiuos, 
trazidos com giande afron- & perdeíTem por eftc refpci- 
ta, & mào tratamento^uc a to as vidas,porfer couía en- 
guarda, & gente ordinária contrada com fua profiftaõf 
lhes fazia.como tem por co- antes moftrado o faluo códu 
ftume fazer aos Chriftaõj. to,q poraquellc confclho,& 
Mandoulhcs o Duan , que o Baxá lhe fora dado para li 
com cfteito cfcreueíTem ao uremente poderem entrar, 
Bifpo de Saona.mãdaíTc wír & fahir daquella Cidade cõ 
&entrcg.irlhe Fatima, filha cfÇaptiuos;q tinhão refgata 
de Mamet Axà, que per for do,&pcífoas,q cõ ellesentrc 
ç.i auião feito chriftã, & de- raõdhes requereo iho mãdaf 
rida cm Calui, porque ate femcõprir, pois debaixo das 
a dita Fatima não fer entre- palautas,& firma delle, vic- 
gue a feu pay , não auião de ráo fazer o feu refgate.&que 
fahirde Argel , & ficarião o negocio , & cafo de Fati- 
captiuos, não fomente clles, ma.lhes não tocaua, nem ncl « 
mas todos osChtiftaÓ5,que leauião entrado elle, nem 
nnhão refgatados . A cfta feuscoinpanhciros.Scm cm- 

srefoluçaõrefpondeooPadrc bargodoqo Seruode Deos 
Fr. Bernardocom animo, em bem da fua caufaallcga^* 
& peito chriftão, dizendo; uacom tanta razão, & jufti* 
que fe Fatima era chriftã, ça.lhctórneu a diztr oDuan 
clJenem deuia, nem podia fe defenganaíTe , que não 

efereuer ao Bifpo, que a mã. auião de fahirde Argel,fem 
daíle entregar. E aconfe- primeiro fe fazer a entrega 
lhandoihealgús, queprome da Turca, que pediãe: fc yé- 
teffede efereuer, porque cõ do,que ososSeruos deDeos 
jft© teria melhor recurfo cm eftauão na primeira repefta 

feu negocio i e Padre lhes que deraõ a eftc negocia, 

D l* 
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it não deferirão ao que lhes 
<era notificado, os mandaraó 
leuar prefos ao Banho dei 
Rey, & lançar a cada hum 
húa braga de ferro grande, 
fc húa corrente do mefmo 
groffa , com que todos três 
eftcueíTem prefos, & mais 
attríbulados ( eftando elles 
mais prefos com a íúaue ca- 
dea da charidade, que os fa- 
zia fofrer com muita pacié- 
cia aquellestrabalhos 
tas per amor & caufa de Ou 
Dcos , que tanto padcceo 
por nos tefgatar do capci- 
ueiro.cm que cftauamos, & 
lha dauão graças de os fazer 
dignos de padecerem por 

.cllc)& pcra mais molcfta- 
rem os Seruos de Deos, tor 
narão lançar as bragas aos 
Gaptíuos, que já tinháo ref- 
gatados.&amuirosdelles ma 
daraó logo para as galés; & 
algús vendofe defeonfiados 
de poderem ter liberdade.fc 
apartarão de noíTa fanfta Fé 
Cathqlica.fazendofc Turcos 
trocando o captiueíro tem- 
poral pelo eterno em com- 
panhia dos demonios, que 
foy o maior tormento, q os 

'do Seruo de Deof, 

Seruos de Dcos fentirão. 
Poftos nefta tam cruel, & 

injuíla priíaõ.a poder de peí 
tas,que aosguardasdauão.os 
tirauáo dacorrente.&osdeí 
xauãodizcr Miífa aos Chrí- 
ftaõs na Igreja, que no mef- 
mo Banho rem,o que os San 
&os faziio com muito craba 
lho, por refpeitos das bragas 
(porque eftas nunqoa lhasti 
raiâo) & afsí oaqucllc mifc- 
rauel cftado do captiueíro, 
confeíTauão, & facramenta- 
uão os Captiuosidiziáolhos 
MifTa.prcgauaõlhes nos dias 
que a Igreja Cjrholica man 
da guardar, fie ás vezes em 
outros.qoc náo eráode guar 
da, principa mcnrc na Qua 
refina, cxhorraniloos a fof- 
frerem co.n paciência os era 
balhos,fií penalidades docap 
tiueiro, em que os tinháoa 
elles por cópanbeíros,Si que 
perfeueraíTem na fantta Fé 
Catholica; como verdadei- 
ros filhos da Igreja Catholi- 
ca; & afsi cõ o exemplo, que 
nos Seruos de Dcos tinháo 
osCaptiuoSjfira paciência cq 
q os viáofoffccr os trabalhos, 
fofriáo melhor os do feu cap 

tiuei- 
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táucírp.Não faltarão príToas fcrmos padecião,& o desépa 
que vendo o aperro, em que rogrãdc.em q cftauão.orde- 
©sSã&os eftauáo poftoslhes nou cm húacafa grádc, quo 
aconfclharáo ,que cõ peitas eftauajuntoa IgrejadeBa- 
remíflem fua vexação, porq nho fc chama, & intitula 
como cilas có todos té a en- da fan&ífsimaTrindadcJhú 
trada franca para tudo, com hofpital com oito camas Jim 
eftes Barbaros pòdcanaísq pas fobre fuas barras altas pa 
ncnhúa outracoufa,& liares ra osenfernaosfere nellasca 
da prifaõ.podcriáo fazer feu. rados,& no meyo delia hum 
negocio, & tornara Heípa- altarcõ Cruz,& alguas ima 
nha cõ os Captiuos.Ná© era gcs,onde lhes.dizia MiíTa, fií 
oconfclhodefacertado,porc fciâcratrccauãoosenfermos. 
como os Turcos tinhão/à os E para delles ceré cuídado> 
mais dosCaptiuos nas gales, ordenou,q alguns Captiuos 
era neceííario muito õinhei mais chantatiuos.& demais 
ro(q não auia) para por efte pofles,fofsc mordomos,q cõ 
meyoncgocearem , ou porq ; o que podíão}& aurãode ef- 
o oídcnouafsi a diuina pro molas dos outros,rínháocui 
uidcnciaíque hc o q mais de: dado de copiar as mezinhas 
uemos crer)pcra que osfeus. &. coufas; neccflarías para 
Seruos tecebelfem aiióra,& fua prouifaô , de maneira 

•♦gloria de martyres, que por que peracura dos enfermos, 
fua infinita mtfericordia Jhe nem o temporal, ncefpiri- 
quiz dar. tual lhes faltaua pera as ai- 

Inda q osSeruosde Dcos mas. Foyeftahua obrado 
eftauãotam apertados na pri grande proucíto pera os cn- 
fáõ.não deixauão por ííTode fcrmos, & merecimento pc- 
continuar com as obras de ra que o ícruião , edificação • 
chatidade,porq alcmdefaze pera os Chriftaós, & con» 
«"cm as q ternos dito.confide fufaõ pera os Tutcos,vendo • 

randooP.Fr.Bernardoas nc a eharídade, que os Chríf- 
«çfsidadcs.q os Gaptiuos en taõs tinhãoeõfeusofermos. - 

D x - A> 
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A primeira mezinha , que nonicas cm com mun idade,T 

aos enfermos fc applicaua, 
era a cfpiritual, porque tan • 
to que eraõ recolhidos no 
hofpícal, osfazião confcf 
far, & commungar, como 
na Apoftohca Regra dcfU 
fagrada Religião íe manda. 
Hum dcílcs enfermeiros foi 
Pcdrodc Torres natural de 
Madrid, que pela giáde cha 
«idade , que no feruiço dos 
enfermos moftraua, merc 
ceoacaroa de Marcyí.con 
felTando publicamente a ver 
dadc de noíla fantta Fê Ca- 
tholica.&cfcatnocendo a fal 
íidadc da fe£ta de Maforaa, 
queos daquella infernal ci- 
dade feguemj cujo gloriofo 
martino efereueo o P. Fr. 
Bernaido de Monroy ao grã 
deSertiodc Deos,&Reucrc 
difsicno P. Mcftre Fr. Simão 
de Roxas,fendoMinidro de 
Madríd,& a refere Gil Gon- 
çalues de Autla Chronifta 
defua Mageftade no primei 
ro liuro das gBádczas dc Ma 
drid capitulofcptimo. 

Ncfta Igreja iea/untauão 
os crés Bemaucnturados 
Martyrcs a rezaras horas ca 

dtzião MiíTijConfefTauãOjIa 
cramctauão.&rprègauão aos 
Captiuos nos dias dc feda, 
em quehum dclies canraua 
a Milla,8í todos os fabbados 
a dc nofla Senhora dc ma- 
drugada, Sc. ànoyte a Saluc 
Regina, 5;c. & outras dcuo - 
çoés,depois que os Captiuos 
fe rccolhião a defeançar do 
trai alho,cm qgaftauãoo dia 
todo, Porque tinha concedi 
do o Papa Clcmétc Oftauo 
a petição do Bifpo dc Siguc 
ça hú» indulgência paraosq 
fcachaflem prefentes à Sal- 
uc,como fc dírà no capitulo 
vitimo Aos maesdosCapri 
nos,que fabião ler,eníinarao 
eftes Scruosdc noflo Senhor 
a rezar o officio menor de 
nolTa Senhora todos os dias. 
Nos primeiros Domingos 
dos mezcs.celcbrauáo a feda 
dc N S:nhora do Rofairo,ÔC 
nellcs auía MiíTa cantada Sc 
pregação depois da qualfa- 
zião prociíTaõ pelo Banho 
Ncftcsdias cõmungauaõ os 
maisdosGaptiuos peragantu 
remojubileo, que o Papa 
PauloQuínto lhes cõcedeta. 

Algús 
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Jifgús dias antes da Quatef- 
©a auifauáo os Captiuos, q 
eftauão fora doBanho em ca 
/a defeus amos, & os dcfbra 
daterra.pera que fe vieíTem 
confcíTar,& comprircom as 
obrigações de verdadeiros 
Chriftaõs. Quarta feira de 
Cinza a bãzía hú dos Padres, 
tí punha nacabeça aosChri 
flaõs, como naquelle dia Ce 
coftuma fazer na Igreja Ca 
tholica hauiaMifla cantada, 
& pregação,nas fcífas feiras 
à noite de Quarcfma tinháo 
fuadifciplina comum, a que 
codosos Caprioosdo Banho 
acodião,& aigú-s de fora que 
com facilidade podião aucr 
licença defeus amos, a qual 
toniau.ío com muita dcuo- 
ção & lagrimas, dizendo o 
Pfalmo de Miftrere tnci Deus, 
com as oraçoés, que na Or- 
dem fe coftumão naquelle 
afio dizer, as quaes dizia hú 

dos Padres» No dia da An- 
Eunciaçãode noíTa Senho- 
xa fe confeíTauão,& cõmun- 
gauão para ganhar o Iubilco 
n,ais de quinhentas pefíbas, 
& ncfte diadauão dc comer 
ft-uinta fit rtes Captiuos po- 

bres à honra dos trinta , & 
três annos, que Chrifto nof- 
fo Redemptor perigrínou 
nefla vida. Entrando a fe- 
mana fanfta faziáo naqucl- 
lcs dias osofíteios, que a /an 
fia madre Igreja pera elles 
tem ordenado , aos quaes 
acodião os mercadores Chrí t 

ftaõs, &cora afolemnidade 
pofsiue! os celcbrauão. No 
Domingo dc Ramos os ben- 
zia hum dos Padres, & com 
ciles fazião prociíTaõ, tudo 
pe'a manhã cedo, antes quo 
osCaptiuos fofíem ao feu tta 
balhoordinário, em quefetis 
amos os ocupauão.E não fez 
qual deitas coufas merece 
roais leuuorfe o zelo dos Pa 
dreSjCõ q neftas obras carre- 
gados deferrosfecxercitauão 

fcadcuoçáodosCaptiuos q a 
cilas acodião,fem faltar cada 
hú na fua obrigação? Ambos 
louuemos, & ao Senhor au« 
ror dc todo o bc demos mui 
tas graças pela merce , q faz 
àquellcs miferaueis Capti- 
uos, de lhes não faltar com 
efta confolaçáo efpiritual 
naquella terra, onde todo o 
leu trato he em mercadorias 
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,do inferno Na quarta feira 
faziàooofficiodas creuas à 
noyte.o qual acabado , co- 
mão os Padres fua difciphna 
te com cllcs algús Captiuos. 
Na quinta feira tinháo o fan 
ftifsimo Sacramento no al- 
tar, 6c afsi eftaua coda a noy 
te ate a Seda pela manhã, 
afsiftindofcmpre os Rcligia 
íos.fic a'gús Chnftaõs ,com 
as porcas fechadas, pregauão 
o Mandaco.cõmungauáo à 
Miffa os Captiuos,& á noyte 
comauão difciplina de fan- 

>gue, alcctnandofe hús a ou 
Cros,por falta de vedes & dif 
ciplinas, que não hauía para 
tantos; em quanto fc difci- 
nlinauio, lhes ha hum dos 
Padres entoada a Paixão de 
noíTo Senhor Iefu Chrido. 
Tinháo a Igreja toda arma- 
da, & o fcpulcht o, em que 
edauao Senhor, muito cu 
ríofo,& com mais de cem lu 
mes de ceta,lc azeite,que ar 
dião todo o tempo,que efta- 
ua defcncerrado: pera tudo 
auião panos, & fedas, que os 
Turcos cmprcdauáo aos 
Captiuos feus eferauos, 6c 
algús mercadores Ghndaõs 

s do 5eruo de T)eosi 

hauião algús Turcos amigo 
dos Chriílaós.fabcndo, que 
elles celebrauáo a fua Paf- 
coa,vinháover a Igreja, 6c 
folgauáo de a ver também 
concertada,!* dauão aosCap 
tiuosdinheiro, &algúas ga- 
linhas para ajuda da feda. 
No Dom ingo dc Pafehoa fc 
Icuantauáo muito de madru 
gada os Padres, rezauão fuas 
matinas,cancaua humdclles 
Milla* acabadaclla, fjziáo 
procilfaó com oSanâifsuno 
Sacramento ,6c hauia prega 
ção da folemnidade dc feda, 
Ncftcs fanâos exercicios fc 
ocupauáoosScruosde Dcos 
todo o tempo, que ediuerão 
neda pnzio, efperardo a ho 
ra cm que hauião de dar a 
vida por ede Senhor, como 
o mcfmo Padre Medre Fr. 
Becnardoefcreucoao feu Pa 
dre Piouincial em carta fua 
de 16. de Mayo do anne da 
I6h, & terceiro de feucaptí 
ucíro.a qual conclue có edat 
pa'auras 

Uefle cáptiueirt ptffumuntf- 
ft trtbuUçso »te dur ar vidas par 
feu diuin$ emortp79cur*r)de aug- 
matara psntt* Fé Catheltce, ca 

ma 
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WD filhos fidelifsimos dá Ordem 
dá fanflifitmá Trindade. 

Soccdco nefte tempo,em 
que os Padics cftauãoptcfos 
tam grandefecca em Argel, 
& noutraspartcs.por falta de 
chuua, que os campos cfta- 
uão íequifsimos,5c as femcn> 
teiras fc perdião todas, por 
refpeitoda qualfc não acha- 
ua hum pam dc venda , com 
que a gente ordinária,pade- 
cia grandcsncccfsidadcs, & 

os pobres captiuosmuito ma 
yores Os meninos chora- 
uáo,&gritauão por foiça do- 
neccílano pera íuafuftcnta- 
ção,& a mais da gente anda- 
ua palmada , porque fe não 
hauião vifto em aperto tam 
grande,c«mo aquclle Que- 

, tendo oGouernador da Ci- 
dade^ o Duandaralgú re- 
médio a tam apertada necef 
íidade,tratarão de aplacar a< 
ira de Dcos noíTo Senhor, 
com aquillo.que mais oobri 
gaua a apertar o caftigo.má 
dando primeiro, que tudo, 
que opprimiíTem os Chrí- 
ftaõs, & fe lhes deCfe mais- 
apertado, & cruel capríuei- 
so, Era.comprimento deft*' 

refoíução aos 24. dias de 
Abrildoannode tfi». man- 
darão lançar pregão pelaCi 
dade , que carrcgaflcm de 
ferros todos os Caprinos 
Chrillaõs , 8c lhes rapaflem 
as barbas, & cabelo:o que lo 
go foy podo em execução, 
(porque para executar mal- 
dades, ic crueldades, he cila 
barbara gente muy diligen- 
te) porem como o íacrificio, 
com quea Dcos querião mo 
uer a piedade ,8c mifcrieor- 
dia, era o que elle mais abor 
rcce, não forão dellc ouui- 
dos; pelo que a fegunda fei- 
ra feguinte mandarãolançar 
outro pregão, Que todos os 
Mourifcos.quc dc Hefpamha 
hauiao fahido.dentrodc tres 
dias fe circuncidarem - Exe- 
cutoufe efte mandado com 
tanto rigor, 8c as juftiças tra 
tarãocatn mal osque pellas 
ruas achauão, & eom tann 
impiedade os conftrangião 
a execoçã«;quc muitos mor 
r erão por cftá caufa. Não Cs 
apiedaua dcllcsa diuinaCle 
mencia>antcs e mal hiaem 
crefeimenro; êcafsi à terça 

feita a.dias de Mirçro fahuão 
D'4( 
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es Turcos, & Mouros com 
Morabicos ( que faõos que 
cllcs vcncrão como fan&os) 
em procíííaõ , ou para falar 
mais propriamente, em ma 
goces, dando vozes ao Ceo 
pelas ruas com grandiísi- 
ma eonfafaô , pedindo a 
Dcos agoa ; as moiheres lha 
lançauãodas janelas, & das 
cerradas das caías: potêin 
do Ceo nenhúa lhes chouta, 
por cites, com cila diabóli- 
ca fuperftição mais a impe- 
direm. O mcfmo fezerão à 
quarta feira, fem lhes apro- 
ueitarnada. A quinta fahi- 
rão da fua fynago^a os lu- 
deoscom o liuroda fua ley 
cm procíííaõ, com a nicína 
vozeria,confufaõ,& munas 
gúayas.qucfaziáo,pedindo a 
Deos agoa, mastambem não 
foraó ou o idos em fua fuper- 
ftiofa petição: potq omeyo 
que tomarão para fere dT- 
pachados, já não tiniu o vi- 
gor,q anccsda vinda dcChri 
fto noííoRcdéptor verdadei 
ro Mcfsías na fua ley prome 
eido, rinha,pelo auer perdi 
do com a diuina ley da gra- 
ça. Ycndocíla barbara gen- 

te,que fuas abominaucis fu" 
pcrftiçoés não montauion4 

da, anccs indurcciáo mais a 
bondade de Deos para lhes 
negar fua tnifcricordu , Ic- 
uancaráo grades vozerias, 8í 
gritas dizendo,que osCliii- 
ítaõs craõ acauft de nãocho 
uer;q lhes cirafsc as Igrejas 
(impulfo doimigocómú)cru 
zcs, imagés, U ornamentos, 
de q vzauão em feus factifi- 
cios,& os queimaífem.cj lo- 
go dcDeos fetião ouuidos,fiC 
remedeados na prelcntc nc- 
cefsidadc. Durou cftc rumor 
dom dias,nos quaes prcuin- 
dofe os Rehgiofos Padres,pa 
ta o que poderia fucccder,rc 
colherão as imagés, Se orna- 
mentos mais ricos;& osefeõ 
deraõ, deixãdo fomete no al 
tat o mais pobre. Scfta feira 
á tarde mãdeuo PadrclMcf- 
cre Fr Bernardo auifarMon 
feor Ruuias Conful dos Frã- 
ccfes, U a Truximão o Baxa 
para qucquãdo o Duan era 
tafíe Ja execução defte ru- 
mor , acodilíe pelos Chrí- 
ftaós dizcndolbe comoelles 
fariio a Deos nolío Senhor 
fuas oraçoés, Sc lhe pedirão, 

que 



T. M.F.Ucrnardo deMonr-oy. 29 

que vzaíTcdc íua diuína mi- 
fcricordia.no qual confiaua, 
que lhes dana agoa , fe lhes 
deíTem licença para faze- 
rem húa procifTaó , como 
fe concedeo os T urco^Mou 
ros. 5c ludcos. Recebido o 
auizo, Si recado , mandaraõ 

j dizer ao Padre, que eftiuciFc 
1 fem rccco, Sc que dentro do 

Banho fezefsé a noífoSenhor 
íuas ocaçoés.por aquella ne- 
ccísidade jied ndolhe agoa; 
& que o Baxà mandaria re 
cadoao Duan, que lhes não 
fezeíTe prejuízo algú, nc ve 
xação por cfte tefpcito, nc à 
fua Igreja.Em cóprimctodo 
qncílarcpoftalhcscncómcda 

ua diffetão qs Padres ao Sal» 
bado Milla cantada a N Se- 

1 '«hora, por efta ncccfudadc, 
tomandoa porfua interceflo 
ta a qual acabadi fez o P. F. 
Bernardohúa pratica aosCap 
Muos.em q ;hes encómcdaua 
muito o ptefente aperto, em 
que todos eftauáo & q pedif 
íetna N- Sen-hcvr-ÍGÍle feruí 
dode vzar cóaquclla mrfera 
uclgétcdefuâ «mfcrkordii, 
dádolhe agoa, de q tinháo tá 
C* ncccfsniade, para gloria 

fua,5: reputação de N.fanéla 
Fè CathoIica,& à Vitgé noí 
ía Senhora , como auogada 
dos pecadores, a quizelfc fer 
nctla prcfer.tc occafíaó, pa- 
ra quo por fua inccrceflaó 
fortem huns, & outros fococ 
ridos, Sc liures do aperto em 
que todos eftauáo. Daqueí- 
ledia começarão húa noue 
naáMáyde Dcos.cancãdo- 
1-he cada dia húaMilfa &raca 
bad.i cila fazião preciilaõ co 
a ladaynha, & muita dcuo- 
çáo.aísiílindo aéjas osCap 
tíuos. A primeira difie o Pa 
dre Br.Ioaódc Palacios , SC 
os outros Padres fc foraó al- 
ternando com elle neíla dc- 
uoçaõ. Ao terceiro dia da 
nouena , que foi oícauo do 
mefmo mcz.começou noíTo 
Senhor a dar moftras de fua 
tnifericordia, Sc k fefta feira 
foy tanta chuua , Sc a terra 
ficoutam farta de agoa, quo 
parecia a alguns demaíiada. 
Continuarão cs Padres com 
a fua nouena , 5c prociíTocs, 
&C no derradeiro dia, que foi 
i j.do mez choueo,entre dia 
Si noitCjtanta agoa , quanta 

baílanccméte eu ncceílajtia 
as 
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as fcmcnrciras para darcra 
fruóto. Mas ncnhúa coufâ 
montou com cfta barbara gc 
te a merce.que Dcos per in- 
terei iTaó do feus Catholi- 
cos.&Seruos receberão, pa- 
ra deixarem o erro , cm que 
viue, a falia, & mentirofa lei 
ta que profeífaõ & abraçaré 
a verdadeira Fé Catholica. 
dc C irifto noíTo Redemp- 
tor, fora da qual naõ ha íal- 
uação. Sò montou para al- 
gús (ainda que poucos.) co- 
nhecerem, que por oraçoés 
dos Ghriftaõs ( que tcuerlo 
o caio por miraculofo) lhes 
fezeraxítc Senhor camgran 
de merceiappt-ouauão noflfa 
fanda Fêpor boa;&: dalypor 
diante trarauão os Chriílaós. 
melhor, mas nem por iflo 
deixarão o erro em que vtué, 
crendo, que também na fua 
abominaael feita fc podem 
faluar (opinião , que muito 
difíiculca fua conuerfaó) en- 
caminhandoos cila a todos 
pêra ©inferno, ende com o 
íeu,maldito Mafoma pade- 
ceram tormentos eternos- 1 

Foya MageftadrCatholi 

dfclRey Dom Pfeehgpc Tot- 

do Seruo deD eosl 

ceiro, informada pelos Reli 
giofos delta ían&a Ordem, 
dos grandes trabalhos, que 
os tres Seruos de Dcos pade 
cião na prifaõ tam injuíta» 
para que efcreucíle, & trata1 

fe de fua liberdade,pelos me 
yos,queafua Real Magcíta 
de mais conuenientes pare- 
ceílcm. Mandou efereuer fo 
bre tftc particular a Argel, 
& a mcfnra diligencia fc fez 
com o Gram Turcoj nada. 
aproucitaráo as diligencias, 
que com eftes Barbaros fc fe 
zcráo,porque nunqua pode- 
rão abrandar fua teima, & 
crueldade,por quanto poze- 
rão o cafo em razão deitado, 
para lhes,não darem liberda- 
de,nem de graça,ncm por díi 
nheiro.comoporvezes forão 
cõmcitidos. Pòrccco tudo» 
ordem da diuina prouiden 
cia,que por cite rncy.o quiz 
leuar os Sanétos a gloriofi: 
coroa do marryrio. 

Neila tam afpcra prifaõ 
doBanho.cítcuc o PadrcMe 
ftre Fr,Bernardo oito annos. 
em quanto feraõ viuos feus 
companheiros-, dosquaes o< 
primeiro,que faleceo nella, 
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Foy o PadrePrcfentado Frey 
Ioaódcl Aguilo , cujas exé- 
quias cllc(& outro feu com- 
panheiro celebrarão cõ mui 
tas lagrimas, 6c fencimenro, 
como a perda de tam bom, 
tc fiel companheiro mcrc 
cia: pregou ncllas o Padre 
Fr Bernardo,&diflc muitas 
coufas de fuasgrandes virtu 
des Algusannos depois foy 
noffo Senhor feruidode ti- 
rar ao feu Seruo {para mais 
merecimento feu ) a confela 
ção que recebia fiíaliuio em 
feus traba hos, com a comj a 
nhia do Padre Frey Ioaõ de 
Palhctos, leuandoo para fy 
a defeançardos trabalhos, q 
padecia na prifaõ,& darlhe o 
premiodcllcs Sentia muito 
çCindo Medre a moitede- 
fkc cõpanliciro , porque não 
tinha jà, com quem le con- 
folaíTc,&o ajudaíTc a leuar 
os trabalhos docaptíueiro,ac 
a fazer os exercícios de fua 
profifiao: 6c afsicom dobra 
do fcntimento, & muitas la 

grimas lhe adminiílrou os 
Sacramentos, 6c lhe afsíftio 
naquella vitima hora , em 
que dello fe defpedio, úg 

nificandolhc o muito, que 

fem tia dcixalo em eftado 
tam mifcrauel, cemocrao 
da prifaõ , cm que ficaua: 
confolauao, & cncrmmcn- 
daualhe , que teueíTe nello 
paciência,pois era paramais 
merecer diantcdeDeosnoflb 
Senhor. 

O Padre Frey Bernardo, 
inda que no interior de feu 
coração cílaoa magoadifsi» 
mo, ouuindo de íea bom cõ 
panheiro cilas palaoras,com 
tudo nioílraua animo, cnco 
brindo o fentimenro compa 
lauras equiuaicneesa cilas,q 
lhe d zia,com que «gradccia 
a compaixão, quedclle ti- 
nha, & o acompanhou fem- 
prc,atc que deu o eípirito a 
feu ÇnaJor Celebrou o S.c 
uo de Deos luas exéquias, 
com grande fentimenro, St 
pregou ncllas, como fezera 
nas do Bcmaucnturado Pa- 
Prefenrado Frey Ioaõ dcl 
Aguila, & lhe fez os fuíFira- 
gios na conformidadd,& co 
ílume da fua Ordem. Não 
podccncobrir roais a gran- 
de dór, que cila morte lho 
caufara,6cafsi derramou ncl 

Ia 
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la muitas lagrimas,dando cõ os Captiuos eftc apartamen 
tudo a noíTo Senhor muitas .to, & muito mais o San&o, 

graças, poísafsicra fetuido parccendolhc, que leria pa- 
delhe tirar toda a confola* ra fcmpre(como fey)porque 
ção.quc lhe podia aleuiar os fc não poderia occupar nos 
trabalhos de feucaptiueíro, fanílosexercícios , que no 
Sc dcfemparojpcdialhe noua Banho fazia cm beneficio 
paciência para os foffrcr,co- fpiritual.&temporal dosCap 
inocfperauadc fua infinita ciuos,&a falta grande, que 
roifencordia, lhes faria Mettèraôo Setuo 

Gomo os Turcos foube- dc Dcoscmhum apofento 
rão da morte da Frcy loaõ tcrrèo muito efcuro.porquc 
de Palacios,conuetceraó fua não tinha mais que húa fre- j 
rayua.&crueldade toda con fla^alta, por onde lhe entra- 
tra o Padre Frey Bernardo, ua pouca claridade, 8c o foi 
& per efpecial mandado da nunqua, o qual era tam hu- 
fua luftiça ( oqucclles cha- medo,que quando oabrirão> 
mão MeíFuat) foraó ao Ba- para nellc encerrarem o Sã- 
nho quatro algozes, Sc com do, o acharão com mais de 
muita crueldade, & afronta, húavara dc agoa , .porque 
tirarãodelle aos impuxoês, entre húa fifterna , Sc o 
oScruo de Deos, Sc o ]cua- apofento, não hauia mais, q 
rãoafsicoma braga com q húa parede,que os diuidia,5c 
eftaua ao Caftellodo Empe- fempre por cila corna agoaj. 
rador, que difta da Cidade &não a podendo efgotar,dei 
hum tiro de bóbarda (o qual carão fobre cila húajpouca de 
o Emperador- Carlos Quín- cal iça, Sc fobre cila pozerao 
to mandou.ed.ficar, para dei ©Seruo dc Deos com a meí • 
íe combater a Cidade, quan mabraga.qucdoBanhotrou 
do fby fobre cila , Sc lhe fi- xeta,8í o fecharão com duas 
cou.per eftc rcfpcito o íobre chaues, parccendolhes, qu« 
nome do Emperador,quc in não baftaua a braga pera fua 
da Qonfetua) fentuão muito íegurança. 

Neila 
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Neítacam deshumSna prí 
Tzáo eftcue o Sanóto perto de 
íeis annos.foífrcndo có mui 
•ta paciência os grandes, & 
contínuos trabalhos delia, 
fem mais outra confalação, 
6í companhia.que ado Ceo 
(que lhe não faltaria) & por 
reipcítoda enuica humidade 
da cafa,lhe incharão as per- 
nas, 5c lhedauamayor pena 
a braga, femeftes ínfcrnaes 
miniltrosquereré vzar com 
elle dalgúa humanidade , Sc 
piedade. Muita parte do dia 
gaítaua em recolher a agoa, 
queoapofétotinha & fazia, 
emhú çantaro,q difto lhe fet 
uia,o qVialcomo era cheyo, 
bildeaHa o Saindo fora.&era 
a agoa ca nca,q fc acha por cõ 
ta.qúfc forno perco de quatro 
mil cantatos, q delia tirou. 
Nefta prízão o fuftenrauão 
do neccfíario dous Captiuos 
dos q elle tinha refgatado, & 
es Turcos tornarão aocapti 
Uciro, hú dcllcs fc chamaua 
F Ieronitno Iurado,q craRe 
bgiofo da Ordéde N. Senho 
ra daMerce,cõ q o Scruo de 

Deoscórtia maiseítreiramé 
£c,&com partícula udadcsip 
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outro fc chamaua Durara, 
ambos crãcHrfpanhoes.Por 
ordé deites dous Captiuos 
era prouido,&éllcs lhe feze- 
rão todo o tépo, q ▼ iuco na 
prifaó muita charidadcifazé 
do com elle o officio.qo ou- 
tro Profeta fezaoSádto Da- 
niel,quando eítaua emBaby 
lonia no bgo dos leccs. Foi 
depois a'gúsannos refgatado 
eíte Religiofo pelos da fua 
Ordem, q fotáoa Argel ao 
refgace geral.Cí o outro Cap 
tiuo ficou correndoeó a fuf- 
téração do nofToSanfto mar 
fyr mouidode cõpaixão do 
feu defcmparo.Ntltc tempo 
forão à que lia infernal-cida- 
de a refgatar Captiuos. os Pa 
dresF AndrcdcAlbtiqucrq; 

& Fr. Antonio da Cruz Reli 
gioíos da fua mefmaOriic,&: 
deftaProuincia dePortugal, 
os quacsrodootcpo.q nelia 
reíidírãojO mãdauão iocor- 
rer cõalgu dinheiro, có q fc 
ptouiado ncecírario,& peita 
uaos guardas pata lhe daré 
licença,& o deixaré fahir ao 
foi,que ate efte Planeta tam 
geral, &; franco para todos, 
lhccuftaua moiro pelo ?cr* 

8c 



<Davida,&Mortt 

& gozar do feu calor.com q 
recebião algúaliuio fuas pe- 
nalidades; & quando os não 
peítaua, o déíxauãoeftarna 
prifaõ ,•& pòdc fer que com 
maisaperto,pera que a peita 
fofle mayor. que tudo fe pô- 
de crer dc gente tam cobiço 
fa, & deshumana. Perto de 
dous annos, que o Padre Fr. 
Antonio daCruz rcfidioem 
Argel cm btiv.ftcío dos Cap 
tjuos empenhado pelo refga 
cp dealgús &peiacominuar 
cp ro a Rcdc.mpçaõ. todos os. 
nicfcs focorrco ao Setuo de 
Dcos cora duzentos, &deza 
feis reales, pcra remediar 
fuas necefsidades, peitar os 
guardas, & ter algum aliuio 
no rigor da priíaõ . & huma, 
nutro íe coníolauáocc.m car 
tas.que fe efcrcuião, poíto q 
o Porcuguescomo liore (in- 
daque em tetra de inimigos 
fc merece o nome de liure.o 
que cfti entre cl les) & o San 
tfo comocaptiuo. Tentou o, 
PadreFtcy Anton ioda Cruz 
todos os meyos.quc fe lhe re 
prefcntauâo, para ver fc po- 
deria rcígatar o Seruo dc 
J^cps,mas parece, que todos 

do Seruo deDeos 

fe lhe rmpofsibílitauão, para: 
afsi poder alcançar a coroa 
de mattyr.St fe augmentare 
mais os mcrecimctos de íua 
gloria. Para ter algum reme 
diocontra a humidade, & 
agoa do apofento , viaua de 
húas taboas,que punha fobre 
pedras, fobre as quats anda. 
ua, quando as necefsídades 
naturaeso obngauãoro mais 
do tempo que lhe reftaua do, 
ttabalho corporal , gaftaua. 
ein cantar o officio d.uino, 
pera com o canto prolongar 
mais tempo,que ncllc gafla 
ua.como fazia S« Gregot;*> 
l apa no facrificioda Milía, 
para aliuio dasdores de efto 
mago,que padecia,que não, 
fentia no tempo , cm que a< 
dizia. Afsi onoíTo Sanélo cã 
tauao oíficio diuino , peta» 
entreter,& ocupar mais o té 
po cm tam fanélo cxercicio,, 
& nacontcmp ação,&ora- 
çaõ, na qual patticularmca 
te encômer.dauaa nollo Sc- 
nhororemedio fpiritual.St 
corporal dos Captiuos, li o • 
mais que feu ípíiito lhedira- 
ua. Efteue o Padre Ffey Bcr 
nardo ncfte tam cruel &def 

Fuma:- 
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humana prifaõ mais de fin- uenturadoscompanhciroâq 
co annos.falro da cófolação, com particular alegria o rc- 
lc cõpanhia doshomes, mas ccberiáo. Eftc fim ccuerão 
muy confortado com as mec os trabalhos, carceres,& pri- 
ccs do Ceo, porque fem par foés do Padre Meftre Frey 
ticular concurfodelle.ímpef Bernardo de Monroy, para 
fiuel fora viuer tanto com fua gloria fer mayor. 
tantostrabalhos.Sc incõmo- Soubefe logo de fua mor- 
didades. Mas íendooPay te.porqueo Turco.que o ti- 
de mifericordia Deosnoífo nha fechado a publicou; Sc 
Senhor feruidodedar hum por fofpcitaré os outros Tur 
fim aícus trabalhos, & defeá cos, que o mal de que falece 
ç»r ao Saneio', o leuou pêra ra podia fer pcfle , tratarão 
íy no principio do mes de de qaeimar feu corpo,ou pa 

Ag oílodoaonodc láat Por ra que fabendo osChriftaõs 
q aaendo naquele annoem de fuadeterminaçã-o. o rcfga 
Argel g.ande pefte,oiíucdcf tallem por algú dinluiio, co 
cuido 110 ptoui neto do Ser mo fezeraõ; porque fabendo 
Uo de Dcos ou por falecer o queera fallecido, 8c o que os 

Caprio > q dele tinha cuida Turcos dc feu corpo que- 
do. ou íer fendo do mefmo não fazer trataraõ dc orc'ga 
mal cSandto, mas pela pou- rar 5c datlhe fcpultara junto 
ca communicaçaõ, que olle a feus companheiros.para q 
com a gente tinha, mais pro nella também o foíTcm os q 
uauelhe, que fàlecco à pura oforaõna vida, 8c trabalhos 

rome,&dcícmparo humano, do captiuciro; 8C ajuntando 
& quando eftc falta, he muy entre fy fctecentos reates, ot 

certo o fauor dc Deos noíío deráoaos Turcos pelo cor— 
Senhor, queneita vitima ho podo San&o. 8c vinte 8c fin- 
rade fua vida receberia fua comais,que lhe pedirão pelo 
alma, para delle ir gozar pa- feu habito, que jà lhecinhão 

rafempreos bens da gloria defpido.pcra nelle oenterra 
em companhia de fus bema- rem. Eílaua neftetempo em 

• v . Argel 
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Argel captiao hum Religio- 
fo da mcfma fuaOrdcm Por 
tugucz, que fe chamaua Fr. 
LuisdosAnjos.o qual osTur 
cos captiuarao indo de Lis- 
boa para o Brafílnoanno de 
ión.Eftc Padre com os ou- 
tros Captiuos amortalhou o 
corpo do Sanfto no Cru liabi 
to, S: o leuarão às coitas cõ 
muitas lagrimas , que era a 
pompadefeu cncerro.aucn- 
doo primeiro venerado co- 
mo deSan&o.Sro enterrarão 
jútoa feusdous companhei- 
ros,fazendolhe o dito Padre 
oofficiodo encerro, &afsí 
ao que fez os officiosaosíêus 
Religiofos, & íaníios com- 
panheiros ordenou o Geo, 
que ofeu lhe fezeffe tábrm 
outro Rcligiofo de fua Or- 
dem. Vindo de Argel eltc 
Rcligiofo a Madrid toy rcfte 
munhanoproccíTo , queda 
vida,&: morte dcfte Saníto, 
& feus companheiros por 
outhondade Apoftohca fc 
fazia, do que vira, Sc ouuira 
das virtudes, prifeés, traba- 
Jgos, &morte,que os Seruos 
de Deos reuetão, Sc padece- 
rão.. 

•át? Seru9 de Deei 

Era neíte tempo Prouín- 
cial de Gaftella ogrande fer- 
uode Dcos,& Rcuercndíísi 
mo Padre Mcftre Fr.Sinaão- 
dc Roxas Confeífor da Ray 
nhade Hefpanha Dona Iza 
bel dc Borhon.o qual para q 
com a morte dos Sáétos mar 
tyres.fc não acabaííe a me- 
morados trabalhos, que pa 
dcccrio.ouuecoin feufan^o 
zelo do illuftrifsimo ,& Rc- 
ucrendifsimo fenhor Dom 
Innocencio Máximo Btfpo 
deBertínoro Núncio dcHcf 
panha húa comnuílaópaia 
o Licenciado Dom Sancho 
deContrciras Referendário 
dc ambas as íignaturas, & 
juiz. Apoftolico na Curia cõ 

o Licenciado FrancifcoMar 
tinsCleiigodcMilfa Nota- 
rio Ap.oftolico fazer oditO' 
procelfo.&tal foy elle.&cam 
calificado,que oditoCom- 
mifiario Apoftolico fczjun- 
ta dc Dofforcs, Theologos, 
& Canoniftascm 22. dc No 
ucmbro,do annodciéi} q 
todos com.o dite Commif- 
fatio, crão vinte Sc tres Pre- 
lados das Religiões, Dofto- 
ses, Meftrcs, Prefencados, 

Prega-;- 
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Pi-cgadores delRey, ÍC Con 
folcores do fanâo Officio 
da Inquíílçáo. Osquacs, vi 
fio o dito proccflo,ditos, & 
numero das teftctnunhas nel 
1c contheudas, & examina- 
das as qualidades,& tcílcmu 
nhos delias,aíTcntaráo, que 
oditoSeruodc Dcos o Pa 
dre Mcftrc Frey Bernardo 
de Monroy, 8c feus compa- 
nheiros parecerão hum pro 
longado martyrio em fua vi 
da, & nelle a acabarão , Sc 
que comotaes Ajas imagens, 
fc deuião pôr em algum lu. 
gar , onde com particular 
culto fofíem veneradas dos 
fieis Chriftaõs , que» clles- 
em Aias necefsídadcs, & por 
fua deuoção fc encommcn 
daflcm,5í ofFcrcceflcm. Por 
virtude deíla determinação) 
quena-juncafe afíencouao& 

re raiiacior. ^ 

vinte,& oito dias do mes de 

Dezembrododito anno cõ 
a mcAna authoridadc Apo 
ílolica foraõ Aias images coí 
locadas cm hum altar, que 
para cilas fe fezera na Igreja 
do Conucnto de Madrid da 
fúa Ordem , onde na forma 
declarada, faô veneradas, co- 
particularculto, em quanto 
fua Santidade, & a Sé Apo- 
ílolica, não ordena o mais,, 
que para beatificação dos 
fanétos Martyreshc nccefla 
rio, & que em negocio tanu 
grauefe rcqucrc. O que tu- 
do confia do dito procefita 
originaJ.qucno ditoConué- 
to fe guarda para gloria da 

Dcos noíTo Senhor» 
que viue, &. reyna- 

para femprer 

Amen. 

tt. 
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CAPITVLO IIIÍ. 

'Da vida , úr morte do Seruo de VeosFrey 

Ioaõ dei dguila Trefentado na [agra* 

da Tbeologia , fyligUjò da 

mefma Ordem da janUije 

fima CI rindaàe. 

Padre Frcy Ioaõ emplo, &íatísfação dos Re. 

dei Aguila foy ligiofos, fezfua fclcne pro- 
Hjfpardiol dena fifíaó, depois da qual por lua 

çaõ de parcn- fufficiencia foy adnutido 
tes nobres, & tementes a ao cftudo da F.loíophia & fa 
Deos dos quaes foy criado grada Theolog.a & nellate- 
em bõs coftumes, & na do- oeograodes Prcfcncado.I ic 
ftrína chrifta. bem infttttí gauaco.n frufto a pabura 
do, & pela boa criação, que de Decsao pouo chr.rtao, 
de feuspays tcue.foynamo exhortandoo com ethcacia, 
cidade dcueto, na.v,da Rc- lugares-da Agrada Eícritu- 

lígiofo & na morte maityr. ra , & author.dadcs dos fan- 
Pclo que fendo na mocida- ôos Padres a viuer confor- 

de tam exemplar & deuoto. me aos preceitos da ley do 
daua nella efpcranças, que Chr.fto noíTo Redcmptor, 
feria grandeferuode Deos. cm limpeza de vida,* purc- 

Com defejosdeícruira efte za de confctencia , aconti- 
Scnhor com perfeição, to nuação dos Sacramento s; & 
mou o habito da Ordem da deuoçao dos Santos, parti • 
fanftifsimaTrindadc moui- cularmencedaMaydeDeos, 

do de feu cfpirito dmíno.on de que era mm dcuoto.Co- 
de depois de paífado o anno tinuando por alguns amos 
da prouaçãocom muicoe*- ci\c exercício da pregação 
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do fagrado Euâgelho; Quã- 
do o Padre Meftre Frey Bec 
nardo de Monroy foy eleico 
para Redépcorde Capemos,, 
lhe foy afsinado por compa 
nheiro neftc fan&o officio 
o Padre Fr Ioaõ dclAguila, 
8i para ficar em Argel dottri 
nando, pregando, & facra 
menrando os Capciuos na 
conformidade daquelle cam 
pio legado, & cam louuado 
do PapaClcmente Vlll.que 
iníhtuioDõ Lourenço de Fi 
gueiroa Bifpo de Siguéça, o 
qual para que aos Capciuos 
nãofaltafsc <">s bés ípiricuaes. 
& o qoe mais neccifano fof- 
fepara boa criação, & do&U 
na dos meninos Lhriftaós, 
& conferuação da íanftaFc 
Cacho'ica, comprou mil, &C 
quinhentos cruzados de rtn 
da ptr^ecua cada anno, para 
refgace de Capciuos , & fu - 
ftcnçáo de dòus Religioíos 
dcíh lagradaOrdemda fan- 
óhfsimaTrindade^ que refi- 
difsé em Argel,paraefte effc 
íto. Aceitou cõ muito ani- 
mo, & efpirito o P Fr. loãoa 
nomeação, qde fua pefloafe 
fez.para efta obra cam pia». 

a o dei AguiU 34, 

& cam própria de feu habito,'. 
& profiflãô,& como quê hia 
deliberado de acabar nellaa 
vidafe delpedio dos paren- 
ces,amigos & Relegiofos.di- 
zcndolhes, quejà fe não tor- 
narião mais a ver nefta vi- 
da. Era o Padre Prcfencado 
Frey Ioaõ eido de cedos em 
reputação de Relígiofo per- 
feito, muy obediente, cafto» 
penitente , efpecial deuotO> 
do fanétifsimo Sacramento, 
&daYirgem noífa Senhora, 
muy ob eruante da fua Re- 
gra, & eftatutesiem fim pro 
cedia de maneira em cudo, 
como quem aoia de fer con 
tado entre osíanâcs Marty 
res dc Chrifto. 

Depoísque entrou em Ar 
gel começou com muito cuí 
dado,& zelo a exercitar o ofi 
cio q lhe fora encarregado» 
confeflando os Capciuos, dl 
zendolhesMifla.facramétan 
doos, prcgãdolhcs, & do&ri- 
nãdoosbénos myftcriosdo 
nofla fan&a Fé, cófolandoos 
cm feus crabalhos, & procu- 
ra ndolhesoremédio,q fuas 
neccfsídades pedião; com as 
quacs obras continuou todo1 

£.x. o tem* 
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,o tempo,que víueo, afst aa- Sc por ctufa tanto do Icruíçí 
tes do ícu captiuoiro, como de noíTo Senhor,cõ tudo fea 
depois nellc;8cpor cftc refpeí tião o cftado, cm q fe 'viâo, 
to.Scfan^osexercícios cm q porcftarcquaíiimpofsibílicx 
fc ocupaaa em beneficio té- dos para exercitarem o fea 
poral,& efpíritual dos Cap. officio,comoconuinha,&dc 
tiuos, era dclles muito ama - fejauáo, mas af*i prezos , SC 
do, & tido de todos por Reli attnbulados fazião tudo o q 
giofo muy exemplar, St fau- podíão para compnrc com 
Élo. Qjandofuccedeo oca- fua obrigação, fomente para 
foi da Tarca,que fe fez chri- dizerem Mifla, & fazerem 
ftáfde qae jà tratamos na vi outros adros meritórios, SC 
da do Saníto Padre Medre ncceífarios lhestirauãoacoc 
Fr-Bernardo de Manroy)foi rente a poder de peicas, que 
cllc também prezo, k auido aos guardas dauão, mas não 
porcapciuo , Sc cotno atai a braga.porque com cila di« 

lhe lançarão húa braga de 2ji0 Miffa , Sc prcgauáocõ 
ferro.com a qual foy leua- aíTaz dc trabalho. Oquenc 
do ao Banho dei Rey, onde fta prizáo maisfcntioo P« 
cftíoos Captíuos, & lhe Ian Fr. loaõ.&feus cõpanheiros, 
çarão mais húa corrrcntc, foyo nouocapciueiro,.em q 
com q cllc,5t os outros dous cornarão a pòr os Capcittos, 
Religíofos feus companhet- qUC cftauão rcfgacados; SC 
ros eftauáo prezos, St bem como os mais dclles eráo ma 
apertados. Soffreoo San&o dados às gales para andarem 

cite trabalho, 5t injufta pri- ao remo,- Stfobrc tudo crão 
zão , com muita paciência, magoados quando lhes di- 
2C com fua brandura, & cha- ziáo, que alguns dclles ar- 
ruladeconfolauaoscotnpa- renegatão , Sc que lhes 
nheiros, os quics inda que nj0 podia fer bom. Daua 
èftauão alpgrcs por padece • por ifto fufpiros ao Cco, 
rc;n a quclles • trabalhos , Sc queixandofe ao Senhor 
aftcpcas Icmc.ulpa própria, de os aucr defemparado, 

SC 
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& permitcir, que diixalTcm 
fua-fanta Fé Catholica, pela 
falfa feira de Mafotna, Não 
tinha nefta aflicçaódc cfpi- 
xíco outra ccmfolação r (c- 
júo a-confidcraçáo da per- 
nuílaõ diuina, to dos ocul- 
tos juízos dc Dcos. A eíte 
Senhor com particular cui- 
dado encommeudaua todos- 
©sattribulados, para que dei 
lc tcucflem algúaconfolaçéo- 
em feus trabalho5:os qucefla 
uãocm pcccado , para que 
os tiralfc delle : os apofta- 
tas.de nolla fauáU Fé , para 
que os reduzifle ao conhe- 
cimento da fumma verda- 
de, da qual íc tinhão apar- 
tado : aos fracos , para que 
os confortaffe , to fortalc. 
cclfe oe!la:6ffínaImcncc,qiío 
a tçdos faluaíTe, pois por 
todos p.adccçra morte de 
Cruz. Com os trabalhos da> 
prifaó vco o Sc mo dc Dcos 
adoecer. fcconhcccado,que 

lhe chegaua o tempo. cm q 
auía de trocara vida prefen- 
11 pcleetcrna difpozfe para- 
receber os findos Saccaruen< 
tos da Igreja, o que fez com 

muita dcuaçáo, & confoJa- 

lo (iodei çjgtúh'. 3 5 

çaõtfpiritual de fua alma-.os 
quacs lhe adminiftreu o P. 
Meftrc Fr.Bernardojafsirtin 
dolhe juntamente o P.-Frcy 
loaõdc Pallacios. Fez a-pro 
teftação da fanda Fè cõpala 
uras mny catholicas. to dcuo 
tas,com que muito edificou, 
to mouco a déuoçáo os que 
prefentes eítauáo;ítdertama 
uão lagrimas de fcntíméto# 
Com eftc afto, Se demõftra- 
çãoxfe vetdadeiroRclígiofo, 
& mui catholicoChriftâodeu 
leu fpirito a feu Creador aos 
finco dias-do mes de lunho 
do anno dc 1613 tentiò podo 
eido aquclla cruel prifaõ , 62 
irrjuftb captiuciro quatro' 
annos'. Em fua morte mo» 
ftrarão' muito fentimento 
feos companheiros pela faU 
ta de fua fánda companhia, 
com que aliuiauão as pena- 
lidades dc feu captiueiro, 
masconfoliuãofé com en- 
tenderem,que fua alma fora 
receber na gloria- eterna o 
premio, St galardão, queo< 
judo Iuiz dà aos que por feu 
amor-, to caufa padecem' 
licita vida.Os Capti»osram; 

bem medrarão fendi»eme 
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na morte dcftc Seroo de pírírodo Seruo de Dcos, SC& 
Dcos, confiderando que per proprio fermao anda da fua 
deraò quetn co.r» tanca cha- letra no procedo que por au 
cidade o$ confolauacm feus thoridade Apoftolíca de feus 
trabalhos, te remediaua luas trabalhos, vida, Se morte fc 
aeceísidadcs,porque ainda q fez.de que ià falíamos A prí 

lhes ficauào os dous compa faó deftc Santfo(em que fa- 
nheíros feus, codauia lébra- lecco) foy auida, fit/olgada 

dos das boas obras,q do San - por hum prolongado marty 

ôo receberão,8C do abrigo,q rio, na juta,que em Madrid 
cm fua companhia tinháo, fc fczde Theologos, fie Can- 
*ío podiáo deixar dc fennr nomftas.fiz que fua imagem 
fuamorcecOT» finais cxccrio podu.fitfcdeuia collocar em 

ces.q moftrauioointariorsé parte, onde com particular 
tímento-de fuás almas Cha culto fodevenerada dos fieis 
mauioihe Saníto, porq fuas Chnftaõs, que a clle fc encõ 
qualificadas obras lhe dauáo mendaflem ate que fua San- 

eftc titu o. Encerrarão feu &idadc. SCfanda Sc Apofto 
corpo vcftido no feu habito hca ordcnaffe.K mandaíTe o 
& lhe fexecaó fuas exéquias que em negocio tam grauc 
o melhor que puderão.Caa- lhe parectflc, para gloria do 
toulhe a táiffa ® P*dcc ptc7 Dcos » honra d* fua lÍr cl*> 
loaó de Pallacios, te pregou louuor do San&o, te confola 
# Padre Meftre Frcy Bcrnar çaõdafua Religião, fie 

do de Monroy .que diffc mui pouo chriftaõ. 
ms coutas das f itc«idcs>4c cL Amen» 

CAFlr 
f " i ri . » 
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CAP1TVLO V. 

Da vida, & morte do Seruo de T>eos Frey 

loao deTallacios,rJ{eligiofo da mejma 

Ordem,quefaleceo em Argel. 

Oy o Padre Fr. podia («mar eftado , .c®m©^ 
loaõdcPallacios. fora fcmpre inclinado ao 
Bifcainh© dc na- Ecclefiaftico, tomou • habi- 
çáonatural do lu to da Ordem da fan&ilsima 
gardeVillanoua Trindade,para nellaferuira 

no Valle dc Carrançadaen eftc Senhor, no real, & anti- 
carraçáo & fenhoriode Bif- go morteiro dc Burgos,cabe 
eayaj filhode Bartholomcu çada Prouiucia dc Caftclla, 
dcPallacioss &c Cathcrina porfer o primeiro,quc nellai 
Fernandes fua.legitima mo fc fundou cm vida do fan&o 
lher; nobres per geraçao ■, & Pacriarcha Frcy Ioaõda Mat> 
chnrtandadc ; dosquaes foy ta, primeiro M ínirtró Geral 
o Seruo dcDeos bem criado,« da Ofdenr. Paífado o anno 
U inftruido na doftrinachri da prouaçaõ/fez íuafolenne 
fta,, obediente , deuoto,êc prohílacn& regtrtrafid© por 
retirado das eraueffuras s q1 cllafuasacções procedia cí 
os moços dc pouca idade faõ muito exemplo de virtude,. 
inclinados, porque frequt n & índole ferrvprc mclhoran- 
taua.as Igrejas afsiftiudo , ic do no cxercicio>da oração, 
Ajudando ásMilfas com de- meditação,& mais virtudes, 

aõ,& por ler dc bom na- compria petfeita meore as 
C#ral,8e ram betnacoftuma- obrigações de feu eftado: 
do, «ntraadona idade,cm q mortifica»» feu corpo com 

£ 4, rig*v 
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cigurofas penitencias, & ex- 
Craordinarios jejus quefazia. 
Era rauy zelofo do feruiço 
de DeosnoíTo Senhor, .& cõ 
todos tinha nvuitacharidadc 
dandoihesem feu<> Yittuoíos 
cxetcicios gtande exemplo 
de fanílidade, bc edificação. 
Por fer efte feu procediméco 
foy ordenado Sacerdote ; 8C 
«om o nouo eftado ccvabescc 
do as nouas obngaçcés, que 
lhe acrccião,para ucllc mais 
agradara N. Sccbor, fe ocu- 
paua nascoufas a elle anne 
xas. Dizia todos os dias Mif 
fa com a preparaçaõ ,6t de- 
uoçaõ.que tam alto, Sífobe- 
rano facrificio requete , no 
qual com particular affctto 
pedia aDeos noflo Senhor o 
confcruaíTecm lua graça.pa 
ra oferuirperfeitamente, 8c 

com pri r as obr igaçoés defeu 
eftado. Por fer cam excplar 
na vida, & a Religião ter de 
íeu procedimento nvuiCA fa- 
tisfâçáo,ordenando, que cm 
Argelfc fizcfíchú refgacegc 
ral dc Captiuos, nomeou pa 
ia o ir fazer oSeruo dcDeos 
Frey loaõ de Pallicios , cm 
companhia do Padre Fr.Frã 

do Serne de D eos 

cifoo Vafqucs & Frey Anto^ 
niode la 6e!ha,o quat todos 
tres fezerão no anno dci5*i 
& refgataráo 1Z8 Captiuos 
dc toda a forte,cm que-o Pa 
drcFr-íoãodc Pallacios mo 
(Irou o grande talento, que 
paraeíla , Sc outras obras dc 
chatidade tinha- pelo que 
no anno de pj. tornou a mef 
ma Cidade a fazer outro ref 
gate com o Padre Frey An- 
tonio Serra no, em qnc refga 
taráoa up. Captiuos, 2( via 
do defte (cgundo refgate 
lhe foy encarregado o cuida 
do dc felicitar , ôc procurar 
as coufar pertencentes à Rc 
dcmpçáo, & captiuos, o que 
elle tratou com ranço zelo, 
pontualidade. U diligencia, 
que aíícnrandoa Rcligiáo.q 
(c/czeííc outra Rcdempção 
geral cm Argcl.ofcoiheo pa 
racllao Padre Medre F.Ber 
nardo dc Monroy,St por feu 
c0panhci.ro o Padre F. loão 
de Pallacioscomo tam expe 
rimentado nas coufas dos 
Captiuos, bc no trato daquel. 
laCidadc. Aceitou cõ muita 
vontade,Stgodoa nomeação 
5 dcllc fç fcz para cila obra, 

por- 
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Iporcj defejaua acabar ncllaa 
vida Sc có o mcfmo & dobra 
do cfpii iro fc offoreceo para 
ficarem Argel paracõialar, 
confcftar, & Iaci ameaçar os 
Captiuos,& enfinar aos me» 
nmosa dottrina ehriftá,en- 
forme a fan&a vontade,& ín 
ftitutodoBifpodc Síguença 
Dó Lourenço de .Figueiroa, 
digno de muicas vezesfe no 
mear, ÔC repetir. Com efta 
determinação, Sc fan£to in- 
tento fodifpoz © PFrloáo, 
&ordenou fuas coufas,como 
quê não auia de tornar mais 
a Hefpanha 4 fez copiar, Sc 
auchenticar o&rcoedaSã&o 
PapaClemenceO&auo dos 
príuilcgios que cócedeo aos 
Padres da fua Ordem , que 
ícfidiircmem Argel, indul* 
géciaj,^ graças,q«c por ellc 
crão concedidas aos Capri- 
uos.SC pcíloascatbolicas.re- 
fidentes nad ta Gtdadc;&jS 
tamente outro , q o mefmo 
Pontífice cócedeo a efta Pro 
uinciade Portugal ( lo qual 
as mais da dita O dc pelas 
Buliasdc comunicação go- 
zão.coQccdídarpelos fanãos 
Padres Gregoria XIII. Sixto 

37 
Qiiínto, Sc Vrbano Osftaoo^ 
pata poderem -rezar hú dia 
em cada fomana (não citan- 
do impedido com fefta du- 
plex) da fanfrifsima Ttínda 
dc & outro do fâíti fsimo Sa- 
cra mérojos quacsBieucs afsí 
auchenricados leuou cófigo, 
como coufa necefíaria para 
perfeição doofficjo.que cm 
Argel auia de fazer. Onde 
depoisde eftar algúsmezes, 
convprindo perfeitamente a 
obrigação.dc que foraencat 
regado , o prenderão cem 
feus companheiros pelo di 
tofo íucceiro da Turca , que 
fc auia feíco Chriftã(de que 
jà em fuas vidas tratamos) 
& com cJlcs foy pofio na prí 
faõ. &r corrcmc do Banho 
dclRey , onde juntamente 
com elles padecco grandes 
trabalhos, 8í neccfsidadcs. 
Ncftecftado, omelhor quG 
podia confolaua conftíTaua, 
íacramentaua osCaptiuos.Si 
lhes dizia Milia, afsiftia aos 
enfermos , remedeaua fuas 
neccfsidades, & com mui- 
to cuidado excrcitaua as 
mais obras de mifcricordia, 
altcrnandofc no traba ho, 

tc 

* 
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8: exercício delias com ícus 
companheiros, para que cm 
ncnhtia coufa ouueíTe falta» 
nem defeuido principalmen 
te nas que pcrtenciáo à fal- 
uação, 8? bem efpiritual dos 
Capemos. Nefta prifaõ cftc • 
uc o Scruo de Dcos oito an- 
nos, padecendo nclles mui 
tos trabalhos, necefsidades, 
Ccafrontas q ieosTurcos lhe 
fazUo, & iBiurias , que lhe 
diziãocom muita paciência 
oftereccndoas a 1 'cos noílo 
Senhor, que. muito maiores 
padece© per noíla IVçdcmp- 
çaõ, acc que veo adoecer; te 
conhçcédo fera.doença mor, 
tal, íedifpoz paraa.morte cõ 
muitpanimo. Rccebco os 
fanttesSacramentos da Igrc 
ja, que lhe adminiftrou.o P. 
Mcfte Frey Bernardo de 
Mõroy.feza protcftaçaõ da, 
fanfta Fe Catbolica , como 
verdadeiro filho da Igreja, 
confolou o Padre Mvftre 
Frcy Bernardo, qua fica 
ua sò com palauras, que o 
enternecerão., defpicí«.del 
lc, & dos Captiuos, que to- 
dos derramauão muitas la 
gaiatas peia petda de iam hó 

do Seruo deT)eos 

companheiro, te pay efpirí- 
tual ícu,& encomendando a 
Deos noflo Senhor fuaalma 
foy gozar o premíode feu 
martyrio na bemauentutan 
ça eterna. Foy de todos acla 
madodcfan&o, nome que 
fua grande charidadc lhe ac 
quirio, com feu muy religio 
ío preccdimcuto cm tudo. 
Faleceo no anuode 16I7 te 
foy. enterrado junto com o 
Padre Prclentado Frcy Ioaõ 
de) Agutla feu companheiro. 
Suas exéquias cclebn no P.. 
Mcltrc Frcy Bernard^,os 
Capciuos commais fcntimé * 
to,que appararo,masco mui; 

ca confolaçaõ. por verem q 
cn.terrauá.o hum fanfto que 
diante deDcos auia de tratar, 
de fua liberdade. Sinco an- 
nos. depois de fua morte, 
abrindofe fua. fepultura, pa- 
ra nella enterrarem o cor, ' 
po do Padre Mcflrc Fr Ber- 
nardo íe achou ocorpo intei 
to, o qual venerarão como 
dcfaoíio ,8c tornarão a co- 
brir dc terra para quedando» 
noílo Senhor algúa cõmodi 
dadc, fc,a trazido com os de 
ícus companheiros a Helpa- 
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nha , te nclla venerados ce- uincíaldc Cadclla, tratou 
mo de h lhos feu s, &: Marty- com feu faníto zelo, &cfpi- 
rcsd-ChridoTinhaa carne rtto, dcaurchticar as obras, 

tradauel, o habito fam , Ôc vida,& morte dedes Setuos 
deicaua de ly fuaue cheiro, de noiíoSenhor,& oqueem 
6: afsi foy de codos auido, 8C feu prolongado martyrio pa 
publicado por milagre, por decerão, para que com o cé- 
fc* proprio daquella terra ga po fua memoria fc não con- 
fiar, & comer em breu: tem íumifrc,& ellcs fedem vcnc- 
po os corpos, que nclla fc en rados , & auidos por marcy - 
cerrão. A vida fan&a, era ba- res. E para íeconfeguir o cf- 
lhos obras de charidade , te feyro de feu fan&o zelo, 011- 
fan&os exercíciosdede Ser- uedo illudrifsimo Núncio 
uode Deqs>& do Padre Pre de H fpanha cómitraó Apo 
fcntadoFr. loaódel Aguíla ftohea para fc fazer o proccf 
feu companheiro cfcrcueo o (o de fua vida,obras, &mar- 
Padre Medre Frcy Betnar- tyrio, o qual fc Ez na forma 
de de Monroy.cujos eferitos q temos dito, te 'uas imagés 
fc apparecerem , referiram íorão collocadas , para com 
largamente o muito que fe culto particular feré vccra- 
zerão.fc padecerão eftes béa dasfeomo faó)no Conucnto 
uencurados Padres Sendodc de Madrid, cudo para glo- 
tudo bpqi informado o Rc- ria de Deos noíTo Senhor, 
uerendifsimo Padre Medre Cem feus fan&os viue para 
ftey Simão do Roxas Pro» íempre. Amcn. 

SONE- 
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PADRE FREY CHRISTO- 

YAM OZORIO RELIGIOSO D-JL 
mcfraa Ordem dafanflifsima Trindad* 

fez aos rres San&os 
Martyrcs. 

S Atros Utrots,querem esforço tinto, 
Emartyrio tam largo, d e/tendido,, 
Para à/u a família merecido 

Aueis do Trino Deos hum terno fantto 

yencefles em Argel ao c]ue em Levanto 
Peto valor de AuHrta foj vencido, 
Com mais gloria, que mais ejlaa deuido- 
A -paciência, que faKjio mundo- efpanio*. 

JBternardo, lodo, leão, pois por bua alma 
Pelo Baptifmo a Deos ja* reduzida-. 
Defles a vida, (Ceisfempre viuos. 

De Cbti/lo tendes bua illuilre palma, 
£ue fe tile por Captiuos deu a vida,. 
ViCí dais por tile a vida, dr per Captiuou 
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T)ospriuilcgios Jpo/lolicos, que tem da [a ri- 

fla Se çBpoflolica aos %eligiofos 

demptores deCaptiuos, que pa- 

ra cfle ejfcyío rcfidem em 

Berbéria. 

Epoís deauer ef- 
cruo as vidas 
dos cres bemauc 
turados Márti- 
res de A rgel.me 

partCto muy conuenientc 
fazer cfte capitulo, para ncl- 
lc especificar os poderes,que 
os Rcligiofos defta fagrada 
Oídemda faníhfsima Trin 
dad ( juc na dita Cidade, ic 
noutras partes de Barberia 
fazem 6 iefgatc dos Capci- 
uos) tem dos fummos Ponti 
ficcs, para q jc deiles a todos 
confte, Si das graças, Sc que 
faõconcedidas aosChriftaõs 
afsi liurcs,comocaptiuos,q 
nas ditas partes reíidircm. 
Delias vzaraóosSan&os.cm 
muitasoccafii es, quedo/er 

■Uiço de nclío Senhor,&bem 
efpiticual dos ChriAaòs fe 

offcrccião j 6c com muito 
cuidado os admoeftauão, SC 
defpiinhão pata alcançar as 
graças, & jubilcos, que a 
ianfta Sc Apoftolica tatn 
liberalmentclhesccm cõcc- 
dído. 

Coníidetando o illuftríf- 
íimo fenhor Dom Lourcço 
de Figueiroa Bifpo dc Siguc 
ça,quam f»nfta,& meriCoria 
obra hc para cõ Deos noíTo 
Senhor rcfg3tar Captiuos, 
(da qual o fan&o Padre Cle- 
mente Odau-o em Uua Bul- 
la fua diz , que entre as de 
mifcricordía corporaes, hc 
a Dcos a mais acccita de 
todas) dcfejoío dc fer nel- 
la para fempre participante, 
com zelo fanAo, & d'gnò de 
muito louuor, comprou mi!, 

quinJumos cruzados dc 
renda 
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renda perpetua cm cada hú 
anno, para fe dcfpendercm 
cm reígatesde Capciuos, & 
na fuílcntaçãodcdous Relí- 
giofos Thcologos,& P ega- 
dorcs defta fagrada Ordem 
dafanótifsimaT rindade.quc 
refidiíTcm em Argel pata cõ 
feíVar, doítrinar, facramen- 
tar,& dizer Milla aos Capti 
uos.&os confolar cm feus 
trabalhos, fuftcr tnr na sá 

verdadeira Fc Carho- 
lua &cnfinar aos meninos 
a doéJrinachr.ftá Deu con- 
ta deftc feu incenro ao Papa 
Clemente Octauo ( que na- 
quelletépo prefidia na Igre- 
ja de Dcos) para que como 
feu íuperíot o approuaílc, & 
como difpélcirtfdosthezou • 
ros da fancta Madre Igreja, 
concedefíe graças, & indul 
gencias para os Caprinos,& 
algús priuilegios para os di- 
tos Padres O fanfto Pótifice, 
náo fonjenre lhe approuou 
feu fan&o zelo, mas com pa 
laurasencarecidas ç> louuou, 
& aos Padres çoncedco lar- 
gos priui!egiosf& aosCaptí- 
Uf>s grandes indulgências, q 
mcpaiecío muy judoefpc- 

bojtolicos'que tem 

cifâcar nefte capitulo, afsí 
para coníolaçáo dos mcfmos 
Capciuos, como dos q cftão 
cm liberdade , & hús & ou- 
tros darem a nofío Senhor 
muitas graças pelo cuidado, 
que tem do bem temporal, 
êc efpiritual delles.Fey a Bui 
la, concedida o derradeiro 
dia dc Agofto do anno de 

1496. & quinto do feu Pon- 
tificado, 

Conccdeo primeiramen- 
te fua Sanél idade poder aos. 
Padres delta fagrada Or- 
dem,que reíidirem em Ar- 
gel , ou cm qualquer outra 
parcede Africa, para abfolue 
rem os Captiuos, & outros 
Chriftaós-ltures, que nellas 
efteueremfcom tanto q náO' 
fofíem là para gozar deita', 
faculdade) queaellcsfe con 
felfarem.de todos os pccca- 
dos, & delittos por graues, & 
enormes que fejão, A: refer- | 
uadosàfancta Sè Apoftoli- 
ca,& concheados na Bulla q 
fe coítuma publicar no dia 
da Cea do Senhor,tirandoos 
da Hcregia, lcfa Magoftade, 
ApoSaíia, Idolatria, ludaif- 
mo,& o de leuar coufas pro-- 

hibir- 
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híbidas à terra de inficis) 8c 
ifto, quanto aos Capciuos, 
húa vezfomentc na vida. E 
que os poíTViõ abfoluer de 
qualquer excomunhão, fuí- 
penfaõ.incerdí&o,8c dc ou- 
tras penas Eceleliafticas.cé- 
furas 8c fentenças no foro da 
confcicnciafomentc,& dar- 
Jhcs por cllcs pen tencía fao 
dauei. £ que poflaó dífpen 
far com os Sacerdotes Cap- 
emos no mefmo foro da cõí 
ciência.emqualquer ittegu 
laridade.que ajão contrahi- 
do, como não for por homi 
tidio volútario. & Bigamia. 
E que com os Sacerdotes lí- 
ures poífaõdifpenfar nas fo 
breduas irregularidades , fo 
as cõtrahiráodepois de eftar 
naquellas partes, 8c não an - 
tes, tirando a do homicídio 
■voluntário.& a dc Bigamia. 
Equepoífaõ abfoluer os di- 
tos Captiuos bomés, 8c mo 
lhoies.dequaefquer votos, q 
t)ão fcito.fcamo não forem 
foiemnes) queellescommo 
damente no Captiueno, ou 
fora delle, não poderem cõ- 
prir. E que os ditos Padres 
pofTajõ difpor como lhes pa 

rcccr.dos bésalheos (não lhe 
fabendo dono proprio ) que 
os Captiuos tomarão ou ac- 
quiriraõmal, dando algúa 
coufadelles para a P„cdt?mp 
çaó ; 8c do mais poderão os 
dites Captiuos vzar , como 
fc forão ícus. Que pollaó os 
ditosPadres eftandonaqucl 
las partes, benzer vcftnnen- 
tas.8c os mais ornamenros ú 
cerdotacs.n oànendo ntllas 
Prelado , que por razão de 
íua dignidade 8c officio , os 
deua benzer E que poffaõ 
os ditos Rcligiofi. s,8c outros 
Sacerdotes captiuos dizer 
MiíTa húa hora ante manhã, 
8c ate outra depois do mc yo 
dia,em altar portátil,, 8C em 
lugares não (agrados, ainda 

que a cftc facrificio cftejãa 
Írefcntcs Turcos, Mouros, 
udeos,Idolatras, Apodaras, 

8c quacfquer outros,que efle 
uerem apartados da landa 
Igrqa Catholrca;com tanto, 
que nãoaja perigo de algúa 
irreucrcncia, ou dcícortczia 
que atam foberano facrifi- 
cio de induíliía (e príTa fa 
zcr. Equc os ditos Rcligio 
fos, 8c qualquer outro Sacer 

dote 
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dote porta Icuar debaixo de 
feus vertidos encubcrto o sa 

âifsímo Sacramento cm al- 
gúa caixa benta, pelos mef- 
raos Religiofosfem lume,né 
pompa algua- exterior, aos 
Capcjuosondc quer queerte 
uerem ,& não poderem fer 
prefentes à Mi/Ia,para ncl!a 

flucrcmdecommungar. Eq 
©s ditos Religiofos poííaõ 
receber, & ter em fy todo o 
dinhciro.bens, & peças, que 
lhes mandarem , &gaftalas 
em íiuas ncccísidades, & dos 
Captiuos,&r em feus refgates 
quando de outra parte não 
ccuerem de que fe farte ntan 
Equc poííaõ communicar, 
tratar, conueifar,& fazer cõ 
cercps comTurcos, Mouros, 
ludeos, Hereges, & outros, 
quaefquen iníieis, auendo 
para íffb caufa. E que os dí-- 
tos Religiofos Se quaefquer 
outros Sacerdotes, que na- 
quellas partes reíidircm pof' 
faõ dizercrasMiíTas na (bma- 
napordefunílos, que falece 
rem em graça , pelas, quaes. 
ítqáo-liurcs de todâs as penas» 
doElitgetorio^q-ue pata fit, 

ãffrção de.feus pecadas cita 

fyo/}olicos,qu6 tem J 

uão obrigados. 
Conccdeo maísfua San» 

ftidadea todos os fieis Chrí> 
ftaõs homens ,& molheres, 
captiuos, & liurcs rcfidenccs 
naqucllas partes, que hum,, 
ou dous dias antes das fcftas; 

do Nafcíméco.Rcfurreiçaõ, 
& Afcenfjõdc noffo Senhor 
Icfu Cbrifto, do Spírito fan 
do, da Aflumpção.Nafcimc 
to, Purificação,&Annuncia 
çãodenoíra Senhora, de to 
dos os San&os, do nafeímen 
to de S. IoaõBaptifta, do 
martyrio dos Apoílolos fattt' 
Pedro,&: S.. PauJo, & dc San 
âiagomaydr, ou nos pro. 
priosdíasdas mefmas fcftas 
fc confcflfarcm, & commun- 
garem(fecommodamentco- 
poderem fazcr)ou ao menos* 
confcfíados, ofFcrecercm a 
noíío Senhor oraçoés pela 
exaltaçaõda fanrta Fè Ca- 
tholica, dcftruiçáo dos Motx 
ros,& infiéis, ganhem indul 
gcncia plcnana, & reraiííaõ- 
decodasas penas, que poc 
feus peccados merccião.E q 
os ditos fieis- Chríftâõs, ou 
qualquer deites, queconfo-- 
lar a'gum CajDtiuo cts feus. 

•taba^- 
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trabalhos,& affliçoés, eu © E os que fem culpa fua não 
vifirar, eftando enfermo, ou poderem recorrer aos ditos 
vcftir algum pobre, ouaco- Confcííores, eftando no ar~ 
dir afuas nccefsídades,ou en tígoda morte arrependidos 
terrar algum defunflo , por de feuspecados,inuocarem 
cada tcz que fezer algúa de o fanétifsimo nome de Iefu 
(las obras, ganhe tresannes no coração, não podendo cõ 
de perdão. E q os ditos fieis a beca, alcancemindulgcn- 
Chrjftaós, que nes fabbados cia plenaria, & remiflaõ da 
dc cada húa das femanas ao todasas penas, que por elles 
íol pofto.em qualquer lagar merecerem, 
naterra, ou no mar, rezar a Depois o Papa PauIoQuin- 
noífa Senhora a Salue Regina, to, qucfocedeo «dementa 
icc. ou lha cantar r ou af« O&auo , concedco os ditos 
fiftir a cila com os outros- Religiofos, per hum Breus 
por cada ver, que ift© fezer,. feur que paflou a vinte dias 
ganhe quarenta aunos dc dsmesde Março do feptiT 

perdão. E que cada hú dei- mo meanno dofcuPontifi- 
les,eftando no artigo,ou cm cado, & de Chrifto de if 11. 
perigo demorre.quenáo pe que clles cxaminafíem osS» 
der recorrer aos ditos Reli- «crdotcs.que áquellas partes 
giofos l'fc pofla confeflar a foflem captiuos, fe íaõ ido- 
qualqucr outro Sacerdote,, neospara dizer Miíl"a,& cõ- 
índaqiáe íeja capnuo, & elle feflari&rachâdoosparaeftcs 
opofla abfoluer de todosfeus- ©fficies fufficieures,os pedef 
pecados,& teferuadosà faa- fem com fua licença excrci- 
ôa Sc A poftolica, coniheu- tar: & que tomaftem conca 

dos na Bulla da Geado Se- dascfmelas, quefedauãoás 
nVior.deHeregia, Apeftaíia, Igrejas daquellas- partes» 
Idolatria,St IudaiímoA c©B quaefquer peflbaS, queasco 
cedetlhs indulgência plena brarem, & admimftrarem 
tuv Sc remiflaõ dc todas as O Pap» Gregorio- Desi»- 

gaaiôSjqucioselIcsmcíçsiaj mo per cie predcsefícsdãbosp . ^ alfas 



Dos priuilegios rfpojlolicos cjuctent 

eftcs fummos Pontífices, á 
pct'Ç-iõ dei Rey de Portugal 
Dom Scbaílião, concedeo 
paia ícmprcaos Rcigiofos 
delia (agrada Religião, tC 
Reyno que forem a Bctbe- 
ria refgacar Captiuos, & nel- 
la relidirem , hum Breuc de 
grandes priuilegios para cl- 
lcs , &c indulgências para os 
C peruo?, cuja data foy em 
vinte dias de lanciro dc 15 5 
anno fegundo dofeu Ponci- 
ficad^jV faõ r$ feguínres. 

Que poííaó dizer M lia 
ante manhã em a tar poitl- 
til lugar limpo, 8r decence, 
&£ celebrar ncllu os dumos 
©fficios. E que pollaõ ouuir 
deconfillana todos os fieis 
Cfiriftaós.que naqucllaspar 
tes refidirem , & abfoluelos 
dctodosfeuspecados, podo 

que fejáo rcíctuados a fa nfta 
Sc Apoitolica, & conthcu- 
dos na Bulla da Cea do Se- 
nhor,6í reduzir à noífa (an- 

ila FeCatholica osque del- 
lafcapartarão,& reconcilia- 
los com a fa»íia Madre Igrc 
ja, dandolhes faudauel peni* 
tencia;L que todas as vezes, 
que confeíVatcn) aigúadas 

ditas pelíoas , & receberem 
o fan&iísimo Sacramento, 
lhe concedao indulgência 
plenária, 8: remiílaò dc to- 
das as penas, q por feus pcc- 
cados merecem E que os dí 
tos Captiuos polTaò alcaçar, 
Sc ganhar todos os ubilcos 
plcnifsi mos, que os Roma- 
nos Pon ifiees concede aos 
fieis Chriftaõs.in la que n. I- 
les fc limitem as penitcctas, 
8c tempo, ca» que as©uueré 
de fizer, 81 as Igrejas , que 
ouuerein de vifitar , ran oq 
à f notici 1 vierem, (az-do 
porém clgúas obra» -i t -, 8£ 
oraç »cs ao Senhor, que foró 
poísiucis a que etlà cri tam 
milctauel citado, como hc o 
do Captiuetro. 

Comedes priuilegiostaÔ 
grandes honraraõ os fanifos 
Poncífices Romanos os Rc- 
ligtofos defta (agrada Reli- 
gião da fandifsiraa Trínda- 
de,que foliem ao rergatedos 
Captiuos. ou paca beneficio 
feu. rcfidifTcm nas terrasde 
infiéis, dandolhes tam am- 
plos poderes,icfacuIdades :&C 
co.no P-ys pudofos acodí- 
raó ao rcmcdio cfpirituai 

dos 
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dos pobres captíuos, Sc da- 
quJles, qucarrepcndidosde 
ieuserros íe reduzídèm à nof 
fa íanla Fè Catho ica.Cora 
o trabalho 6i exhortaçoês de 
fies Rdigioíosfc tcin feito 
graddefru3o,ví£ reduzido a 
ella muitos,que por faltadc- 
íte rcmcdio.fedeixauãoeftar 
no uiifcrauel eftado da perdi 
ção aigús dosquacs padece- 
ião por cila caufa marryrío 
C*aí traado publicamente, 
que eráo Chrifbõ ,como fo 
raóosfccc be nancncurados 
moços, que os Mourosciu 
M iTrocos marryriza a5 no 
anuo dc 1585 aconíclhados, 
&:confortados na (anila Fc, 
pelo Padre Frcy IgnictoTa 
uarcs Rcligiofo Porcoguet 
«Rita (ân&jRdigião.quc na 
quclla Cidade cftaua rcfga- 
tando Captíuos, no qual oífi 
ciofaieccona mcíma Cida- 
de &fcucom >anheiro Frcy 
Anconio da Conceição ,5c os 
Padres Frcy Agoldinhoem 
Fez Frey Luts d 1G ictra,5c 
Frcy Francifco do Trocifal 
cm Tctuam, <cFrcy Anto- 
nio de Aluito cai Alcácer 
Q^iebir, empenhados por f *f 
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gates d Ci >nuos , que com 
fuamuy calificada ctiacida- 
de fobre o cmpi 11 ho dc mas 
pelicas. & vidas refgatntão, 
& aiandaraõ a terra de Chri 
ftaôs fica dociles capriuos, 
& empenhados por feos ir- 
mãos, padecendo muiras ve 
zcs por cfte refpcico aperta - 
daspnfocs 5c carcetes publí 
Cos.aÉFrontas 5c injurias, ato 
finalmente pcrdeicni as vi- 
das no dito empenho , com 
grande reputaçaóde íanftos, 
como rncrecc obras de tam 
grande cliaridade, das quaes 
cm fnas vidas Je tratará par 
ticular mente, quando fecf- 
etcuerem. 

N-lies fanei os exercícios 
Bi onjsde tanta citar idade, 
íe ocupão 05 Rc igiofcs de- 
fla fantta Religião, & ncllcs 
acabaião moiros 3S «idas co 
mofoiaóos tressaéfos Mar 

tvrr sde Argel, dcuuc nele 
brcuc cratado fa'amos 5c oS 
fcis Rcligiofos Pt<«Hguczes 
a ima nc>me.idos;!x'g. ralo-5 
te todosos qt.c nefie iam me 
rtorio exercício do rclgate 
fe ocuparão,padecenõ fi m - 
pre muitos tiaba'1 os. & af> ó 

F i tas, 
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us, dos quacs algãs efteue- 
rão a nico dc perder a vida, 
pclamuiramaliciados infiéis, 
cõq tratão(como fe pódever 
noícgundo liaro doEpito- 
me das redempçoes., que o 
anno paíTadofeimprimio.SC 
do que cfcrcuc o Padre Me- 
ftreFrey DiogodeHaedona 
fua hiítoria dc A rgel, & ou - 
tros) no que muito para cã 
Deos merecerão: & tirarão 
grande numero dcCaptiuos 
doperigo,em queeítauáode 
perder com a vida a falua.* 
ção. 

Sendo pois efta obraram 
meritória pata os que a exct 
citão, tambe o he para aquel 
les.que tratão delia,& afoli- 
citáOj&fauorcccm com fuas 
cfmolas, pelas neccfsidades 
corporaes,.& cfpirituacs,a q 
tom clles acodem, ferem. as 

'j Jpdjlolicos, 

mayores,St mais arrifeadasj, 
como hca falua^aõ. E por 
efta obra ferde tanta charí- 
dadc os fan&os Pontífices 
Romanosabnrão fempreeô 
franqueza,& liberalidade os 
thefouros da Igreja, para 
aquelles, que com fuas efmo 
las a faucrcccflem fcomo fe 
pôde ver no fummario das 
graças, quedellas anda im- 
preíTo ) para que remunera- 
dos com bésefpirituaes con- 
tinuem com cilas, & fe com 
padeção das grandes mife- 
tias, que os pobres, & mifc~ 
taueis Caj tiuos padece em 
poder dos inimigos de nof- 
ían&a Fé,& dos muitos , ÍL 

cruéis tormentos>que. 
lhes dão para os fa- 

zer apattac 
delia.. 

Zjiuí , Honor r Gloria y folt t> eo, O 'Beata 

VirginifyíarU» 
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dre Dcclor trey Baltbas^ar Paez^ Prega- 

dor de fua Àd*geflade >&• Padre 

da Província da Ordem da 

Janãifsitna Prindade^ne* 

Jle Tfeyno dcTor- 

triga 1. 

AVE MARIA. Ex Luc.ini.cap, 

Amofuos, Senhora, as graças, das fingula- 
rcs virtudes,Si cítremadas petfciçoés, com 
que per inccrceíTaõ de voflb fanttifsimo 
nome dc Maria, o Filho, de que fois Máy, 
fendo Virgem, encheo,ornou .& honrou ao 

vo/To grande deuoro,&ca m particular affeiçoado o nof 
fo Padre MeftreFrey Simão de Roxas , Conftílor da 
RaynhadeHcfpanha, eferauo vofio (Raynha dos An- 
jos)& Capclláo de voíTos eferauos. Que fc o vollo no- 
me fan&iísimo de Maria, quer dizer, fenhora , bem o 
moftraftesfcrcom eftc criado,mais humildc.quetodos, 
moftrando nellc poderes de Senhora; U fazendo com 
voílo Filho omaipoccnte.que afsi como em voíias grá- 
dezas uioftrou os poderes d c feu nome: Fecit tmhi niãgnx 
qui potettsej}^ proquiatfatiflttm nov>tneius: Afsi também 

( ínoftralTe o valor,& cfficacia de Maria, 6: dc Senhora, 
em quem vos rcconheceo por ta! dcfde a primeira ín. 

fgncia^acc o fim dc lua vida. Sc Maria quer dizer, excel- 



Sermão, que pregou oP. Docíor. 

f.i fublimada que afsí canta a Igreja, Extelfafnper fydert, 
bem fublimaítcs a quem fe valeo fempre dcfte nome, 

c .. - •   - •* • " 
pÚTu iv. memorar, c. nauenao ao taliar ueitc aia uo vut- 
fo fanâiísimo nome de Maria , Sc dos effcitos delic 

Jinotlc* nc^e n°fr°n°u°Taumaturgo ( falloafsi, porem com 
min delocis 3 & protcftaçaõ» qucdeuo.atc fuascoufas te- 
ttau.iejlum rcm 3 auchoridade da Igreja catholica , quccfperamos, 
í.i j. & que ellas mcrccéj Aucndo pois de fallar defte nono 

Taumaturgo.no propriodia do outro.me occorreo.o q 

Orat.de B. S. Gregorio Niffeno diflfe quandoouue de fallar dcllc. 
Greç Taum Inuocandum fuerit tiauxúium^quo tile tn vita virtutemexecu 
in prtncip, tus t(I,<]n$ amplttudine rtttt facloru non inferior Uns efe vi- 

deatttr. Para fallar dc S.Gregorio Taumaturgo.he necef 
fatio pedirmos a Deos nos comunique daquelle fptri- 
to,q a ellc fez tam mílagrofo, para <| afsí não defdiga, 
ou desluftre a oraçaõ a feus louuores, né fique noílas 
palauras inferiores a fuas obras. Se a graça,& virtudc,q 
a efte grande dcuoto da Senhora fez tam celebrado,ÍC 
tam perfeito.foy auida por Maria fan&iísima tátas ve- 
zes inuocada por efte fagrado nome. AueMaria; como 
aprendendode fuaboca, Keníinados por feu fpirito, 
peçamos nefta occafiaó,agraça, deque ccmos nccefsi- 
dade, dizendo, Marta. 

Quercdo o grãde Grego,& grade Theologo S.Grcgo 
rio Nazianzcno tratar das virtudes daquclla grade fan 
cia lua irmã Gorgonia, começa afsi a oração, q lie em 
numero a íl Sororem Uudxns domefticapradtcai>o\ non tamc 
ejuia domeftica,ideo falfi, fed cjtua vera idee laudabilittr : vera 
ante non modo (juta tttfta.verum etta tfnia nota. Fallar de húa 
irmã,hc fallar de coufa muy própria,porc o fer a maté- 
ria de q fe falia propria,náo dímínue,né abatenos lou • 
rcs,quando fe fundão em verdades, as quaes tanto faõ 
maisjuftíficadas,quãto faó mais publicas. Quando as 

Magc*. 
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Magcítadescatholicas dos noíTos Rrys.qDeos nosgtiac 
de,autorizarão tantoas virtudes deite noíTo Rcligiefo, 
acclamado na vida,&na morte cõ táta pub'icidade por 
fantto. Quádo os Atcebifpos.osl3ifpo5.os Prelados, os 
Grades de Hcfpanha,os Senhores da Corte cõcorrctão 
publícaméte a lhe beijar os pcs. Quãdoas Religiões sé 
íeré tõuidadas para íflo, acodiraó por tantos dias a lhe 
fazer honras com íèrmocs em louuordc fuas virtudes, 
feitos pelaspeíloas maísaothorizadas.dosquaes quatro 
forão Pregadores dc íua Mageítade; hú confeífor dos 
íenhores Iífantcs:húGeral de húa" Religião Cathedrati 
coda Vniuerfidadede Salamanca. Quando o proprio 
lugar da Corte em forma publica cornou dia para vira 
fua fepulcurarquãdo fuas coufas faõ tam fabidas, como 
celebradas,não ha q ccmcr o fallar em coufas próprias 
de meu habico.de pe(Toa,q tratei tam particularmente 
fobpcna de húa grãde ínjuftiça,q por propnasfeoroo ar 
gumenra Nazianz.) ficarião de pcor cõdiçaõ noflas ver 
dades E ainda quádo a modeítia fc pejara dc fallar cm 
coufaSjqpe tam de perto lhe tocão-.Heneíiimin veriam- in, Contr4 
dum vertttteãrjftuntiantêy\hc chamou Tcrrul.Tratar ver VaUntcA. 
dades fanítas.ainda q domcíticas.dcfpcjofanéto íeria.q 
não pode fahir dos termos mais honcítos. Antes como 
diz o proprioTcttul.Não fc pôde fazer maior aggrauo 
à verdadc,fendo tam fermofa,& táco para fahir c publi- 
co q eícondclla,paflandoa em filencio. Ftrit&sntbiltru- 

foliimído «bfcondt E como aos q faõ mais ínti- 
mos,lhes corre maior obrigação de faber,Sítratar as co» 
fasparticularcsfq foy a razão porq S. Marcos entre os 
Euãge íftas paiticuiarÍ20U mais a negação dc S.Pedro, 
porqeta feu difcipulo^o trataua mais parricularmetc, 
como aduertio S. Chryfoíl. Extftnfittusejuiettert, hoc j„-Matli, 
tffe ijued dijapului (tu* erat cÕfcrípfit) jà fe ve a razão ume mi. 

G z que 
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que tenho, & a obrigação, que me corre de fallar nefta 
matéria. 

E pofto q o ferem as coufas publicas manifefte fua 
verdade^ poder de que concorre nellas as faz mais crci 
ucís. Nas marauilhas dcftc gtande Seruoj da Senhora, 
hemay fabido.q concorreo muy particularmente a ia 
tcrccílaó da própria Raynha dos A njos,& à valia de feu 
nome fan&ifsímo,do qual diííc S.Ioaõ Damafcen»; De 

Sem. de t^efauro diuinitatis Marianomen euoluitur, que tirou Deos 
annttntiai. c^e nome fãíiiísimodomais intimo,Cr prccioío de fuas 

riquezas,& do melhor dos thefouros de fua Diuindade, 
para enriquecer o mõdo,& encher de bis qué fe quizer 
aproueitar delle. Delle diíTcS.Boauéc.q he o ritulodos 

In fuc?jal cfcolhidos.à viftado qual faõ eferitos no liuro da vida: 
ter. Qui habucrit carafteie Maria annotabitur in libre vila• He o 

regiftro.&r prouifaõ à vifta da qual fenos dão asmcrccs 
de DcoSjhe principio de no lia vida, & remcdiecontra 
nofla morte,,q por irto auedo o Senhor de refufcirar a 
Lazaro de quatro dias defunto;ouuedc afsiítir o nome 
de Maria,cm aufencia da própria,&afsimãdouMartha 
recado a fua irmã,q vicíTeifeniat Maria,venial maierni na- 

Serm. €■{. minii baiularfttiafine Maria,nec fugarimors poterat, nrc vila 

pourai reparaii. Diflc Chryfologo.Daqui veyo a dizer S^ 
Anf,lmo,q mais marauilhasobtauao nomedeMaria.q 

Ai mcd.lib ° fâcratiísimo nome de Icíu não perq feja mais podero 
deexctllet, zo.rnasporq he mais piedozo Heo filhodeDeos jaiz.SC 
Virgmt. fenhor: D is e(l,df índex immudifterncs menta fingu/orír.hc 

o juiz.q conhece os méritos,& dcmericos nollds.&hc o 
Senhor, a qué agrauamos: Dita ífuouis fuo nomine inuocatut 
no»(latim exaudit,profcclo iufle facit Se como Senhor,&co 
mo juiz nos não cuue.quãdopor leu nome o chama mos 
te multa razão para ofazer afsv. Atwuocato nemine rnatrif, 
&Ji rnerita inuecítis no merêtnr,vt txaudiatur, nioite.tan.en 

Miirii 
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Matris inttrctdunt. Porém ouuindocftc Senhor o nome 
dp M iria, reprefentáofelhc nelleos merecimentos dc 
foa 111 áy,parafe efquecerdosdementos,de quemoin- 
uocai fcafsi hc a viíta delle defpadiado. E cm etfcito, 
quandoefte nome fan&iísimo dc Maria, ainda na pró- 
pria Raynha dos Anjos mollrou feu poder, & virtude 
a quem não íerà dc grande aproucicamcnro? Quando 
o Archanjo Gabriel manda do do Cco , chrgcu à Se- 
nhora, não a nomeou por ícu nome, só diíTc. ^iutnr* 
na plena: potèm quandoa vio perturbada,& metidaem 
receyos com a noua embaxada, confideraçoés delia: 
valcife o Anjo do nome fanâ-ifsim© de Maria, para 
quietara Senhora, &: a facilitar a creer & virem tudo, 
0 que Dcosdifpuzeíle delia. Mtimt asilaria: que ha 

oenhorai,que temer,que ha que reparar cm dificulda- 
de aindanas que mais impofsiucisparecem , como 
hc fazerle Deoshoméem votfas entranhas; como fe po 
de cítranhar grandezas à vifla dovoflo nome deMaria 
a que tudo fe rede,& com q tudofefacilita & cxcciua5' 

Sendo poiscftc nome fan&ifsimo de Maria tam no- 

o ' nao far,a d= bés, & de virtudes, cm quem 
começou tam ccdoa inuocalo, em quem o nomeaua 

cantas vezes, fendo a primeira palaura , que dizia & 
elcrcuia Aue Maria* Afsi comcçaua a fallar: afsíàcú 

n» fi™ fobrcfcrit°s,<^ no principio delias, no fim & firma antes dc feu nome. Donde com mui- 
ta confideraçao quando ohouucrãode enterrar, poit- 
delbeemhua mao Ghnllo crucificado, & emon- 

h',,
a P"1?" v"g=« •• na cabeça hum barrete, fc 

slceM na/ronte'<lIlal "a lamina do fummo 

w'0nK 1ic Dc°s • lllc " nome 
eomo zluo d'^ cuidados , & 

■ dc fcus peafamencos; &: Icnd0 eJle dito no 

1 ^ 3 oficio 
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officio, que compoz do nome de Maria: Turris fertifii 
mo.CMaru nome»; que o nome fanftifsimo de Maria hc 
húa torre inexpugnauel. foy moftrar ,que nella regi. 
ftraua todos os ícus cuidados, para que nem pela ima 
ginaçáotUc paíIaíTe algum , que não foííe rnuy decen- 

te-, nem teucíTe entrada em íua alma , o que não fofsc 
approuudo per Maria fanftífsima. 

E porque nelle foy tam ordinário cfte nome facratif 
fimo de Maria, o fez Dcos por virtude dellc, muy extra 

ordinário na virtude, por termosmuy ordinarios.Muí 
tos eftamosprefentes,que o tratamos.&vimos a fua lha 

ncza,& facilidade com todosj com os Príncipes, com 
os Grandes, com os pobres, com os pequenos A virta 
de trafordinaria.es termos muy ordinários. Foy notar 
S. Chryfoftomo.o que diz a Scriptura de Noe. Noe ho- 
mo influí. Foy Noe hum homem fanfto. Communenomc 

in Gtntf. ftt Uudeiuflt vftrpoU Noe foy hum homem.que viuen- 
*i mcd. do, & tratando com os outros homens, era fanclo ferw 

íingularidades, parecia homem como os outros . fendo 
na virtude diíFcrentc dos outros. E quando a virtude 
he crafordinaria.&os termos ordinários,hc mais de loa 
uar a íanaidade.Qjandoaquclla valerofa molher Dé- 
bora, que por ordem de Deos gouernou o feu pouo, 
lhe ouue dargraças da vitoria, que os de Ifracl alcança 
rio de Sifara General delRey Iabin,quc por efpaço 
de vinte annososcrouxera atropcllados. Dizem abo- 
naçaõ da vidloría. De calo-dmicAtume(l,&flell* monentn 

iudic. f- n. *» ordine fu« (ontr* Siforam pugnouerunt. A judou oCeo aos 
i0, noffos Ifraelitas,8í fauoreccraõnos as ercrellas.influin - 

, do medo nos inimigos, 6om que clles per fy fe puzerão 
em fugida, & desbarato. Aquellc expolitor ordinário 

ihexnfitu Carthufiano declarou bem o que quizcra dizer Debo- 
ne littrdli ra: Per boc verbo innmtur dtffer enfio bitim viftorio ob ca, 
JlUIUSldHt. 1U* 
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qut fub Iefue: de (lellis, dr planetis folttum curfumM difpoftio 
nem fu»m feruando O bom deita vitoria tfteue, em que 
concotrendo, influindo , 8í pelcijando as cflrellas por 
nofla parte,náo ouue mudança, nem alteração em feus 
curfos,& mouimentos.como na Victoria de lofuc, em q 
íucccdeo parar o Sol, dctercmfe os P anetas coufa ram 
prodigiofa & nunca vifta. A nofla vifroria foy trafordí 
naria, no modo & nofauor do Cco> mas osrermos.cÕ 
que nos fauorccco-, foraóosdefeus mouimentos ordi- 
nários £ vitoria extraordinária per termos ordinários 
he muito para fcftcjar,& agradecer a Dcos Bem podo 
mos logo agradecer & dar grandes lcuuores a cfta Se- 
nhora porauer feito a eftefeu Scruo tam cxtraordina- 
riona virtude,com termos tam ordinários no feri tra- 
to,& communicação. 

E como a diurna Prouídencia ordena,& difpoem fua- 

uc,& labiamente tmTeu goucrno,&.auia ordenado tfto 
Sancto paia remédio dos pobres & das> crianças, & gen- 
te Beçefsicada fe cllc foia trafordmario nos termos,re- 
tirado & não traâaucli ou fe cfpanrarão dclle ou fogi- 
raõ dclle,& o não bulcaraó,tende tanta, ncctfsidade dei1 

le, P^minca Thcodóreto porque na erisçaõ do modo- Je- .ft, 
náojjrincrçáo da cnsçaõ dos Anjosí-Rtfpondc, que Genep 4j: 
por naodar occafiaõ aos.hornes de idolarrarem; &' co- 
mo relatou a enaçãodo homcm,.em que Dcos cõcor— 
reo tam particularmétc.honradoo com finguláresmer 
ccs pondo em rifeo dele idelaciareom o homemívíí/^- 
quedublo hominttmadorttto permaneret,fe tnwjihlem i^yinge- 
lõrumnoturamimiUrentur: A idolatria dos-homes tjuns- 
comioutros tinHa remedioja dos A nios não: Porque o» 
trato commum dos homes osauiade dèfcnganar;.que: 

•[.nãotraõkdeozeSínem ctão para fe idolatrar nellcs Põré: 
e^Anjpscomoosnãoauiãode tratap.ncm ver,K sopetr 

Gu- 4> rclaçaõj 
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relação auiao dc ter noticia dc fuás perfciçocs.facilmc 
te vuiãoem adorar húsfpírirostam nobres , &dc quo 
oumáo coufastam fnpericres. Sc cfte Santto fe não dei 
xara tratar,& fe não tratara a todos,fede íuas virtudes 
íó tiueramos noticia.como a Anjo, Sc eomo a celeftial 
o veneráramos, & refpcitaramos. Porém que fora dos 
pobres de Madrid.das viunasnecefsitadas.das crianças 
enfermas,dos doentes miferaueis, & que forade todos, 
íe afsi ctímoa fua virtude foy trafordinaria,foráo os ter 
mos tambem exaraordinarios. Seja embora a virtude 
trafoidinaria.para poder com Deos valera todosjfejão 
os termos ordinários , Sc fáceis para o poderem bufcac 
todos,& recorrerem a clle era fuas necefsidades. 

Foy a virtude neftedeuoto da Senhora trafordina- 
ria , porque'começou quaíi com a mefmanatureza; 

pois fe diz,que nafcendo.não teue fua máy dores,mer 
ce particular,&: trafordinaria, concedida só á Raynha 
dos A njos, Sc por interccífaõ fua à máy defte Seruo;dc 
pois de nafeido cm certo tempo, Sç dias particulares, 
não tomaua a peito,Sc jejuaua antes dc faber jejuar. A 
primeira palaura,que fallou,fcndode anno éc meyo, fe 
diz, que foy: Aue Maria. Notou Ruperto Abbadeyque a 
ingratidão de noífo primeiro pay , pronoltico dfttsfua 

lil- i. iu perdição,& nofla.eftcue,em que recebendo a alma, &a 
dn.c.19, vida da boca,& alctode Deos,logoreciprocamétc não 

trine, prorompeo dc Dcos.tanto que informou o corpo,&po 
dc faltar: Tormantt Deo, & infpirantefpiraatlum viu fatlus 
w Animam viuenttm , non fufpirauit codem fpimíulo viítc ac- 
ceptx rw pia (la fui fane , vt tum gltiificaret gr altas agerct 
Não afsi o noílo San£to , pois reconhecido do muito, 
que deuia ao nome fan&ifsimo de Maria, a primeira 
palaura, que dillc , foy cm louuor de Maria . Aue 
Mana. 

Efe 
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E fcà primeira voz das criançashe prophecíada mí- 
ferauel vida, dc que cotnao pofle, como difleS. Hiero- 
nymo : Tenera infanttum cor por* primo vagiu* labortefa 
viu tefantur exordia. Da primeira palaura, qatí fe ou- ^ ,ljf vJf 
uioaeíteSan£fo,fc podia pronofticar,& dizor qual auia dò n*ta*es4 
dc fera virtude da vida,que comcçaua ccm ram extra- * 
ordinários principios.QueriaNazianzeno.quc as máys 
dcdicafícm a,' Deos os filhos na mais tenra idade , quo 
lhes foflc pofsiuel.para nella fc lhes pegara virtude : à 
imataçaõ dc Anna mãy dc Samuel, que antes de ter fi 
lho, jà o tinha dado a Dcos.paraafsioaíTegurarcõpre- 
uençaõ tam fanífa.comoanticipada. lufam tibiefl\àiz 
o Sanfto, ne occaftonem imprebitas arripiat-, abinfantia fan- 0rat

n--* 
ttificetur,abipjis vnguiculis fpiritui confecretur. Anna pr'us dcBaptijml 
etiam quam procrtatus rjfet, Samuelem De» promifit, atque vt anttmei.' 
in lutem edidit, fiatim cenfecrauit. Não foy neceflarioao 
noflb Sanóto dcdicallo,ncm eníinalloa mãy:ellclouua> 
elle fcofterecç feconfagraa Mariafanáifsima an- 
tes dc feber, nem poder fazcllo. Quem nunca foy vifto 
no mundo fem demonílraçoés tam extraordinárias do 
virtude, que muito, fc no difcurío da vida foy tam ex- 
traordinário nella? 

Naquellcs animais myftcriofosde Ezechiel, o quo 
tinha roftro de Águia , voaua mais, que os outros , &C 
ficaua inda fupenor a fy proprio: Et fanes aquiU de- Ez((btt # 
fuper ipforum quatuor. Se a Águia era hú dos quatro ani-, ^ ' 
maís.&a Águia voaua maisqtodos quatro, ciato he, q '* 
ficaua melhorado,&fuperíor a fy proprio A raZáo dede 

cxceflo.&rmelhoramento tam extraordinário,lhevínha 
de q a Águia lhe auião nafcido as azas.S: as penas no ní 
nhoraosjoutros animais,rohome,ao leaó,&ao boy nafeo 
raólhe muito depois as azas, eraõlhc como aduéticias, 
Scp©ftíças;& afsi não voauão tãco:a Águia voaua ate fc 

cxcçdcr 
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exceder a fy própria. Virtudes,&graças dadas do Ce», 
na infanda, & nonafcimento, fendofobrenaiuiaes, fe 
tem por nanuas,& cm todo origor deTheologiafe po- 
dem chamar neftemodo naiutaes; & fendo aísi , dáo. 
grandes U altos voos ao Ceo: tem grande vantagem, 
dc ordinário àsoutras.quc depois feacquirem,j.]ue co- 
mo poftiças,& eílranhas, não cem tanta deíhtza no 
voar; & luccedc poder muitas vezes mais.a criaçao, q 
a razlo. 
Q uz enfinar Deos a voar os filhos de Ifrael do Egypto. 

Deut. paia a cerra dç promiífaõ ; que afsi fc entende aqucllc». 
lugar à letra: Suttt aqutU ponocansAdvoUadum pulloi fuos 
&acc com o mantimento os quiz leuantar da.tcrra, da 
dolhespam dc Anjos, não só porque elles o miniftra- 
uão fenão,porque fe clles comerão , não pudera a fua. 
mefa ter melhor pam ; porém como as azas eraó pofti- 
ças 8c a cruçaõ roím,voauão para tras,& não fc leuan 
tauão da terra, fufpirauão.como mal criados, por. ce- 
bollas,8calhos do Egypto, grolfena com que fe auião' 

btb ? con criado. Cumctlefli ciboxlerentur cepas,& aIUa,&csiera /E- 
trivituftr. gyptf maUprAferebani^adceeducatto vilet. Diz S.Cluyíoft. 
yitt mo. Mais pòdc a cxíação , que a razão.- Grande lutador fa- 
tufti «are hio Iacob,que das entranhas.da tnáy. começou a lutar 
wtdt com.o irmão.donde vindo a lutar.depois com hú An- 

jo.o poz.em tal aperto, que o Anjo fe lhe rendeo lobrc 
parxido feito,8ccpm as condiçoens apontadas por feu 
querer. Quem tam cedo começou com dao ófi-iaçoés. 
de Sandoy nafeendo como tal quem antes de fallac 
©braua,8tjejuaua.como fando :qucna quandohounedo 
fallatcm canycenra.idadc.falcu.como faado, que mui: 

nosjinnos:raaí®reifoffc..extxaordinano na vir- 

sude?* 
iSDiacaoiíi Clemcnee Alexandrino jtçriaçau da> gtí- 

7' • " • fiteira» 
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meira infanciaama, & peitos a que fectia, & fuflcnca '■pfyc.y5 

o difcurfo de nolTu v i.ia. Est nobis vber Atatis ipfà iuuentus. 
Aos peitos da mãy fc cria hum mÍHÍno,& aos peitos da 
criação fe fuftenta o difcurfo da vida; fe a criação Ue 
boa.della fe fuftenta ore ftan te da vida. Quando a infan 
cia,& os primeiros princípios da vida dcftc San&o.fo- 
rão tam perfeitos,& tam extraordinários,que fe podia 
cfperar nos maiores annos, que não foílc rnuy confor- 
me a ellcs? Antes o San&o de agradecido a eíta fua 
ama,que o criou,&: a cila fua infanda.& míniníce fan- 
âa: depois de homem, depoisde douto , depois de ve- 
lho, fempre conferuou a fingeleza , & a innoccnciade 
criança: as crianças craõ as com que primeiro faliaua 
cm íahindoda cella nelias como cm efpslho fe via.cftas 
curaua, fcftejauã,& faliaua cot» cilas. E como fc entsn- 
dcíTem ao San6to,ou fe entendcíTcm com ellc, o feftc- 
jauáo todos íem auer criança, que o cflranhafle,&muí 
tos,qne.f^2ião oqac ellc lhes mandaua. 

Mandou Deos no liurodos Numerosa Moyfcs,que c WI 

tomaíTc a rol, & fezefle lifta dos filhos dc Lcui.eomc- 
çandodas crianças dehum mes para cima: 7>{umeraft- 
lios Leui per demos patrum fisorum ornnem mafculum tb ino 
menfe &fupra-Stnàoahi que nas ourras Tríbus hauia 
mandado fenão aflcnraífe em rol fenão os que ceuefsc 
vinte annos. EtaaTribu dc Lcuia lacetdotal , confa- 
grada a Deos,& dedicada a feu fetuiço, & ncllcos que 
de menor idade comcçáo.lhe agradão mais por fua ín- 
nocencia. Ecomo cílcspreceitos eraõ todosfymbolí- 
cos( & figuraciuos. Tratando S- Cyrillo Ale*, cftclu- ^ ^ 
gar, diZ: Symbolumcjuodtimmodo fimplicitatis in Chritlo^ adorai \n 
Jpirttualis. Que quiz fignificar o Senhor jà então a cõ fpintu de 
ta, que fazia ,& o muito que auia decftimar os q fem verti- ante 
malícia,nem dobrez, o auúw de íeruir na ley euange- niti. 

lita. 
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líca.Eque a gente íingella,5t innocenre auia de ter mc 
lhor toro nos huros de fua cafa,&: melhor lugar em feu 
fcruíco. j 

Quando Iacobfechegou a feu pay Ifaac cego dos 
olhos,mas bem vifto no fpirteo, paraauer dellea ben- 
ção,que pretendia, diffelheo fanéto velho. Ecce odor fiUj 
meiyjicut odor agtip!e»i,cui benedixit Dominus. Cheira cite 
meu filho às flores de hum campo cheyo delias,& fauo 
recido do Cco. O cheiro das flores nem tem coufaal 
gúade attidcio.compoíiçaõ, ou meftura,fimplcshe,&: 
natural. Achou S. Ambrofio grande myfterio a cftelu 

gar,& tem,que dizer o velho fandlo , queaqucllc filho 
chciraua às flores da terra, foy lançarlhc a bençaõ , & 

lil' ? H<.^^onalo de innoccnte, fem inuençaõ, nem dobrez,que 
xameron c. cr3 3 mclh°r benção, que lhe podia lançar. Ego odorem 
17. infine. *pfum tcrrJi fiwplictmyatcjue ftneerum pro gratia benedifijonis 

accipiom. BençaõhcdoCeo. Cui benedixit Dc/nim/s^ pôr 
tal a conhece,& ©ucorga Ifaac a feu filho laccb ter hum 
animo fingello,fem inuençâo.nem ficção Dode o mof- 

ino fanfto Ambrofio na oração fúnebre de feu irmão, 
tratando defua innocencia.&r fingellcza, diz. Ammabe 
Tieditt* emnis ftmplex: tantâ emmfimplicitatis erat,vl conuer- 
fm inpuerum}[:mplicit atem illius atatis ptrfecldt uirtutts [pecie> 
& cjuodam tnvocentum mor um fpeoulo reluceret. Sendo ho- 
mem,& fendo entendido,prudcnce: afsiera innocen 
te, afsi puro,& fem refolho,que parecia h úa criança in- 
noccnte. Quem villeo noflo Sanffo no meyo dc tantas 

crianças inaoccnceSjíe confiderafTc feu animo , & feu 
peito,(obre tantas Iecras,& tanta prudência, bem encen 
«leria,que eílaua feito criança, como o filho dc Deos 
quer dc nòs. E bem fe infere daqui o muito que agra- 
daria ao Geo, donde emana particularmente eftc dó. 

Singular andou faa&o Ambrefio em dar na razão, 

que 
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que Deos ccuc para fc moftrar ciofo no paraífo daar- 
uore da fcicnciado bem,&: do n>al,andando tam liberal 
em refpeitodc todasas outras aruores,exceptcar aqucl 
Ja,quan'do íe mcftrara cam grandiofoem criar tantas.E 
diz o San&o,que não foy auarcza , fenão prouidencia, 
não caftígo, pois não precedera culpa: mas preuenção 
para a não auer. Sluii feientiã capax heminis nffefius ccgni 

tus e(l Det, quod citius ad sflutiam inclinãreturtelimi/iari vo- innm*tiâ2 
luit tjlutiam dep*radifo. Era a aruorc da íciencía, Sc o nt ai Sabi 
faber nos homes hc muyarrifcado,nãosòa foberba, fc- num antt 
não a malícia , que o faber do ruundo confifte cm fal- wti, 
lacias, trapaças, & enganos. Eafsi quando Pharao 
dille , que queria fabiamcntc opprímir os Ifraelitas: 
renite fapienter opprimtmus eum. Graec. Arte, tc fa!UcU tp- Kxod. 1.1; 
primnnus eum. Cyrillo Alexandrino, Venite frdttdtbusyQ* 
t[primamuscum. O mefmo foy dizer fabiamente, quo 
maliciofamentCi com enganos,ardis,Sc inuençoés.quo 
o faber do rpundo,& a prudência da terra confia delias 
fallacías.^or iíTo logo náofiou Deosdohemcaaruoro 
da fciccia.por naoatiifcar ainnoccncia.&fingelczx.em 
que o auia criado. Não coma daaruore da fciccia, por 
náodagcnerar a innocencía. Muito fiou Dcos dcfla 
Sanílo, Sc muito lhe deacmos nòs. Muito fiou dcllc, 
pois quiz, que na fua innocencia,&: fingelleza fanfta 
ouuíTe tãtas letras.& tanto faber: Sc fou cu teftenaunha 
da dcxtcridade.com q lhe ouui tratar grande fpccula- 
çaõde Theologia.Ccm fer ram douto loy tam candid® 
deanimo,& tam fingello, femq o faber prcjudicaflc à 
ínnoccncia. Muito lhe deuemos poisem mundo tam 
profano, & chco de malicia f foube confernar a fingel- 
leza da innocencia. DiíTe S. Chrifoftomo, queo Baptí- 
fta enfinata com fua rida a viticrpelo modo,cõ qDces 
criara noflos primeiros pays poeftado da innoccncia. 

Sftá* 
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Suad>m aJ priortm nobilitatem reuerti, ejuam certt babuerat 

Hm ío in ddam. Meftre da nohrc2a da ínnoeencia. Tal pudera- 
Matth. in 11,05 chamar ao noflo San&o tam innoccnte,& íingel- 
mei, lo em mundo tam dobrado,&: cheyo de enganos. A;un 

tando a ínnoeencia dapomba, com a fabedoria da (er- 

lÀb.i.tpif. pente, que he o em que eonfiftc o puro,& «ftremadoda 
i7í\ jojl virrude.comobem aduercio IíiJoro Pelufiota. Pruden- 
princip. IÍa fimplicitate temperai a numeris etnmbui abfolutam uirtutc 

parti: & fialtera ab altera (eiungatur-, illainptruerfttatem tn- 
cidtt.bacin (lultitiam deftr.it. A virtude, & perfeição euan 
gelíca conftade prudência, & de fingelezaj porque pru 
dencia com dobrez.hc malicia;& innocenciafem pru- 
dência hc neccdado : afsi defagrada a Deos bua coufa 
como ourra. A virtude cabal, & perfeita hc, a que ten 
dofabcr.cem innoccncia A fingellezadonoíToSantto, 
& o faber do nolío San&o, Meftrc nas letras,ancião na 
idade,minino na ínnoeencia, que mais ha que dcíejarí 

£ como era tam fingello,vnico,& fem dobrez núea 

4 tia í tt i mu^ou» n* ouuc nelle variedade. Do pay de Samuel 
Lib li» i ^|Z a Scriptura, que era hum sò homem , fuitvtr vnus. 
Heg.e. t. Aonde S. Gregorio Papa difíe : Perfefitoviritnpraconio 
in txpofit. ponitur vnitatis.O mayor lounor, quefe pudera dat a 
moral. Elcana,foy dizer,que era h»na,na verdade, &navircu- 
Epi/?. i»o. de: donde Seneca diflc: Magnam rem exiítima vnum bomi 
infint, nem agere. Prezaiuos muito de ferdes hum homem dc 

hum roílro,& de húa só palaara; que ha homés.que faõ 
muitos homés : hoje faõ hús, & a manhã melhorados, 
faõ outros^ ho;e vos bufeauão , & a manhã não vos co- 
nhecem porque faõ tam outros, que ate a íy próprios 

Curtiuslib. fc dcfconhecem ; donde o Hiftoriador de Alexandre 

4* dilíe. Homtnet cum fepermifcuere fortunt%etiam nAturam de • 
difunt Ha homcs.que cm fc rendo melhorados,ate de 
íuapropria natureza fe cfqugccm> portju» fendo o bo- 
t r s ■ - mam 
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mcm naturalmente conuerfauel.animã! focíabile, & q 
folga dc traçar com outros homes: ha a'gús, que ena fe 

vv„w, Va,ltlos>Sc pode rolos, ;a não fa!Ião,nem ainda ou 

uem.nemfcdcixáotrer;etquJCidCí^ anti- 
gos, Sc cfquecidosdc fy,&"dc fua própria natureza.Efte 
San£to tam valido, Sc tam eílimadt>,& tam bufeado, Sc 
cllc íempre hum Tem mudar, nem alterar, nem defdi- 
Zerdc íua humildade, 5c facilidade. 

Elegantemente louuou S. Zeno Bifpo Veroncnfe, a 
Dauid, de que nunca fe mudara, nem variara nas hon 
ras,& melhoramentos, cm que fe vio, contra o cílyllo, ctrn.Tdcl 
Sc coílume ordinário dos homes: notado dcTacico, & hb.^anntl 
dito dc Tibério Gelar: Excittri ejuofdam magnitudtnc re- ptoptfine,, 

rumjjtbejcerc altos: que os lugares grandes efpertão ahús 
para emprender grandes coufas, Sc a oucros acanhão,& 

mudão para peor. Dizoíanâo Bifpo com elegância. 
í 'nctus in Regem, fjiirttus in v*tem,non inftlefcit in regno,m*g 
nis,<tc mirabtltbus fttctili nen immutatur: mhem humilemque 

Jeruát ibiijue peftorem. Nem feito propheta por particu- 
lar merce de Deos,ncm eleito cm Rey por ordem , 8£ 
mandado do Senhor,fe mudou com ranras mudanças, 
Sc melhoramentos: porque depois deRcy ,8c dc Propho 
ta íc via ncllc a humildade,& íingelczadc quando era 
paflor. A que podia chegar mais hum pobre Rcligioíb 
que fer tam valido, & tam eftimado dos Reys dc Hefpa 
nha, dosGrandes,dos Senhores,tam venerado de todos, 
que fc poílrauão a feus pès a beijarlhe o habito, Sc ello 
fempre tam humilde, & tam modeíto , não dando fe o 
dc ma is,que do pouco quede fy fentía : mitem, humlefo 
fèrudt •vbto/ne paflorem. 

Tres coufas achou S, Bernardo, que erão muy díffi- 
«-ultofas,& muito cuftofas- Pareit/tstn ubertate, ejuamha- 'n ftntetijt 
bui/ Damd,& Job./argius inpauper/att^uam excrcuit Tobias, 

& 
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ò vtdua-.utjTiia; ii* iuuentute ^ eju4 vfis efl \ofeph i» JEgypto. 
Scc pobre cm riquezas,& fer rico cm pobrczas &fer ca 
Ao,Sc puro no maisjlor ido da idade s ;;'narIVha caJa 

liúa aciiiS ^«loacros particular es,com o fc achou 
a modeíliai pobrezafpiricual cm Dauid, fendo Rey, 
d cm Iob fendo ríco,& fendo Rcyjou coruo fe adia- 
rão riquezas cm Tobias, & naviuuadc Elias,fendo po 
bres: ou com o fc achou a pureza em Iofeph nos melho 
res annos de íua idade. Acharfc cada qual deftas vircu 
des cm humSanfto particular,he muito : porém todas 
juncas cm hum sò,tam difSeulcozohc, como efpatazo. 

Ont.ii[u Parciui tn vbertate. Ter animo pobre, Si defapegado 
nucP.itris, crn abundância. Louuando S. Gregorio Nazianzeno 

tnrivií a Pay ^e^unt0' diz; In ntagnis Re tpublica mu»tribus,ad' 
   miniftra.tionibus(]HC ver pitus, ne tyruncio ejuidem facultai es fias 

auxerit idque cum altos cerneret puílicis bortis Briarei m anu St 
vt dtei filet, tmjcientes. Tcue grandes lugares na Repu- 
blicai grandes occafioés de fe aproucitari encher,& 
vendo clle outros.que como Briareu tii hão cem maós 
para tomar quanto podião,& quanto não podiao, ellc 
foy tam parco, & tam pouco cobíçofo , que nem valia 
de hum real ínccrcflbu nunca. Valido foy eftc Sanflo» 
&encrada teuc muy franca,cm tempo, quefe os validos 
nãotinhão muitas inaõs.auia que lhe enchia as.raaós, j 

ou ao menos fc dizia afsi. Sòeftc Rchgiofo nem tinha 
xnaõs para pedir,quanto mais para tomar, nem aceitar 
o que lhe oftcrccião.que a cer maós para pedir, ou para 
accitar.pòdc bem fer,que cftiuera a noflaRchgião mais 
rica, Si não cam pobre a fua cclla. Sabido hc aqucllc ca 
fo.quandomandandoo clRey (que Deos tem ) chamar 

na dacça da Raynha,que o Ceo nos leuou por fua tam 
cedo, eftandofera falia, ScoIRey com ifTo maisdefeon- 
foladoichegoufc o San£loáR,aynha(k& diífelhe. Aue M* 
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-ru. Rcfpondcolhc cila Gratixp'enn, padre Roxas Ficou 
clRcyram contente da ver que todauia a Raynha falia 
ia,q di(Tc ao vclhofan&o.lhc pediiTe mcrces,&djfleíle o 
q queria lhe outorgafTe. Rcípondeo o Saníto •. Senhor, 

não quero mais q a Dcos.fic q V.Magcftadc me a/a licé 
ça dofummo Põtifice para fc rezar o officío do nome 
fan&ifsimo deMaria. Em ocaiiaõ fe vio dc merccs reais, 
com oferecimento dc hú Monarcha tam grande,&: no 
meyodetudo iílocam pobrc,5itam moderado,ao que 
chamou S. Bernardo cm outro lugar graue martyrío. 
JVuod mxrtyrium grauius e^quÂm paupertate premi inter di- ^ ^ 
tti/ías,ejitas ofert mu»dus>Quc martyrío tam graue.&tam 
cuftofo à vifta dc riquezas oferecidas, deixarfe ficar ci,S}nf,nu 

hum homem pobre; porque ícr pobre acontece muitas 
vezes contra vontade, poicm querer ferpohre , & não 
defejar coufa algúa he propriedade da virtude , como 
bem aduertio Eufebio Emifeno. Nihil habere inter d^m Bom.4. ai 
res efi nectfsitttit, ttihtlvero cttpere, res efi virtutis. Poder Monatb. 
fer rico,& querer fer pobre,& entre grandezas, & abun ^ M ' 
dancias,não defejar nada,hc "o que louuou S. Bernardo 
Parcitas tn vbertate. 

Porém'*) quecfpanta mais he,que fendo em fy, & pa 
ra fy tam pobre, foiTe para os outros tam rico, que hc o 
quefe feguede S.Bernardo. Ltrgiutin paupertate. Dif- 
lè o Spirito fanfto àquelle Bifpo de Smyrna nopiinci- 
pio de grandes louiiores, que lhe dà : Seio paupertaiem A , % 

tuam, feddiues es» Eu conheço muito bê a voíTa pobreza, 
no meyo de tãtas riquezaSjSc q fedo muito pobre fabeis, 
Achegais a fer muito tico.comofe deixa ver nas eímo 
las.q fazeis,q arguc ferdes muito rico, quádo na realida 
devósfois tam pobre,como cu feí.E diílo louuou S.Pau 

| :• lo sosMsccdonios^nldoáUTc jllti/sima eoriípaupertas abií J- Corinh 
dmit m dinitiasfmplieiutii fwÃr.Sédo por cftrcmo pobres, 8 

H que 



S e> mao> que pregou oT.DiHcr 

que ifio he, álti/smttorumpaupertas, dahi parece, que to 
mauão motiuo, & confiança para fazerem tara eopio- 
fas,& largas cfmolas como íe forãopor eftremo ricos, ^ 

ub.i.n.9. 0 diuitusftmplicUâtis 1 quer dizer confiança,para dar co 
mo ricos , conforme aquillo da molher dc lob : Adlmc 

Sdp.i.H. 1,tu permanes tn fiwpltcit Ate tua: & ao do Sabio, I» Jimpltci- 
tate cerdu qiurtte tllttm, aonde o/Implícitas, quer dizer.con 
fiança. E afsi S. Chryfoftomo declarando cftc lugar 
do Apoftolo homil.rtf. diz : Ad líber ditais, & muatfi- 
centu muntrA nthtlimpedtmenti pauperus Attnht-tverum coh- 
trAoccafi» ipfis fmt vbertus, c»ptofiu[í]tie Urgtendt. Por ma- 
neira, que louua o Apoftoloaos de Macedónia, dc quo 

fendo pobres dauãocomo ricos, & da própria pobre- 
za comauão motiuo, & confiança para fazerem ma- 
yorescfmolas. Religiofocam pobre , que daua como 
rico, & quanto mais pobre,mais rico. Eu cftiue já cui- 
dando, q afsi como na Corte fe dcuaflou,6í findicoudo 
mtníftros, de que fe dizia, que tomauão, que parece fo 
pudera (indicar deftc noffo Padre, porque daua tanto. 
Sena aprimeira dcuaífa de*ftacalidadc nos noflfos tépos, 
mas vzada já noutros;porq Plutareho diz.q oppuzerão 
St deráo em culpa a Nicias capitãoGrego certa dadiua 

iHcompjra jeqUCVzaca , K ellc refpondeo eorccfãmentc. Gaude» 

'tum Cm' tan^u ReJu^ a ve/lrageflA , prius datApecurttA arguar, 
jtt ' ' epuamaccept*. Muito eftimo, que tendo tatn grande lu- 

gar entre vós, quando mcchcgaftes a calumniar, fof- 
fededar, & não de tomar. Sc fe pudera notar nefte 
Sando, & calumniar algúa coufa, fora dar muito cm 
tcrra.aonde fe notou tanto aucr quem tomaíle muito. 
E dauaellc não pouca ocafiaóparafc notar oquedaua 
gc como daua,porque dizendo Cbnfto noíTo Senhor, q 
quem faz o q não deuc procura não fer viftoj&o ladrão 
que rouba, trata dc o fazer o mais oculto que polia fcr. 

Eftc 
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■"'Efte San3o daua como quê roubaua.porq cfcondia o q 
daua & as maõs com que daua.Foy notar S.ChryfoftO' centf. 18. 
mo o termo com que Abraham conuídaua os feus hof n.\,, 
pedes, Domine ftwueni grttiam in ocu/is tuii, Senhor ía- Hotr.il. 41. 
zeime merce de. virdes a minha caía , & aceitardes o inGtn» 1 n 
meu gafalhado , &a minha mefa. beneficiam d*s, non 
tccipis. Patriarcha fanéto , fc vôs fois o que dais» como 
pedisíLembreuos, que quem dá, náo pede, & que per- 
uerteisa ordem,pois pedis comonecefsitado, quando 
quereis dar como rico.OnoíTo San&o daua como fc to 
mara,8c como fe furtara,& afsi pelo como elle daua, S£ 
pel© q elle daua.fe pudera findicar,& deuaíTar dcl'c. 

Porem elle daua efeoudido, & daua tanto, & daua 
comotam rico,fendo tam pobre, porque não daua do 
fcu. Porque Deos lhe daua que dar: &os ricos da Cor 
te lhe dauãó quedar. Publicamente fe conta,que cftã- 
do hum dia muy afflifto,&defconfolado, por náo ter q 
dar aos pobres, fe foy para a cclla pedir remédio a Deos 
comocoftumaua;em abrindoaporta achou muito paõ 
na cclla , que os Anjos lhe trazião por mandado dc 
Deos, &..quem tinha tal cclleiro , como não daria co- 
mo rico, ainda que foííc muito pobre? Dauãolhe os 
fenhores, & fenhoras da Corte muito q dar aos pobres, 
auendo q dadopor fuas maõs feria melhor deíhibuido, 
& a elles mais ptoueito(o.PropriHfrufln'» ilmus no babet, tw''* ÍO 

tamenporure fruãum cum vite folet)diz S.Gregorio Papa: 
hahúasaruorcsinfrufluofjs.ftcrílcs.q fc vallcm dcche- ^ m" ' 
gar afsi, &dar encofto a hua parreira,para com as voas 
delia ficarem fruíJuoías. Saõos grandes de ordinário 
aruores infru&uofas & fteríles} afsi lhe chamou Ofeas: 
VUulate quer cus Bafxn, aonde o Chalde té : vHulate futrapt 
prouinciartim.Trifles de vòs, grandes, & podcrofos:q fois 
como azinheiros, qujdãolãde para engordar animais: 

H t para 
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para os caoallos regalados, para as aues , &: cabedal da 
caça,pata ifto não falta,& para íftofobejai & para ospo 
bicsque perecem à fome , náo ha hum real. Eftasaruo 
rcspoisafsiílerilcs, & infroótuofas rccorrião ao noífo 
Sanfto,& lhe dauão muito que deífe , & porfuas maõs 
íicauão fru£tucfas)& porfua intcrucnçaômelhoradas. 

E fendo afsí que para fuas vaidades, & apperites fc 
defpenhauão,&: empenhauão- pormeyo defte San£to 
fe desepenhauão Chama a Scriprurafagradaá cfmola, 
diuida, & empenho: inclina paupert aurem tuam , ($• redde 

Rd.4.11.8 debitum. Ouui o pobre, que vos pede o que lhe deueis: 

aonde S. Híeronymo notou o termo de fallar do Spi- 
~Rom.ii.ti. to Sanfto. Potefl eleemofyna debitamappellari. A efmola he 
7- rbtD. diuida.quc o rico deue ao pobre. Antes S.Paulo lhe cha 

,ertn' m ou tributo,Se renda: Cuitributum tributum, cui vettigaU 
vefligal He a cfmola tributo,& renda,que Deos vos má 
da pagar aos pobrcs.q com efla condição, & penfaõ vos 
deu os bés,que tendesde fua mâo. Ellescomas redas 
empenhadas para fcusappctites,fedefempenhauão nas 
rédas dos pobres có eftc San&o.a qué dauão para q def 
fc,& os deferapenhafle com os pobres,cora qué viuião 
empenhados, pois lhe náopagauáo a fua renda Stofeu 
tributo.&penfaõpoíla porDeos.Peloq náo era muito.q 
foílc tam rico no dar, quê era tam pobre em poíluir, 
pois tinha o cabedal da gente mais uca,& poderofa. 

Conimti Confiderou S Chcomaeio Bifpo de Aquileia.as ri- 
in cap. j. quezas de fam Pedro , quando fc confeflcu por mais 
Matth.pa. pobre. Pcdiolhe o pobre aleijado círaola, refpondeo 
rum poft o fan&o Apoílolo: drgentum, çjr aurutn non eíi mihi\ cjuod 
prtneip. aittcm babeo , hoc tibi do: innomine IefuChrifli ambtila- Eu 
Adyn.6. fou tam pobre, que não tenho outo, nem prata; porem 

o que tenho de meu, dou : & he que vos leuanteis no 
nome de Iefu» 0 verê beata paupertas, ejux cum mbil 

de muni 
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[^demundi fecultate habeat , tantum de talo Urghur. No» dat 
quidem argentam, velaaruum , fed quod pias ejt diuitijs oram- 
bus, reddit corporisfanitatem Notai bem as riquezas de 
iam Pedro , quando difle , que cftaua mais pobre. Se 
fora rico,deradinheiro,dera ao aleijado prara,ou ouro: 
quando pobre dà faude,& faz andarao que uaziãoem 
braços a porta do templo. Sc vai mais faude, que di- 
nheiro, vôs o fabeis.quanta prata,fiequanto ouro fe dera 
pela faude fefe vendera. Pedro rico dera dioheno , IL 
Pedro pobre dá íaude. Mais rico quando mais pobre. 
Porém não Cofre S. Ambroíro, que fe chame S. Pedro 
pobre quandofe pódc valer do cabedal , & ríquezasdo Epifl. 
ianétifsimo nome de Iefu. Satis diues ia nomine Iefu. Co *d<ntd. 
monão hcmaisríco, quetodos, quem temonome 
fanítifsimo de lefui® In nomine Iefu Chtiíit an;bula. Não 
fe chame Pedro pobre, quando eíH ram rico , ou cha- 
me afua pobreza rica, pois tem cabedal tam grande, 

, com que pode enriquecer o mundo.Que muito logo,q 
apobreza do noffo Sãéfo fol-re tam rica,q da tia ouro;Pc 
daua prata,& daua faude cõ o nome fanftifsimo de Ma- 
ria? Satis dines in nomine Maria S; cftc era oneme q sépre 
andaua na fua boca, q muito q folie tam rico cm dar, 
quem tinha tal thefouro donde dar? O riquezas de po- 
bre,& grandezas dG rico > ó pobreza mais rica,que qui- 
tas riquezas ouue ja mais na cerra. 

S.GregorioNazianzenodiz q nada lhe podiáo notar 
fenão o ler pobre,fendo i/To o que o fazia mais rico. Std 
paupertatem , & tneptam exproíraíunt • et i(U funt diuitu Apoltg i. 
mex.t hacme no» gloriam cm folum, fed arrogam em fa- airr.td. 
cit. Vtimm exuere me pofom panniculis ipfts , quibus cir~ 
tundarivtdeor , vi nuduseffugerem (pinasfteuli. Dc mim 

\ af/irmo, que nofta pobreza confillem todas as minhas 

.•riquezas i & que fc cabe vaidade em pobreza, que me 
H 3 prezo 
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prezo nvuírodella, Anres o que finto mais, hc naodar 
a honcftidaJe,& modeftia Iugarao cflrecnoda pobre- 
za4que defejo, porque remara eu víucrtam pobreme- 
te} que nem vertida teucra. A pobreza rica do noífo 
San&o, chegou a enriquecera MageftadedelRey nof- 
fo Senhor>pois quando foubc, que o San&o era falleci» 
do, mandou pelo Patriarcha dc Indiasbufcar ofeu po 
bre habito,para veflir ct>m elle o primeiro filho que c;- 
ueíTc. Pobreza,que vcfte Princjpes,náo vos parcce.que 

Ih Tf. é8 rica?P°brcza cobiçada, Sc pretendida de Monarcha 
tnarrat, 1. tam graRt*c, Nongloriantem folum: fed arroga» tem faci/-,yu. 
prinsadil- dera caufar vaidade em quem não fora cam humilde 
la verba: in Fallando S. Agoílinho da pobreza de Chriíto noifo 
pxus [um Senhor,com que nos cnriqueceo, & encheo dc bens a 
in Imo pro todos, diz afsi. £uales nos fatturus tH de diuitijs fins, cjuos 

'MH h dantes fecit depauperta/e fueii Que riqueza nos dará de- 
pois de rico no Cco,quena fendo tam pobre,era tam rí 
co na terra; agora que eftará rico no Cco,que riquezas 
podemos efperar dcllc<> 

Efpantoufs tnuico S. Chryfoftomodever,que clRey 
Achab teuefletanra neeefsidade de hum homem lana 
pobre, como era Elias, Sc diz que por ííTo o auia mifter 
porque era tam pobre,ou porque a fuapobreza era tam 
rica,que daua pam,Sí daua remedio a toda a terra , SC 

' *' Rey no de Ifrael. Tantam pauperiem amplexatus eft, vt pra- 
tef amiriumtmh'tlamplius pofsideret: ideirco Rex pauperis indi 

gebae,&verbts nihil plus ,quàm melotem babentss,inhiabat,qui 
tantum babebat auri. Era tam pobre Elias,quc não tinha 
de feu mais, que húa pobre capa, com que fe cobria- Sc 
cl Rey Achab fendo tara poderofo,& cam rico.depédia 
delle, Sc o auia raiítcr.& obufcaaa. Todas as vezes, q 
el Rey,que Deos tem fe ria em trabalho , Sc aperto al- 
gum,ou folie Ras doenças de fua Magcftade, que Deos 

nos 
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nos guarde, ou dos fenhores Iflfanccs; logo donde quer 
que cltaua mandaua buíçar o noílo Padre,& o fazia af- 
fiftir,& acompanhalosatc cerem fiudc. Pobreza,que a 
bufeão Rcys,& que a hão mííler os mayores.&rmais ri- 
cos monarchasdo mundo: pareecuos, que he mais ri - 
ca,que todas as riquezas delle? 

E o que S. Gregorio Nazianzeno defejon em fua po 
breza, &: fentio falcatlhe como impofsiuel: vti- 
fjAm exuere mcpo([em pAnnicnlts i(lis,(jutbus circunduri videor. 
Sc vio na pobreza do noíTo San&o. Lcuaráolhc o habi- 
topor mandado de fua Mageftade: entrarão osGrãdes, 
&es Senhores,leuaraólhe as pobres roupas , que trazia 
por baixodo habito. Dcfpido fícou,& tam pobrecomo 
Nazianzeno defejara; kcomocfte Sanftofem pre pc- 
dio aDe®s,dizédo:fe foíTctam dicofo,que mor refle def 
pído, como meu Senhor IefuChtifto. Ncfte c ftado fi- 
cou apuella pobreza fan&a , para que pois nc! la fe vi- 
rão as maiores riquezas bufeadas, pretendidas , S: cobi- 
çadas dos Príncipes, & dos Grandes: fc víffe ta mbem a 
maior pobreza, & nudeza, que podia fer: defpida, def- 
pojada & roubada por gente de tanta calidadc, que foi 
neecflfariotrazeremlhe outro habiro, cõ que o enterrai 
fem E inda afsi moftrou Dcos as riquezas defta pobre- 
za;q«c auendo o refpeit© dos Grandes, &c Senhores da 
Corte obrigado a que fe lhe defie parce de fua pobre 
roupa, aos que nãoauiÚo tomado : foy tanto o que en- 
tre ellesfe rcparcio, que a fe não multiplicar, & actcfcé 
tar mi!agrofaraence,fcgundo parece, fc pudera cuidar, 
que cínha dc feu mais roupa, do que permucia fua po- 
breza. Dos que andão na Coite , & Paços dos Reys, 
dílie Chrifto nollo Senhor, que vcíhão,& traja uão brã 
da,&r cuftofamente: Ecce qui mtlltbus vejliumur in áoini- 

bm Regum funt. Quantas pç Roas íe vetam hoje no paço. 

H4 K 
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&• Corce das Magcíhdes Catholíeas dc noíTcs Rcys, q 
eftimcm mais os pecados do pobre habito, &grofleiro 
vcílido do noíTo San&o, que as fedas, oscortes,&: bor- 
dados? Ditofa,& ricâ pobreza, qucdàluftrc, & decoro 
às mayorcs gallas.&riquezas de Hefpanha. 

E como a pobreza deftc San&ocratam rica,&r elle 
ram amigo de defpender eílas riquezas, fc pudéramos 
confidcrar algum defprazcr nas alegrias do Ceo,que 
entendocftà poíTuindo, ferà por fc ver fora dosfeus po 
bres, & das fuas efnaoias. Não eftaua na gloria o Patri- 
archa Abraham,porécomo poftonella oreprefenra S. 
Pedro Chryfologo, & para não cftar defeontente aquel- 
le,que na vida foratam charitatiuo,& amigo deagafa* 
lhar percgrinos,& nccefsitados, ainda là lhe deu Deos 
hum pobre Lazaro,que o agazalhallc contigo-E/Locí- 

^inmed 11* rum }n et"s' RtuernfrAtrts, diz o Sando, ptrum fè 
bettum credid.it ft irt ipfa fuperna gleria ab hofpitalitatis pia 
cejjkret efficit. Se afsí fe pudera dizer, defeontente efti- 
uera Abraham no Ceo , fe fc vira fem hum pobre, a 
que agafàihafTc; lá lhe deu Deos Lazaro , por não ter 
efie dcfprazer. ScefteSando no Ceo pudera ter al- 
gúa difplicencia , fc pudera viuer defeontente , fora 
por não ter lã os feus pobres, feus, fenhores, a quem. 
feruia, feus, que craõos feus cuidados , feus, que elle 
bufeaua,feus,filhos da fanda pobrcza,quc para lhesdae 
aelles lhesdaua tantas riquezas. 

Vay fallando Eufcbio EmiíTeno de S Genefio , dc 
Serm.de il- qQC elle era deuoto, da grande falta, que faziaaos fieis, 
kpojl medf ,jjZ) qm. bufcarão hum remédio para não ficarem ds 

tododefemparados por fua morte. Fidetespopult fapul- 
cbrune pui fane precibus; refpcndet t/le vtrtutibtts. Depois 
que virão o Sandomorto hiáefeaofeu fcpulchro, Us 
batião a cllc ccm oraçoens, S£ preces termo dc que 
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L^jà vzou Tertulliano, quandodífle : itiunijt\ & dtfci- 

pltnis coelam tundimus, Deum tangintuf, Nos batemos as 
porcas do Ceoeom jejuns, & oraçoens: afsi os fieis ba- 4* "? 
tião aofepulchro do Martyr coro clamores,8£ oraçoésc 
Refpondet tile virtutibw.lt o San&o refpondia coro beneji 
cioSjSí mcrcesalcançadas de Dcos por fcus merecímc- 
cos Os pobres,que acodião á nofla portaria,os meninos 
que huo bater à porca da fua cella; as viuuas, que o ef- 
perauãoà porca da fanchríftía; os affli&os, &dcfconfo- 
lados, querecorriáo a elle5 hiraõ agoraao feu fepulchro 
dar golpes com clamores, oraçoés, & lagrimas, refpon- 
pondetà o Saneio, com merccs do Cco dc snayor im- 
portância,potq fe pobre era cam rico: agora q cila tatu 

rico como não enriquecera os pobres, & necefsitadosí 
E fendo a valia, Stpriuançados Príncipes coufa 

taro varia,que por iíTo moftrou Deos a Iofepha valia, 
quehauia dc cct com Pharao no Sol,Lua,& Eftrellas.q 

' andão em perpetua rcuoluçaõ,&roeuimenco:donde o 
Latinodíffe: Non eH valde rptabtlts fortuna aptata rudenti Tufe. çl 
Que nãoauia para que canfar.nem fazer muito cafode. ApudStobé 
profperidadel que fe mudauão com os ventos.E outro ferm.xort } 
auifado diffe: Neej, mtgni ftctendafortunutjUA non tam dono 
quam mutuo d*t. Melhoramentos da fortuna, que mais 
faõ empreitados, quedados, não ha para que fazer ca- 
bedal dellcs, pois como coufas aíheas fe repetem , 8c 
ccbtáo quando menos fcepera. Tam varias faõ as 
coufas da Corte , as valias. & príuanças dos Prínci- 
pes & muito mais quando hu variedade nas fucceíTocs. 
Os'quehoje priulo, acontece ferem à manhã defua- 

lidos; 61 os que mantjãotudo com hum Príncipe, fuc- 
cedendo oucro , tem ás vezes muito trabalho, & def- faeit.f.ari 

gofto. Deu húa razão para iíto o Hiftotiador Ro nti, 
mano, Satietas capit, aut tilou (hm omniáttibfttrttnt^ wrás 

- - " m, 
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aut bis cttm nihilrelia unm eftytjuodJperent, & cupiant. Ou ' 
os Príncipes fc enradáo de dar canto a qnem cudo pre- 
tende.-ou os validos defeonfiáo, por não cerem mais q 
éfperar; & af,i ou os Príncipes os defpedcm, ou elies fe 
recíráo. A pobreza deftc Sanftoo conferuou eom os 
noíTos Rcys defunftos,& com os noflos Reys prefentes, 
porque nem pretendia, nem aceitaua, & afsi não,podia 
dar moleftia aos Príncipes sem fc podia enfaftiar, pois 
os não a maua,ncm cracaua por interefle. 

in tf. Da Com crcs Rcys fuccefsiuamence priuou Daniel .& fc 
conferuou cm fua valia,como notou Theodorcto. Regi 
fuccefstencs nihil de eins honote tmmutâuerunf.fed tlli morte ex 
lincli funt,& Diriieláíjuilem illis ommbus rtgntintibusfpltndo 
remobtinuit. Morrcohum, outro, &: outro Rey, & Da- 
niel cm canta fucecíTaõ>& variedade de Príncipes fetn- 
pre valido, Sc eftímado. Si, porque Daniel era tam po- 
bre, li dcfincerelTado, que oftcreccndolhe , ic fazendo- 

Ddniel " merce hiem deíTcsRcys com grandeza real, lhe dif 
«*"17. '* ^C: <~Mu*er4 tuâfint tibi,& de»A dtmus íua âhertdá-.StnhQC 

nada pretendo,nem quero dc vós,guardai as voíTasmcr 
ces.fc os voíTos dcfpachos, para es requerentes da voíTa 
Corte. Animo tam honrado, U delintcreííado como 
cftc, não lhe prejudica a fucceffaõ.lc variedade de Prin 
«ípes, porque a todos agrada tam honrada pobreza. O 
noffoSanáo com tantos anat s de paço, eftiaiadodo 
huns K.eys,S>c valido de outros,fem pedir, fen» preten- 
der^ an intercíTar,ucm aceitar couía algúa : por ííTo fe 
conferuou, porque não pretende» são inrerefiou. 

tf.91.n i}. O Prophcta Rey diíTc,quc o Sanfto,fe: o jufto hc ce- 
lib. dere- me a palma: IuHtts vtpAÍmafiorebif. Tcrtulliano leueftc 
fumei.cor lugar: 1m(Ihs vt Pboenisfiorebif. o jufto he como palma, &: 
f w/'1!* o jufto he como a Phenix. Deu a meu ver a razão de 

fc comparar o jufto a palma S, Gregorio Niflcno. que 
ícruo 
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Lyfervicpara declarara razão, porque fe compara a judo Cfltt^e 

a Phenix. Sol* nimirum btc arlorperfeft■* craptudme cdcu - jhaumatJ 
minis a tem furgit, & excrefcit: quumque m proceritaiis in memed. 
erementttm progredtAtur ^nulUm in Utitudinem á tempere accí- 
pit accefsienem. A palma tem efta propriedade , que não 
cngrofTacom o tempo,& com a fuftãncía,8chumildade 
da ccrra.eomo as outras aruores: crcfeeella em maior 
altura,porem nãoengroffa, nem fe dilata com o beneft 
cio, que da terra recebe. O jufto o fan&o nílto hc 
como a palma,que nãocngroflã , nem alarga com es 
bens da terra.nem com os beneficios.ôi merccs dos Pe- 
nhores delia: erefee , & melhora , Sc fobe para o Ceo: 
porem cm fy não fcenche,nem fe dilata. Tancos annos 
dceftimado.não fezcraõengroflar.nemintercllar.nem 

ter de feu hum realcfte Sanfto Crefceo no feruíço, 8c 
crefceo na virtude,Sc no merecimento ,Sc íanéhdade, 
porem não fe enchei, nem engroílou, nem grangeou» 
foy nifto como a palma: Iuflus vtpelmA florebit: 8í foy jtt 
fto comoa Phenix, vnico, fem ígoal, & fem íegundo; 
lufius vi Pbotnix florebit: com que ficão coníiliadas as 
duas razoes; valido,& cabido,&cftímado cm Corte, SC 

cm Paço, & que não cngrofTaíTc com mcrccs.Sc melho 
ramentos he comoa palma, que fc dilata ; Sc hc como 
Phenix vnico, Sc só no mundo. Tal foy efte fanílo po 
breencre riquezas, rico para os outros, Sc para fy pobrty 
Sc poriflofeconfctuou, porque nunca ptetendeo, nem 
aceitou. 

E cambem feconferuou tantos annos nacltimaçao 
dos Príncipes,porque como Reys Catholtcos entende- 
ião, que nada podia acreditar mais o feu paço,& as luas 
reais peíloas , que hum Religiofo de tanta virtuelc , SC 
publicamente acclamado por fan&o. Entre os mah s q 

a cegueira, & eu veja de Saul reue , foy cfcandalizai 
& do quo 
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do que ouuerade ter por honra. Rcfentiofe o Rey deq w 
as tnolheres de Hierufalem louuaflem a Dauiddc tam 
esforçado,Sc valerofo, que o preferirão ao proprio Rey 
Saul, não fendo ifto menos cabo feu, anres louuor gran 
de,porque auerno exercito de Saul ta! foldado , & na 
fua Corte tal vaflallo.redundaua cm grande abonação, 

Wom.*~.ie & credito daquclle Rcy,& daquclla Cerce. Sifas eftvtra, 
UutJr, & proloqui{<d\z S. Chry foílomo) m Ssuhs graium illadSítsut 
uuli tnte pptiuf, (jfiám m Dauidis. Sc auemos dc fallar verdade , os 

Vicd.tom>u louuorcs,&acclamaçoésde Dauid,fendo tal vaííallode 

Saul,maistocaiiáo,engrandeciãofirabonauão ao Rev, 
que fe feruía de tal peíloa.que aoproprio Dauid, a que 
fc cnderençatião. Efe ellenãocftiuera cego da paixão> 
8; da cnuc/a, com /acilidade entendera,que uiayorcrc 
dita era do Rey ter tal vaíTallo, que dc Dauid ler tam 
valerofo. Não era grande credito do Paço dcl Rey de 
Hefpanha ter tanta entrada nelle hum Relígíofo aui- 
do publicamente porfanâo? Não era grande abona» 
çaó da virtude,& fec dos neílos Reys Cathohcos, ter a 
RayohanofTafcnhorahum Ccnfeííor , diante quem fe 
poíhauatodo Madrid , & o veneraua toda Hcfpanhaí 

Notadohcdogloriofo Padre S- Chiyfoítomo cm ou- 
tro lugar feu.quccIRcy Nabuchodonofor reconhecido 
da omnipotência dc Dcos, & das marauíihas, que via: 
auendo de louuar a Deos,onáo louuou dc omnipotete, 
nem de Criador,& Senhor de rodas as crcaturas.fcnão 
por Deos,& Senhor, que tinha tacs vaflallos,comoerão 
os tres mininos fanftos Sidrach, Miíach,SC Abdénago. 

liem.6 ad ^enedtflus Deus eorum} SidrAcb,fctlicet, UWifÃch, cr ^yíbdf 
popol* pojl ntí°- Mur,di Dominunt cx tribuspueris vciAt, non ifftus im• 
mi, ' perium fine vllo concludetts, fidquem Am mundo epponendt pue 

ritresrjjent. Bem conhecco o Rcy,^ o Deos, que aqucl. 
les mininos fanítos gdorauão , era Senhor dc todas as 

creatu- J 
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treaturas.poicm ouuc, q maior louuor era do Criador 

do vniuerfo chamarlhcfenhor de tres mininos fan&os, 
que fenhor de codas as crcaruras. Poisfc ao proprio 
Deos acreditão vaffallos fanótos &ha húRcy da cerra, q 
maior louuor be chamar aDeos Senhorde tres mininos 
q de tata multidão de creaturas, muitas delias cam no- 
bres,&codas fegúdo.fua capacidade, per feitas; comona5 
feria grande credito dos noffos Reys de Hcfpanha, terc 
na faa Corte,&no feu Paço húRcligiofo de tam aproua 
da vída.&cã notoría virtudecomo foi onoflb P.Roxasí 

Também o eonfcruaráo os nofíosReys no feu Paço, 
C: na fua valia,para enfinar a viucr na Corte,tratar cm 
Paço,& na priuança dos Reys. Là diííc Cafsiodoro: 

Heuum e(l fub amere principis cuftodire mcdeJHam: Rara cou 
fa he, & muito para edimar por noua, ver hú valido fá- 
cil. tc humano cm dífferir aos queo não faõ,q eda nof- 
fa fraqueza à vida de grandezas, facilméce efquecc fuás 
humildades. O noíío Padre Meftre Roxas enfinou na 
nofla Religião Thcología fpeculatiua: tc depois no Pa 
ço,8enaCortc enfinou outraTheologia fpeculatiua.por 
q não era pracicada,né edaua poda Cm vzo:sédo The® 
logia muito moral: & heq os valides,6: osq andão ao 
bafo do Rey,& os q cõ ellc mais podõ, haô de fermuy 
benignos,ÍC muy cra&aueis.muy amigos dos pequenos 
muy cõpafsiuos dos pobres;& as grandezas dos Reys, q 
entre maõs trazé.lhcs não haô de tirar a vida das mtfe- 
rias,neccfsidades.&rcqtierímécos dos pequenos. Aqucl 

la afFabilídade do noflo Sanéto.aqoella humildade , ti 
humanidade para todos,aquelle faír do Paço,& dasMa 
gedades Rcais.St ir viíitar o mais humilde pobre,& em 
feu dofemparo afienrarfecom ellea curallo,& coníola 
lo'. Sc ido não era liçáomuyefficaz,&poderofa,pouco 
fá cu,que couía hc lcr,nem cníinar. 

Enfinou 
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En finou também naCorte,&no Paçoefte noíTo Mc 
ftre outra efpeculaçaõ não praticada, nem vzada , poré 
mui necefíaria, & importante, que os que valem,&r po 
dem com os Reys lhes afsiftcm,& defpacháocom elles, 
ti feocupaõ cm feu gouerno,&cm feus tribnnaes,pois 
todo o tépo galtáo cm tratar dos outros , de feus méri- 
tos, ou dcmcrit0S,defeuscaftigos, reformas,ou dcfpa- 
chos, tomem também tempo para tratar de fy, de 

itb.dtpsl- confciencia.&faluação. Diffe com propriedade defta 
li», f.j. calidadc de gente Tcrtulliano: Nemo *kjs nafeitur mortttt 

rus fibi. Naíccílcs para gouernar aos outros,& víucis go 
uernandoaos outros,& fempre vos ocupais no que to- 
ca aos outros:pois tendes muito trabalho,porque a mor 
te ha de fer para vòs, tc aueis nella dc dar conra muy 
particular de voíTa vida. Queconta dareis de vòs.fe nu- 
ca trataftes de vòs, & nunca vos ocupaftcs com a vofla 
alma, ti cm todo o dífeurfo da vida nunca vos difpuzc» 
ftes para a voíTa morte? O noflo San&o daua o dia ao 
fcruiço dosReys,quandoerachamado,& ao feruiço dos 
pobres,& dos enfermos. E eu o vi vir para cafa jà noite 
fem comer em todo o dia; & dizendolhe o Prelado, cõ 
quem cu cftaua.que húa pcíToa enferma omandara buf 
car,porque eRauaatribulada,quiz logo lá acodirjtepli- 
cando o Prelado, que não auia comido em todo o dia, 
Kefpondeo o San&o, que melhor era acodir à charida. 
de,& depoisfe acodiria á necefsídadc. Por ma neira,que 
gaftaua os diasernferuiraosoutros-as noites tomauapa 
ia fy. Sabido hc como as paflaua de ordinaríotodas em 
•raçaõ,& em mufícas, ti hymnos a noíía Scnbora.ate 
queaparccia a luz da manhã,que,fe hia para a cella. 

Notou S. Chtyfoftomo,que húa das coufas, que mais 
«brigarão a Chrifto noflo Senhor naquella moiher de 
Samaria para a conuercer,& reduzir doeftado, cm que 

viuia 
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nríuia: fora vir ella 4 fonte no tempo,em que a outra gé- 
teeftaua recolhida, repoufando', & dormindoa fcfta. ^ ^ ^ 

Ho** fèxta, auo tempore auteti à Ubore vactbant omnes, tunc i * . • tf/ c 1*"' I S tiffl dtTltdtm 

ilUhtdrttm arripiens aquam aduehebat.be cm bua a Ima pro B4 p 0j}priK 

fana afsi agradaua a Deos,trabalhar, & dofualerfe quan (l^ ttm 6 • 
do os outros repoufauão.trarar de fy,& da íua caía, & da 
agoa que auia mifter,quando os outros cftauãodefcui- 
dadosdefy, quanto agradaria a Ceostraratdc fy,&da 
fua alma eftc San&o nas noitcsde Madrid , quando ha 
tanta gente tam defeuidada de fy,&da fua alm arComo 
receberia a Raynha dos Anjos, & o Ceo todo as muíi- 
cas.quelhe elledaua.a tempo que fe dauão outras aoia 
ferno? Os dias aos outros, as.noitcsafsi, para louuar a 
Deos, enfinando a não dar dias,& noitcs,& todootem 
po aos negociosalhcos, & tomar tempo para alma, não 
fcr tudo tratar do corpo. 

Daquclle íono dos Apoftolos no horto infere S.Dco 
go Bifpo Oftienlc, que as vigílias, em que os San&os 
paítauãot as noites,faõ argumento daprefença deDeos 
emelles.pois em quanto o Senhor eftaua com os diíei- 
puloseftauãoellesefpcrtos, & vigilantes, tanto que fe 
apartauadelles.logoadormccião, & fe dcfcuidauão: J/4 de 
tim vt recejferis, iteram fomnus occupit nos, nift qu&ndiu no- fafíicntDo 
bifeumes,&CufcitAsnos Bom argumentohe daprefença mini pi/l 
& afsiftcncia de Deos,ver o comopaflauaem continuo tr'tnc,t\ 
as vigílias,as noites intciras.&o feu pouco ou nenhum 
fono,porque quem eftaua à pratica com Deos, & com 
fuaMáy fan&ifsima,muito dcícorcez fora, fefe deixara 
entrar,ou vencer do fono. 

E também nifto deu líçaõaos que viaem na Corte, 
pelosquaesfem duuida difle Seneca.qaecrão antypo. 
das dos outros homés,porque viuem asaucfíasdclles,êc 
foy o que também diíTe Dauid dos que viuem deforde- 

nada 
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denada & dcfcompeftatncntc,quando começou a feu- 

1fí.i ti 1" Uar defta maneira o juílo. Bestus vir,quino» abijt in con- 
(ilio inipiorum,& tn via pcccatorum non [ietit: Bemauentu- 
rado o que não andou no confeiho dos màos, & o que 
não efteuc no caminho dos peruerfos. Noconfclho ha 
aflenços para ov confclheiro^ & os confelhos fazcmfc 
fcncadosos que nellcs cntrào.&.o caminho fezfe para 
caminhar,& não.para citar de morada, 5c toda via o Pr» 
pheta diz.quc os màos andão,& caminhão nos confe- 
lhos: & quceftaó paiàdos nos caminhos. Foy duuida, q 
poz S. Pedro Chi yfologo, declarando cftc lugar,& deu 

'Stm> 44' a folução com dizer: Pernerfaquidem fnnt vniuerfaperuer• 
fnttmti. jif jttc pofiunt ttnere ordinem , qui per crdwtm non aguntur. 

Não nos efpantemos de que os raaos caminhem quan- 
do haõdecftar aflcntados,&que parcm,& cftcjáo.qua 
do haõ de caminhar , porque comoíaõ defordenados 
na vida,afsi o faõ nasacçoés, & fazem tudo às aueflàs, 
& encontrados do que coílumão os prudentes. Ncftc 
fentído pois chamou Séneca Antypodas aos que viuem 
nas Corres> que quando para os outros , he dia, para 
elles he noyte,& quando os outros fc recolhem,& repou 
faõ,encam íaera elles a atraueflar o lugar, a fazer vífi- 

Xpifl. li," tas,a continuar os jogos. Sunt quidem tn eadem vrhe anty- 
fffl pine. pedes,qui,vt CM. Cate ail, ntc orientem quidem [olem viderut, 

necoccidentem. Hostu txiftimas fitunt quemadmodum viuen- 
dumfit,quine[ciunt quandoiTahs horum contraria non regia, 
fed vita Ha homes, que na própria cidade aonde viué 
com outros.faõfcusanrypodas, porque víucm ao con- 
rrario.&as fuasacções, codas faõ oppoftas ás dos quem 
viuem como he razão. Não vem o Sol quando nafcc, 
porque pouco antes fè deitarão: nem quando fc poem, 
porque ainda nãofe leuantarão. Eftes não he muito q 

ignorem o como haõ de viuer f pois não íabem qua n- 
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do baÕde víuct, nem hc mnico, que grangeemfua per 

d çáo no que fazem.pois efeolhem para faas operações 
o peor do tempo, gaitando cm ceio , & enrfono o me - 
livordelle, que laõ os dias. O nolfo Saníto fazia cam- 
bem das noites dias, porque neilas vigiaua, oraua , 
tomaua difciplinas, & no peor do tempo , que faó as 
noites, fazia clic melhores obras, Sogaftaua melhoro 
tempo. 

E fendo a Gorte hu trafego cam grande, hua ínquie 
tacaõ continua, de dia ,com a gente vulgar , Sede n;- 
gocio ; de Doite,com os coches, & viíitas, com os jo- 
gos, Si traço de gente ociofa, com as muíicas, & feitas 
defcompoítãs. Nomeyo deífe martempcftuofo, & def 
fa inquiccaçáoalterada, pode , & foube o npiTo Saníto 
achar , Sc enfmar a mayor quietação , recolhendofc a 
tratar com Deos, quando osoucros trarão de often- 
fas fuas. Da faníta Iudith díde o Cardeal fam Pedro 
Damião, tratando do feu rccolíumcnco, & oratorio, 
a que fe rctiraua: Be domo cemmuni recluforium fccerit, 1,4 "°'eP,fl» 
&inpopulefi.yríe amor nrtifex(olitudinem reperif. De húa 
cafa chca de gente foube fazer húa cclla de capucho; Sc 
de húa cidade muy populofa fez hum dcíerco , que o 
amor de Dcosafsi (abe edificar,recolher, S: retirar hfia 
alma; Sc difto fe louuou Daaid a Deos , quando diiíc: 
Ecce elengtui fagiens, & mtnft in folitudtnc. Declarou S. A- po 
goftinho,& A\cu mo: E/engaui fugiensin loce , fed manfun '*"**'• 
foliiudincmentiíy-ubi nullus, nift Bens meçam. Senhor eu fou 
be fazer do Paço ermo,& da cidade defetto,rcco!hendo 
me no interior de minha alma,de maneira que sò vós 
me ©uuícis,& eu foo com vofeo traraua . Quem vííTc 
húaneycc de Madrid , Sc coníidcraflc húa noyte do 

^.noilb Saníto , veria, que cm húa Babylonia dc con- 

fufaófabia ellegozar da paz, 8: quietaçaõ do mais 

I rcnra: 
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retirado ermo , & no embaraço^ populofo da Corre dé 
Hcfyanhafabía ellc achar a maísintima vnião, & cante 
plaçáo de Deos, 

Enfmando nifto também quam friuola, poucopa- 
ra receber he aefeufadeejuem fcdcfculpa com as oca- 

Homil.ir íiocs,&coufas exteriores, quando he só a culpa noíTa. 
adpop! i'n He atgumcnte,quefeguc,8í dilata S Chryfoltomo, rc- 
médio. íoluendofe: No» rtscalumniemurjtdnts. Não ponhais a 

culpa ao officio>8c ao vzo, 8c trato da Corte, culpaiuos 
a vós,que afsi como Dauid do deferto fazia templo: l/t 
terra deferia, in via, & tnacjunfa fie in fanei o apparui tibi: No 
deferto perfeguido,8c arrifcado.Sc poftaa vida em balá 
ça.vosbufcaua eu , & vos achaua como fe cftiuera na 
quietaçaõ de Hierufalcm , 8c doremplo ; também vos 
achareis no meyo das maiores inquietações da Corre, 
a mayor quietação de efpirito,qual efte San&o achaua 
no tempo,cm que os outros a pcrdíão. 

E porque afsi fabia bufear, 8t tratar a Deos.fe via era 
feu roftro,8c em fua prefença aquclla trafordínaria ale- 
gria,& contentamento,com quefempre fallaua 8c an- 
daua. Dcfacreditão a virtude os que a fazem mal afíora 
brada,Sc carrancuda, porque quem tem a Deos na fua 
alma,não pôde ter crifteza no rofto. E afsi quando o 
Texto fagradoquízmoftrar o contcnraméto,com que 
a gente de Bethulia andaua depois que fevio liureda- 
quclle apertado cerco em queeftiuerão tam arrifea* 

(udith-ií. tj0Sj diz: Eratpopulus mundas feeundum faettm faníicrum. 
num.**. ^ndauão tam alegres todos os de Bethulia, comofefo 

rãofandos. E ifto notou Eufcbio Emifleno nafermo- 
fíom. deS. fura do roftro de fanfto Efteuao apedrejado, bitucíatur 
Stcphano >vultum em,ficut vultum Anieli. Olhauão paraelle,Sc foi. 
inniti• gauão de o ver,porque eftaua tam fermofo , que o feu 

roftroparccia roftro de Anjo: Habeas imra feSpiritum fa» 
Olum 
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ttum.ospra fegeffat artgelicum. Quer muito que parccef - 
fe tam alegre,&c tam fcrmofoS Efteuão apedrejado, fe 
a alma eftaua oheya de Deos,& de feu efj iríto ? Dondo 
com eleganciadiirc S,Chryfoftomo,que ©s Sanftosain 
da nas ocaficês, q não craõde fefta,andauáo feftiuaes, 
& alegres. £hn viuit tn injlitia,dr operibm boms, 'velaífquc 
ffjlo,feítum agit,jinceram voluptatem ex lona ccnfaenita per 
eipiens. Pelo contrario o roftro, & carranca dosmàos, Te mo 6. 
&r a enftezado ícu fcmblanrc certifica a maldade de luas h:"' ic 

confcíencias. E afsí quer Eucherio, que o final, que ml,ie,ut, 
Deos poz a Caim depois de feu pecado, forte húa per- P°'tlir!nCi 
petua trifteza,& melancolia: Qtiod tremem, & gemem 

Jèmperviueret. E o pecado delRey Ozias no roftro te- 
ue o caftigo.como efcrauo,a quem o fenhor defeenten 
te poem o ferrete na face. Eapartecorptris notatus eft>of- 
fenfo per inobedientiam Domino, vbt Jignantur,qu't Dominum T rata cl. de 
promerentur, diz S. Cypriano. De maneira que a trifte í>">P,tctt4t* 
za dos rnàos hc ferrece.queDeos lhes poem no roftro,ou ' 

para raoftrar,que faócfcrauos do pecado ; ou que riuc ' * 
elledefconftncc de feus feruiços; & a alegria, &cõten- 
tamento.queosSanrtos mortrãpno roftro, certifica a 
graça defeu efpirico.&afsiftencia de Deos cm fuas al- 
mas. Quem vio, quem tratou, quem fallou com o nof- 
fo Sanótc,q o virte jà mais trifte,ou defcõtcntc/Aquel- 
le roftro tam alegre: Tanquam vultutn Angeli. Aquelles 
olhos,&:aquellefcmblanretam eheyo decontenramé- 
co perpetuo. Iucundns ficundum fanem faníiorum. Sempre 
rizonho, fempre alegre,nunca defcontente.nem trifte, 
Vel abfq,feflo,feltum agebat. Por trifte quceftíuefte, quê 
chegalle a faliar a cftc Sando, auia de cobrar nouo alcn 
to, confolaçaõ,&alegria do feu femblantc alegre, porq 
quem fabia bufear a Deos, & lograr a quietação de íua 
companhia, nosmayores tumuitos, &: inqmctaçocns 

lz do 
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do mundo, bem era que o roftro, & o femblance mof- 
trafle a alegria perpetua defua alma. 

Houue também fam Bernardo, que era coufa diffi- 
culcofa : Caflitu tn iuucnmte: Pureza na flor da idade. 
Porem não fe eípantaria da pureza do noflo San&o, 
fe vide donde lhe veyo, confelTado por fua grande hu- 
mildade, & mandado per obediência, pois difle, que 
a Raynhados Anjos, & feu filho Chtifto noflo Se- 
nhor fobremuiras preces, & oraçoens fuas,o cingirão, 
& apertarão para não fentír as inquretaçoens, & tenta» 
çoens defta nofla fraqueza, & he eftc hum desapon- 
tamentos, que fe oífereceraõ ao juiz Apoflolico , pa- 
ra fe aucr iguar em fuas prouanças, como confta do edi- 
ftal publico, & authencico. 

Quer fam Hieronymo, que aquella nutrem ,que 
comaua os rayos , &tempcraua os ardores do Sol para, 
que os filhos de Ifracl fenão abrazaíTcm com a quen- 
tura , que coftutna hauer naqucllcs defertos, fofle fy m 

r bolo da Virgem Senhora nofla : afsi enrende rayftica. 
"7/ " ]4> mente aquellc lugar do Pfalmo , Deduxit tos tnnubc 

diei. Nabem bane, diz o Dottor Máximo , debemusac- 
cipere (anilam Mariam. A nuucm, que fazia fombra aos 
de Ifracl, por não fe abrazarem com quentura, era a 
Virgem facratifsirna. E fendo cfte cíFcyto feu, como 
fenãohauia dc achar nefteSanfto, feytura de Maria* 
Elia tcmperouosardo.es, cila mortificou os defejos, 
cila rcgifhou os penfamentos, para de todo ficarem 
comportes, & mortificados ,dc maneira que não hou- 
ucíTo defeompoftura, nem inquietação algúa , & vi- 

Lib 5 tpif uc^c de todo morto a bum vicio tam viuo. Sanflo 
ai. (latim Ambrofiodiz daqucllc feu fanrto Acholio. Vtdt tllum 
ptfipnuc. tjjein corpore, vt extra corpusputirem- Viucndo cm car- 

ne, 
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nc> parecia todo cfpírito,& víuendoem corpo parecia 
cftar liure dellc, porque não pagauaas penfoenstraba- 
lhofasda carne,&do corpo, que tam efpirirualizado 

cftaua. Efte noíTo San&o cam efpiritual, & tam mor- 
tificado, que ace o corpo parecia cfpinco, Si a carne íb 
parecia com a alma. 

Muito den que fazer aos interpretes fagrades aquel 
lc louuordo Efpofo Diuino àalma fanfta no Cântico, 
quando lhe gabou o calçado. Sluam pulchrigrf(Jus tui 

xn calceamentis. Sc a Moyfes mandou Deos deícalçar os * 
çapatos ,Si o Summo Sacerdote fobre cantas rique- 
zas, como tinha o aparato Pontifical, feyto per ordem 
de Deos, defcalço cncraua na San&a fan&orum ; co- 
mo fendoiíloafii.louua odíuino Efpofoo calçado da 
alma fanfta ? Per allufaõ pois a efte lagar na Oraçaõ 
fúnebre, que fanélo Ambrofio fez namottedo £mpc- 
rador Valentiniano, louuaaalma do defun&odc per- 
feita, Si fantta nefta maneira. n*bitâ(li in corpore tan~ 
cjuam cAlceamento to vf*tnon vtinvolnerum, i>t ejuia fupe- 
rior, & emtnentior, eo, vfjclles, tttum circunferres fine vlU 
effenfione vefliguim. Scruio o corpo a vofla alma de cal- 
çado, nãode vcftido , que anda por cima de quem o 
vcfte:de calçado, para o trazerdes debaixo dos pés , SC 
o leuardes aonde quizeífcis , pizandoo , atropelan- 
doo, & mortificandoo.da maneira , queo calçado an- 
da debaixo dos pesdequemo traz calçado: Tancjuám 
alceamento ro viens. E porque o calçado das molhcres 
ferue de as fazer mayores, Si mais altas, cíle vcflocor- 
po, ahi quebrantado, Si mortifica lo , vos feruia co- 
rno de chapin; para vos leuantardes , Si melhorar-^ 
des da terra , porque quanto mais atropellaueis , 

13 & 



Sermão, que pregou o Vadre Doflor ^ 

tc pizaucís o corpo,tanto naaís vezinha ficaua voíía al- 
ma doCco, & tanto mais perto de Deos. A qoellccor- 
podonoflo Sanftotam atropcllado & rnorcíficado^ão 
so com jejuns,Sr vigílias,mas com difciplinas,como to 
ftcmunhauão os arroyos defanguc no Choro,na clauf- 
tra na Igreja, a que era neccffario acodir.Iauádoos por 

que ía hão viíTé: aquelíe continuo jejum, a que era ne 
ceífario acodir a obediência, mandandoihc,que comef 
íe: calçado era pízado,& atropcllado como tal debaixo 
dos pès da alma, & do cfpirito; & a alma, que fazia do 
corpo mortificado chapins , fuperior ficaria a todas as 
paixões da carne,Ieuantada a mayor perfeição de efpi 
rito,poda à pra&ica com Deos,U com fua mãy fan&if. 
firaa: Vt tjuiâ fuj>erúrt éremmenttor. E quem defdos me 
noresannos afsifoubc attropellar © corpo j que muito: 
que fc vííTcm nelle os priuilegíos de fpirito?' Caílitasin 
iuuentute. 

E porque nãoouueífe coufa que o diuertiffe d8 con- 
templação de Deos, & dos colloquíos contínuos com 
fua Máy fanrtífsima, qual outro Vlyíles, que na fua na 
uegação para a patría.fe mandou prender,& atar ao ma 
fio do nauio.por não fe render ás vozes, & muficas das 
Screyas: afsi eftcSan&o fe inandaua atar com cordas 
ahúa Cruz,aondepaflaua muicashoras das noytesdein 
uernode Madrid,mandaudo fobre iffb.qaando era pre 
lado,que o mal trataflcm,& atormentaffem à imitação 
de Chnfto, a qualdo&rína parece auer tomado dc S. 
Ambrofio.qae díz.que o Chriftaõ para nauegar fegura 
mente no mar deíla vida,fem lhe prejudicarem as mu- 
ficas dasSereyas.que faõ os contentamentos, profperí- 

irtfdt.lib. dades, & godos delia , fe hauiade mandar prender ao 
4. ih Luc. madeiro da Cruz com forces cordas, ou cadeasdoSpi- 
ftjl princt rito; Jitn corforibuhvt rttjK(S,*d xrborem vmulis tlligandus 

tfk 
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eft animus, fed adcrucis hg»um fpiriíu/iltbtts nexiltis vincien- 
dnS) neUfiuiarum teneatur tllecebris , curfumque dctorquc.it 
inpericulum volrtptatis. Mandoufc atar Vlyflesao maíto, 
por não perigar,&fc deixar leuar da mu fica das Screas, 
& poder feguramente chegar a fua patría. Afsi o Chrif- 
táo que quer nauegarfeguropara a Patria celeftíal, fo 

ha de fazer prender à aruore da Cruz com cadeas, SC 
prifoésde efpirito , por não fazer naufrágio ávíftados 
goflos,5t profperidades do mundo-Náo sò com cadeas 
efpírícuaesde propofitos firmes^ de ratificações conftá 
res prendia o noffo Sancto a alma à Cruz , Sc paixão de 
Chrífte.fcnão que cambem o corpo mandaua atar for- 
tiísima>8£ crudclifsimamente a húa Cruz , donde de- 
pois de muicashorasotirauão, para o deitar fobre húa 
pobre cuberta nadura terra. 

Sc não o fazia cõfaudades doCeo.paraq leuatado ètn 
alto.ficaflc maisvefinho, Sc cõ moyo caminho andada 
para a glaria-caminho q o Scnher nos enfinou, como Stm.x.ti 
aducrtioGuarrico Abbade.5W »ec onte morte àeponipejjus Aduet.pofl 
ejl,vt nos vfbfÇod morte in Cruceperfètieremtis: & vl de ipf* ti 
quãde fublimtgrtdti faciliorftt inccelu confcefus.Scdo a Cruz 
o caminho do Ceo,& hum Chriílão pofto nclla fican- 
doã viftadaPatria celeftial,parece que fc não ccntenta 
uaefteSanfto de leuar aalma ao Cco.fenão que tambe 
queria leuar o corpo,poiso mandaua atar, Sc eftender 
os braços como azas na Cruz,pata daly voar à gloria, q 
lhe ficaua mais perto. E na verdade corpo cam fpiritua 
lizado (que foy o que fantto Ambrofio notou na Rny- 
nha dos Anjos) na conta,& ordem de efpirito podia fi- 
car, voar juntamente com a alma. E quando o cor- 
po craefte,não ha queefpantar.que foíferara puro , SC 
tam cafto: Càflitts in iuuentute. 

£ como cia tam efpirirual tara modtílo. Sc compo- 
ftq 
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ílo cin todas fuás acções> quando 110 extafi , com que 

morreo lhe acoditnõ com remédios efficacifsimos j a- 
ra tornar cm fy, cuidando , que cia outra ccufa, sò a q 
acodia era a cobi ir o peito Se os pês,cm que a roodcftia 
& honeftidade também ccftumada nãofolfria bua leue 

dcfcomportura,aír.da quando não era cuIpauel.Lá diííe 
fan£fo Ambrefio daquelia tenra virgem fanfta Sother, 

que lhe mandara o 7 yranodar publicamente de bofg- 
- - , tadas. Vtitnirdvlrgo dolori cederei, autpudoii} porque (c 
;+* rendeflea faníla Virgem, ouá dordas bofetadas, ou á 

mí. J' vcfgon'"ia. & PCJ° delias. O noííoSanfto porto notor- 
menro das dcr:s,&fottes remedios^ue lhefizeraõ, pa 
ra tornarem fy,quando cllc ertaua todo com Dcos,não 
ferendeo às dores,nem deu pelos garrotes; acodio poré 
á tnodeftia, cobrindofe com tanta diligencia , como fe 
eftiuefle em feu acordo.comoquem auia,qucem pcíloa 
tam relígiofa, & tam comporta, qualquer índcccncia 
feria grande defe&o. 

No mundo ha purczas.Sr vírtudcs.quenuo temmais 
que o exterior delias, Ce neftas com razão fc trata dc co 
brir,& cncobtír,por fe não manifcftar o defeífogrande, 
que ha nointerior. Nas modcrtías1& virtudes verdadei 
ras pouco prejudica o exterior, quando alguém chegue 
a dcfcompolo violenta,& malícíofamenrc, donde diífe 
com fdtileza S, Zeno.quc ficando a capa dc Iofeph nas 
maõs dc fua fenhora.náo ficou cllc por íílodefeoraporto 
em corpo, nem a fua honertidade defayrofa fem capa: 

Sir.itfile, £hífrn ctÍAm dum dtnui.it, ejft n$n inutnit impudicum. Por- 
jpc.&etri- que a virtude nãocenfiftc no que parece, fenão no que 
tâttpojl he. Com tudo quando a vircude he a que parece,&quã 
|ted» do lhe he pofsiuel parecer a que he, fem falta, que he 

louuor feu. Erao noflofanfto todo modcfto.íc compo* 

fto no interior^ & noexceriorj fc a perfeição, & com 
poftura" 
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pofturadalma , não fofftíahúa leue dcfcompoíição no 
corpo, por íílo quandofem acotdoao fcntimentc 5».' às 
dores,o tinha cancopara fc cobrir,& compor no exce ikGm.ix 
rior.que era hauido por ifcnfiucl. num.9. 

Notou o Cardeal Caietano a razão , que Abraham Cáitt.ibii' 
tcue para atar a fcu filho Ifaac,quando tratou dc o facri 
ficar,fendo afsi , que o innocentc mancebo cftaua tam 
conforme com a vontade do pay, que a não fer afsi, cf- 
cufara cllc cambeqa a prifaõ, & diz que o fez afsi o San 
Gto Patriareha , para que não euuertc naqoellc facrifi- 
Ci© algúa indeccncia com a força natural da morte, a 
qual deldiffcffe com apontualidade de fcu animo Knuo 
úgtindi non futt ttmtr,»e fugerct ifttc. Sed »t ittuolunurij »;& 
tus mentir orum tn a£Iu iuguUticnis[urgentes,ordi»Anum,ctm 
po/itumq,fitam vtãtm* exturbárent i» ncnnulUm tndtcentam 
dtuÍHi fàcri/ícij. Ouue que feria grande defar, fc na vi&i- 
ma, que fc faerificaua a Dcos ouucíTc qualquer indecen 
cia, ii defeompoftura, ainda que não fofíe culpaucl, 
por iíTo atou o filho, porque a morte o não defeompu- 
fcíTe. Eftç/an&o tara comporto, naquellc derradeiro 
íacrificio, que de fy fazia a Deos todo abrazado,& en- 
leuado em feu amor,não acodindo a dores, nem a gar - 
rotes,acodiaà modeftia, & compoíição , para que nos 
olhos dc Deos,nãoouueffccoufa, que lhe defagradarte, 
nem pareceílc imperfeita. 

E porque tcue tanto cuidado da compoíição, & de- 
cência de fcu corpo na morte, quiz Deos que forte tra- 
tado depois delia com tanta honra , & authoridade. A 
fepultura honrada do corpo hc final da honra queDcos 
fará no Ceo á alma. S. Bachiaríocontemporâneo de S. 

Agoftínho, tem, como he muy prouaucl, que Salamão Epi/? de rt 
fe (aluou, & argumenta afsi: Fenitm tx hoc ecnfeqau/um uptiiu Up 
tjfc flgnofcimus, quu cum Jclutus futffet à corptre, [epultum il- 

K s . lum 
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hm inter Regam ifraditaram corpora firiptura com me mar ai 
tjtnsd tamen alibi peccatoribus regibus abnegatum ejje eognofei- 
r//ns,ejiti vfijue in finem vita fita inpropojiciperuerfitai) mxn- 
ferant. Aos Rcysde Ifracl, que nem viuerão, nemaca- 
baraõ bem, priuou Deosdefepulcurahonrada,oq não 

5. Reg. ii. fez a Salamão , como confiada Seriptura: Sepultas eji 
n.vlt, in (iuitate Dautdpatrisfui; Deos que deu fepalcura hó- 

rada ao corpo,deuia dar arrependimento,&: graça àal- 
ma para que fe faluafic- Sc hauemos de inferiras hon- 
ias, que fc farião no Ceoáalma, & o acompanhamen- 
to dc Anjos, que lã teria,pelas honras, & acompanha- 
mento do corpoj niofci quem mais honrado fofle, nc 
melhor acompanhado.Eu euido,que lheguardouDeos 
as honras todas para a morte, pelo como ellcaidefprc- 
zou na vida- S. Chryfoftomo difle: Honorem á mulas col- 
latum defpicere,multi laboris indtget,magna fapientia, angélica 

KíW;45 tuiufdam anima ipfum cceli verticem attingentis. Defprezar 

pr/wí'? honradc muitos, he coufaquccufta muito, ha mifter "nilP' grande cnccndimento, & hc proua de húa alma entre 

perfeitas pcrfeítifsima. Muito trabalbodeu a efte San- 
tto verfe venerado de toda Hefpanha, ajoclhandofo 
diante dellede todo Madrid,para lhe beijara maõ,pa- 
ra lhe tocar, & cortar do habito, pelo que feropreanda- 
ua roco, & eaminhaua pelas ruas mais efeufas. E porq 
na v ida foubeafsi defprezar honras, lhas guardou Dcos 
todas para a morte. Omntsghriaeius ab intus-t Não que- 
ria honras exteriores, quem sò trataua do interior, fii 
perfeição da alma 1 n fimbrijs aureis, porem o fim foy ri- 
co,& prccíofo. Applica olugarEufcbío Emíllcno aS- 
Maximo.K à fua morte,na homilia,que dellc fcz.^uia 
pretiofiorJe ipfo in nouifsimii fui/: para o fim , & remare de 
fua vida, como guarnição, & bordado cm roda, no 
vitimo do vcíhdo, guardou Dcos «honras, os acom- 

panha- 
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panbamentos, os concutfos, os dias deputados patticu- 
larmentcàs religioés.aos pregadores ínfignes,as milhas 

de Patriarchas & Bifpes, a Clercfia toda, & o lugar do 
Madrid em forma publica. Porque fe como acrefcenra 
o m efm o Eu febio. Meriti priregatiud efl honoris repul/a: O 
ilnal,& proua de merecer honras, ho fabelas recufar, 8C 
engcicar} fem falta que ninguém merece© fer maishõ- 
rado,que quem afsi foubc engeitar ísr nenrado. E por- 
que o merecimento não ficalTc fçm premio , 8c o pre- 
mio não fofíe penoíoa quem fe moleftaua com bonras 
deulhas depois de morto na terra; argumento das mui 

tas,quc lhe faria n© Ceo , aonde hede crer, que cHá 
rogando por feus deuot©» , mais valido agora de 

Maria íanaifsima, fonte,& medianeira da gra 
ça, que ho o direito para a gloria , «d 

qutm ntsperduut bettifsima Triz 
ttius, A&cn> 

9 S 
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